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1. TNTRODUçÃO

Este parecer único trata do proieto de ampliação da Cava de Fábrica Nova, localizado no Complexo Mariana

do empreendedor Vale S/4, no município homônimo, região centro-leste de Minas Gerais. O processo de

regularização ambiental orientado por meio do FCE R336306/2014, e retificâdo em 24lOt/2O18, gerando o

FOBI de Ne 1135579/2074 B, orientando a análise do empreendimento por meio de l-icença Previa, de

lnstalação e de Operação (LP+Ll+LO).

O ofício Vale S/A do dia 05 de abÍilde 2018 (protocolo 50060952/2018)solicita a permanência da análise do

processo conforme a Deliberação Normativa COPAM n' 741M, que enquadra a atividade do

empreendimento no código A-02-03-8 (Lavra a céu aberto sem tratamento ou com tratamento a seco -
Minério de Ferro) de classe 5, tendo em vista o projeto de Grande porte e potencial degradador Médio-

A ampliação da Cava de Fábrica Nova tem como área diretamente afetada (ADA) 395,99 hâ que exclui a

poligonaliá licenciada da cava atual, quando somadas totalizâm 742,25 ha. O projeto analisado representa

um incremento na produção de Run of mine (ROM) licenciadâ de 33,7 Mt/ano, que adicionado ao montante
já licenciado se constituirá um complexo minerador com a capacidade produtiva de 56 Mt/ano, com

capacidade de exploração em 18 anos.

São estruturas/atividades relacionadas ao empreendimento, além da cava instalada:

. Unidade de Tratamento de Minerais (UTMI - já licenciada e em revalidação nos Processos

AdministÍativos t82lt987l098l21l4, t82lt987lO89/2012 e o58/7984/o41/2O72

. Transportâdo. de Correia a Longa distancia (TCID) - iá licenciada e em revalidação no Processo

AdministÍativo 182 / 7987 I O98|2OL4

. Unidades Administrativas - licenciadas e em revalidação no Processo Administrativo

L82/L987 /O98l2OL4
. Posto de abastecimento - .iá licenciado e em revalidação no Processo Adminislrativo

t8217981/098/2oL4

. Peiol - já licenciado e em revalidação no Processo Administrativo L8211987 /098/2014

. EstÍadas de circulação - já licenciado e em revalidação no Processo Administrativo

7821L987 /O98l2OL4
. Pilha de EstéÍil (PDE01 e PDE02} e Diques de contenção de finos, também em ampliação analisados

no âmbito do licenciamento da PDE união - PA 0182/198711O5/2018.

rerix\ I Ioo,r"lno oo e"t"oo o. Minas Gêrais
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. Pesquisa Mineral

As operações no Complexo Minerador de Mariana são integradas e, assim, a operação de uma mina

influencia na continuidade operacional do complexo. O ROM extraído da cava de Fabrica Nova, pode ser

enviado para Timbopeba, via TCLD ou seguir para processamento e embarque em Alegria via estradas de

acesso internas. O volume enviado para cada usina varia em função do plano de produção, que considera o

ROM licenciado para cava, a capacidade produtiva e licenciada de cada usina. Atualmente, tanto Timbopeba

quanto Alegíia são licenciadas (PAs COPAM 058/f984104L12012 e 78217987 /08912012) e operam apenas a

seco, não demandando disposição de rejeitos em barragem.

Fabrica Nova opera realizando o desmonte mecânico das bancadas, com disposição do estéril nas PDE01 e

PDE02, Demanda ainda a realização de rebaixamento do nível d'água, autorizado pela portaria de Outorga

Poftaia ne 2042/2010, em processo de renovação (PA 21 9/2015), composto por 12 poços subterrâneos .

O pitrnol atual é sobre a cota 740m, com a solicitação da regulãrização até a de 630 m.

O projeto insere-se integralmente em propriedades da Vale S.A. o estudo de prospecção espeleológica na

área identificou â presença de 29 cavidades, cuja a avaliação de impacto e relevância foram discutidos em

tópico especiíico deste parecer.

Está prevista supressão vegetal de 178, hectares de vegetação localizada dentro do Bioma Mata Atlântica,

incluindo as fitoÍisionomias de tloresta Estâcional Semidecidual secundária no estágio médio de

regeneração, Candeal, Campo Rupestre terruginoso e área brejosa. O parecer SUPPRI neo712079 loi
encaminhado ao IBAMA solicitando a anuência para a intervenção, que foi cdncedida por meio do processo

02015.005193/2019-70, gerando a Anuência IBAMA ne 08/2020.

1.1. HistóÍico do Empreendimento

A mina de Fábrica Nova vêm operando desde 1997, sob a gestão da Mineração da Trindade - SAM|TR| S/A,

sendo adquirida em 2OOO pela Vale S.A.

A concessão de lavra foi realizâda por meio dos processos minerários: 23291t935, 1O7611967 ,831588/1984,

831639/2000, 830785/2000, 830464/1991, 8310971L98r''. A FiguÍa 1.1 apresenta os DNPM's relativos âo

empreendimento.
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FituÍa 1.1- Distribuição dos processos minerários do complexo de tabrica Nova. Fonte: E1A,2015

A regularidade parâ operação da cava iá instalada foi obtida por meio do certificado de LO 381/2006,

renovado pela LO 455/2010, referente aos DNPM's 7076h967, 232917935 e 831588/1984. Em 2012, a

licença operação parâ tâis direitos minerários é concedida por meio das LO's 143/2012, 14412072 e

14512o12,.em revalidação pelo processo de licenciamento 182179871098/2014.

A solicitação de Expansão/Ampliação da Mina de Fábrica Nova é protocolada pela Vale junto ao órgão

ambiental em 2008, cujos estudos ambientais são avaliados pela SUPRAM zona da Mata, que encaminha

para deferimento, sendo aprovado pelo COPAM em 2011, , conÍorme demonstrado na Tabela 1.1- (certicados

de LP+LI ne 528, 529,53O,531,532,533,534,535 e 536)

Tabela 1.1- C€rtificados de licença (tP+Ll) e respectivos DNPM's refeÍente ao empreendimento de tábrica

Nova.

-âse CertiÍicado DNPM Píoces50 Validâde Fase Píoce5so Certificado APO

528120tt 832.638/2006 18211981 /01tl20@ 2sl0,.l20ts t-o 1a2h9A1/O94/2013 15/O1/13

LP+l-l 529120rt 830.785/2000 782/79a7 /072/2009 2s/ul?ors to L8217987 /09612073 ls/07 /11

tP+tl 53012011 úLO16/t967 182/1987107312OO9 25l0d'l2015 LO ú2l19a7loa6/2011 144/20t2

LP+Ll 53u2017 831.582/1991 782h987107412009 2slo4l201s LO !81119A7 /O93/2013 02/07 /2013

LP+LI 53212011 a30.4641199L tgut987l07sl2@9 25lO4l2O7s LO fi2l19A7 /@5/2013 )2/O7 /2013

LP+Il 53312011 831.097/1984 t82/19871076/2OO9 2s/o4l20rs LO 7a2179811cÁ3/2013

!
í-

fl 7Er!
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\i \-
tlt t

)r

LP+LI
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Fonte: S|AM,2020

o projeto de ampliação do empreendimento, aprovado em 25lM/2O11, teve como objeto a expansão da

cava, a ampliação das atuais pilhas de disposição de estéril permanente (Pl e P2) para formação de uma

únicâ pilha (PDE União), bem como a implantação de dois diques de contenção de finos (D1 e D2).

Em 2013, o empreendedor protocolâ â solicitação para operação de ampliação/expansão, que é concedide

precariamente por meio das Autorizações Provisórias de Operâção descÍitas na tabela 1.1, instrumento

previsto pelo decrelo M.84412008 (artigo 9e, inciso lll, parágrafo 5-o).

Assim, os DNPM's contemplados com APO'S estavam autorizados a operar até que o órgão ambiental

manifestasse sua decisão final quanto aos estudos protocolados pra a Licença Operação. Em 2018, entra em

vigor o Decreto Estadua 47.383, que revoga o decreto de 2OO8 e exclui de seu escopo a previsão de emissão

de APO's, contudo, mantém válidas aquelas emitidas anteriormente ao decreto supracitado'

Ainda em 2018, os processos de licenciamento ambiental do complexo da Mina de Fabrica Nova passam pelo

Grupo Coordenador de PolÍticas Públicas e Desenvolvimento Economico Sustentável (GCPPDES) e são

designados como projetos prioritários, por meio da Deliberação GCPPDES ne Ol/77. Assim, são destinados

para avaliação técnica da Superintendencia de Proietos Píioritários - SUPPRI. Nesse momento, o estágio da

análise dos processos e â necessidade de fomentâr uma avaliação ambiental integrada, iustificam

arquivâmento dos processos 18217987109312013, lSZlL987l}9412073, 182h987 /09512OL3'

t82hg87lcB6l2}t3, 182/1987 /09912014, 18211987ILOO/2015, conforme Papeleta de Despacho suPPRl

ne77 /21tg. Estes Íoram englobados pelos processos 782h987 hO].l2OLs e 78211987 /1O5/2018, o primeiro

licenciando as estruturas da cava (objeto deste parecer) e o último as intervençóes associadas a Pilha de

Esteril União (PDE União).

2. CARACTERIZAçÃO DO EMPREENDIMENTO

A cava da mina de Fábrica Nova encontra-se com suâs atividades de extração ativas. A lavra é realizada a céu

aberto, do tipo cava fechãda, cuio limite final licenciado está sobre a cota 740m. É desenvolvida de forma

convencional, com âvanço feito por bancadas descendentes de 10 metros e beÍmas 10 m de larguÍa. Sua

produção atualestá licenciada pra 22,3 Mt/ano, contudo ampllação avaliada neste processo de regularização

ambiental prevê o aumento de 33,7Mt/ano, representando uma produção total de 56 Mt/ano, com o pit

final na cota 630 m.

O desmonte será realizado mecanicamente, por tratoÍes de esteiras, escavadeira elétÍica, retro-escadeiras

de esteirã ou por explosivos. Quânto utili2ados explosivos, serão aplicados por meio de furos de 4",8" e

81/2" de diâmetro, inserindo-se ANFO (explosivo granulado) ou Emulsão (explosivo em gel). A retirada do

produto do desmonte da lavra será feito mecanicamente por carregadeiras fÍontais, escavadeira elétrica,

retro-escavadeiras de esteiras que carregam os caminhões basculantes. A cava atual ocupa 346 ha, tendo em

seu projeto de ampliação uma área adicional de 395,99 ha, configurando uma cava final de 742,25 ha (Figura

2.1).

tP+Ii s34l20Lt 831.588/1984 182/19A7 /o77 /2@9 25lO4l20rs LO 78217987 1087 /2017 r4sl20L2

LP+LI 53s/2017 831.639/2000 182h987107812009 2slu/2o7s to 182lt987lOS4/2013

1slo7l70L3
e

24lO7l2Ot1

tP+tl 536/2011 002.329/1935 t8217981107917OO9 LO 78217987lOss/2011 r431201225l0/,l2ot5



@il
Govemo do Estado de Minas GeEis
SecÍelaria de Estado de t eio Ambiente e DesenvoMmento Sustêntável - SENIAD
Subs€cretaíia de Regulaüaçáo Ambiental - SURAM
Supeíintendêrcia de Projetos Píioíitá.ios - SUPPRI

018211987 t101 t2015
0'!99936/2020

15t05t2020
Pá9. 7 de ,l41

figuÍa 2.1- Mapa de locali2ação do complexo da Mina de Fabrica Nova.Fonte: Resposta a lnÍormação
Complementar of. SUPPRI 343/19

O sequenciamento de lavra tem o projeto apresentado a seguir.
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Figura 2.2 - Projeto de Sequenciamento de Lavra da Mina de Fabrica Novâ. Font€: ElA, 2015

Os Estudos do novo sequenciamento de lavra da cava a partir da ampliação da Mina de Fabrica Nova se

orientaram não só pela a qualidade e teor do minério a seÍ lavrado, mas também pela existência de cavidades

na área do empreendimento. A análise espeleológica será tratada em tópico específico deste parecer.

O proieto apresentado e operacional de por um período de aproximado de 1.8 anos, e foielaborado com base

nos estudos de avaliação de reservas. de 2013, modelamento geomecânico de 2005 e atuali2ado em 2008;

estudo de condiçóes de nível d'águâ e de estabilidade da cava, além de estudos hidrológicos e hidráulicos
para o pro.ieto de drenagem superficial.

As análises de estabilidade dos taludes da Cava foram realizadas VOGBR em 2013 (RI1000NN-W-01589),

com o objetivo de determinar a geometria para âtender os fatores de segurança mínimos nos estágios

intermediários e final do proieto. As cotas do nível de água na cava utilizadas nas análises, foram definidas
por inteÍpolação dos dados piezométricos do empreendimento. A estabilidade dos taludes Íoram avaliadas

entre rampas e, posteriormente, globais, utilizando-se o métodp de cálculo Equilíbrio Limite, no intuito de

alcançar uma geometria que com valores superiores a 1,3 (FS mínimo > 1,3). Dessa feita, no projeto das

bancadas da cava, todos os taludes obtiveram fator de segurança acima do mínimo estabelecido. Cabe

ressaltar que com o avanço da lavra e, consequentemente, com o maior conhecimento das condiçôes
geológico-gêotécnicas do maciço, ajustes na geometria deverão ser feitos, dentro de um processo de
melhorias sucessivas visando garantir a segurança operacional na área da cava e minimizaÍ o risco de rupturas
de maior dimensão, cuja responsabilidade técnica é das empresas qUe executarão o projeto e da Vale.

Sistemo de Trunsoorte de Minéio e Estétil

O sistemâ de transporte do Minério e subdivido em duas frentes:

o Fábrica Nova a Usina Alegria: o minério lavrado na mina de Fábrica Nova será transportado até às

lnstalações de Trãtamento de Minério (lTM) da mina de Alegria, por caminhões, passando num
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percurso de cerca de 10km pela estrada que interliga estas minas - LO 514, PA COPAM

l82ltO987 /061/2007, em revalidação pelo PA t82h987 /O89/2072.
Fábrica Nova - LJsina Timbopeba: o transporte do minério britado na mina de Fábrica Nova até a

mina de Timbopeba é feito por meio do Transportador de Correia de Longâ Distánciã (TCLD) -LO 456

PA CoPAM l82l19871080/2010, em revalidação nos PAs 058/1984/04!2072 e 782/L981/098/20t4.

Assim, parte do minério (ROM - run-oÍ-mine) será transportada até as instalações de beneficiamento da

mina de Alegria, por estrada interna que interliga ambas as minas. A outra parte do minério desmontado

segue para uma estação de britagem primáÍia e secundária, e, após a sua britagem, é levado, via

transportador de correia de longa distância (TCLD), às instalações de beneficiamento em Timbopeba. O

volume enüado para cada usina pode variar em função do plano de produção, que considerâ o ROM

licenciado para cava, a capacidade pÍodutiva e licenciada de cada usina. A Usina de Alegria tem capacidade

de processamento de 12,9 milhões de toneladas/ ano e de Timbopeba 23 milhões de toneladas/ ano. Todas

estas estruturas encontram-se licenciadas e com controles ambientais implementados.

PDE União

Todo o estérilda Mina de Fabrica Nova será destinado as pilhas permanenes P1e P2, por meio de caminhôes

fora-de-estrada, que ao longo de sua deposição formará a PDE União.

A porção da pilha situada na vertenté Fundão, próximo a P1, não teve a implantação dos drenos de fundo

concluída dentro do prazo das licenças LP+LI 528 a 536. Em função disso, a Vale elaboÍou um RCA/PCA para

instituir o processo de licenciamento de instalação corretivo e de operação (LAC 2: LIC + LO), objetivando

obter novo prazo de implantação da PDE Uniãovertente Córrego Fundão. Esse processo foiformali2ado em

18/10/2018 através do PA COPAM 00 L821L987 Jl05l21l8.

A composição topográfica utilizada para o proieto dâ PDE, incluiu parte da pilha iá em andamento na sua

geometraa final. Em pro.ieção horizontâl a PDE LJnião ocupará uma *ea de 3O7,7 ha, subdivida em vertente

Fundão e vertente Santa Rita. A capacidade totalde armazenamento de estéril (volume a ser disposto) é de

em aproximadamente 193,9 Mm3. Apenas a Venente Fundão tem a capacidade volumétrica de

aproximadamente 114Mm3 e crista com altura máxima de 155,0m. É um volume menor do que o licenciado

anteriormente (273 Mm3), que em função do acidente da Barragem do tundão foi reavaliado quanto a sua

segurança/estabilidade. Já a Vertente Santa Rita tem altura máxima de crista de 234 metros.

Outro aspecto do projeto é a previsão de uma sobreposição de área da PDE União sobre a cava, de

aproximadamente 85 ha, conforme FiSura 2.3

014,,1987 t10't t2015
0 r 99934/2020

-t5t0512020
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Área sobreposição
Área:84,762ha

PILHA UNIÀO

ADA

SONOAGEiI

c

Figura 2.3 - Sobreposição dos pÍoietos da Cava e PDE União. Fonte: ElA, 2015

Ressalta-se que, conforme o sequenciamento de lavra a área de interceção entre os dois proietos será

implementada já nos primeiro anos de operação da cava, tendo em vista a necessidade de abertura

horizontal parâ posteÍior apÍofundamento da lavra. As condições de estabilidade da PDE União e as

intervençôes embientais decorrentes de sua implementação são tratadas no âmbito do licenciamento PA na

00782/t987ltosl2OL8.

A operação da cava promoverá a movimentação 511,11 Mt de massa de estéril, como citado, sequenciado

e disposto na PDE União.

Os estéreis são divididos entre litologias sem valor êconômico e formação ferrífera (FF), que são minério com

contaminantes altos ou falta de conhecimento geológico, inferidos ou sem classificação, depositados

sepaÍadamente na PDE União. Parte do estéril Ft pode ser revertida em minério após desenvolvimento da

pesquisa geológica e Íegularização ambiental, possivelmente escopo de outro processo de licenciamento.

lnstolocões de bitaoem orimárid e secundáio

A britagem do material lavrado será feito na lnstalação de Beneficiamento ll (lBll) localizada na mina de

Alegria, licenciâda pelo PA COPAM f82ho987106112007 e com capacidade para operar o volume extraído

da Mina de Fabrica Nova (FN). A capacidade de Alegria é de 12,9 milhões de loneladas/ ano.

O ROM atualmante é destinado tanto para âs plantas de Alegria quanto paÍa as plantas de Timbopeba que

competem por materiais com as mesmas características.
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Entre 2019 e 2020 as usinas de Timbopeba e Alegria estiveram paralisadas em decorrência da realização de

estudos de vibração e reavaliação da segurança das estruturas das Barragens do Doutor, Natividade e

Timbopeba. O acordo iudicial entre o Ministério Publico do Trabalho em Minas Gerais, a Vale 5.4, e 5LR

Canadá Consulting foi paduado o não lançamento de novos reieitos nâ Barragem de.Doutor ou qualquer

atividade que incremente rico a estrutura. O acordo determinâ que eventual Íetomada dâs atividades em

Timbopeba apenas ocorrerá se não houver incÍemento de risco as barragens supracitadas. Assim, foram

retomadas as operações a seco e o envio de minério para as usinas o fluxo estipulado para o complexo

minerador de Mariana.

lnstotocões de oooio ooeruciondl

As áreas de apoio operacional incluem oficina mecânica, restaurante, escritórios, posto de abastecimento,

paiol de explosivos e acessos por toda a área. Todas elas encontram-se devidamente licenciadas e em

operação no âmbito do processo de regularização da Cava nas LO's 143, 144 e 145 dê 2012.

Eouigomentos de Lawo

Ao longo da vida útil do empreendimento estima-se a utilização dos quantitativos de equipamentos

demonstrados pela figura Figura 2.4

Equipamentos (totâl unidâd€s)

Apolo (trator de êstarÍe s pnêu, pelÍol
caíÍqla pranchã, caminháo prpa, êtc)

PorluÍaÉo (p€íuratriz)

CâÍga (pá cãrrega&ra, escavêdeira)

IranspoÍts (caÍninhó€s d9 pêquêílo e
gía.dê poíe)

Total

Elapa lnlclâl óo
proJêtô

Elapa
lntermediáÍia do

proieto

18

Etapã ínal do
pÍo,eto

17

3 3

19

4

;
10

56

I
47

86 83

Figura 2.4 - Número de Equipamentos empregados para operação da cava. Fonte: E1A,2015

Mão de Obro

A mão de obra do Projeto de Ampliação da Mina de Fábrica Nova será proveniente do quadro atual de

operação do Complexo Mariana. Não haverá necessidade de acréscimo uma vez que a pÍemissa do pío.ieto

e a continuidade das operaçôes, sendo utilizado as instalações já existentes na mina.

Fornecimento de eneruio Eléttico , Fonecimento de I e Fornecimento de Áoua oaro instolocão

e ooerocão

A energia e o combustível serão utilizados das estrutures.iá implentadas e licenciadas na mina de Fábrica

Nova. Durante a opeÍação poderá hâver substttuição dos equipamentos previstos no projeto devido à

necessidade de modernização da frota e em função de inovações tecnológicas que podem surgir ao longo

dos anos com soluções mais eÍicientes para as atividades de lâvra.

O posto de combustível instalado e licenciado na mina de Fábrica Nova atende à demandô da operâção. Está

prevista um aumento na frequência de abastêcimento dos equipamentos, porém, sem a necessidadê de

aumentar a capacidade de combustível armazenado. Ou seja, o atual posto atende à demanda da Ampliação
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A água utilizâda para abastecimento das estruturas de apoio, operação da cava e aspersão das vias é captada

nos pontos outorgados da Mina de Fábrica Nova. Não estão previstas obras de implantação e aumento de

mão-de-obra para a operação, com isso, a demanda de água para o abast€cimento interno será a mesma da

atual.'A água utilizada é captada no ponto outorgâdo, através da bateria de poços tubulares profundos de

rebaixamento de nível d'água, na portaria de outorga np 2042/2070 (em renovação pelo processo ne

2L64gl2}75l. O abastecimento de água de todos os usos em Fábrica Nova é pÍomovido pelos poços de

rebaixamento de NA, outorgado através da portaria ns 204212o1o

Conteiro de Obtds

Não haverá canteiÍo de obras uma vez que não estão previstas obras de implantação para este pro.ieto. A

operação será realizada pelos colaboradores do Complexo Mariana, sem a previsão de contratação adicional

2.1. Pesquisa Mineral - Sondagens

Dentro das atividades listadas pelo empreendedor está a nova campanha para a pesquisa mineral da cava,

que constitui na execução de 19 furos de sondagem com profundidade média de 250m, em praças 400 m"

totalizando uma intervenção em 0,76 hectares no âmbito da Área Diretamente Afetada (ADA).

Os acessos as áreas de sondagem possuem largura de 6 metÍos, incluindo as leiras. Será realizada em área iá

antropizada pela atividade de mineração na Mina de Fábrica Nova.
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Figura 2.5 - Distribuição dos pontos de sondagem na ADA do empreendimento. Fonte: E1A,2015

A área da pesquisa se insere no computo de área de intervenção da cava avaliada neste perecer. A

implantação da sondagem demanda além da supressão vegetal, a abêrtura de acessos e das praças de

sondagem por meio de trator de esteira. Há ainda necessidade de terraplanagem, transporte e compactação

de aterro, bem como implementação de estruturas de drenagem pluvial.

A operação da sondagem inclui a realização da perfurações, executadas com sonda hidráulica. É uma

atividade que demandará o emprego de 24 operadores de sonda, 15 pessoas de apoio e de 6 outros

funcionários de fiscalização para o conjunto de sondas, totalizando 45 funcionários. A operação deverá

ocorrer em 3 turnos de 8 horas, contando com 2 funcionários/sonda/turno. A supervisão das atividades ficará

a cargo da equipe da Vale, constituída de geólogos e técnicos em geologia/mineração

Após as perfurações é realizada a desativação das praças, com a desmobilização da sonda, retirada dos

equipamentos com o apoio de tratoÍ de esteira e/ou retroescavadeira é executada a conformação do

terreno. Para finalizar, faz-se a reabilitação das áreas das praças e acessos. Os acessos principais serão

preservados para uso posterior.
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2.2. Alternativas Locacionais
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A avaliação ambiental considerou que ampliação da cava para extração minêral se impõe uma rigidez

locacional, não demandando análise de alteÍnativas locacionais.

Pá9. 14 de 't41
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Figura 2.6 - Projeto de Cava Final - Projeto. Fonte: E14,2015

3. UTI-|ZAçÃO E TNTERVENçÃO EM RECURSOS HíDR|COS

Demondos e lntervencões Supeúiciois

Considerando os usos superficiais da água, o empreendimento representará um incremento noronsumo de

áBua dentro das unidades de apoio administrâtivo. Porém toda a água utilizada no empreendimen'to provém

do rebaixamento do nível d'água da cava, distribuída entre o abastecimento interno, o abastecimento da

comunidade de Santa Rita Durão e reposição no corrego Ouro Fino. Do montante de água rebaixado 47 m,/h
é utilizado na aspersão de vias, 14 m3/h nas instalações de apoio, 52m3/h édestinado a comunidade de Santa

Rita Durão e outros 468m3/h é reposto no curso d'água Córrego Ouro Fino

No projeto da cãva estão previstas estruturas de drenagem que direcionaram as águas pluviais para sumps
internosr com a função de sedimentar os finos e viabili2aÍ infiltração da água. A àspersão dê vias será
realizada por meio de caminhões pipa, utili2ando água do próprio rebaixamento da cava, outorgadâ por meio
dd poneÍia 20d.2l20l0.

A oficina mecânica já instalada faz a separação dos efluentes oleosos gue são tr4ados na Estação d€
Tratamento de Efluentes Oleosos (ETEO), localizadâ no complexo da ceve atuel.
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Para os efluentes sanitários não seÍão necessárias novas intervenções tendo em vistã as estruturas já

instalâdâs no âmbito do empreendimento já em operâção, que incluem uma Estação de Tratâmento de

Eíluentes (ETE), e banheiros químicos nas áreas de operação da cava, cujo o automonitoramento será

avaliado no âmbito do P A 18211987 /09812014.

A nova cava avançará pelo menos sobre 4 nascentes das bacias do Corrego Santarém/Ouro Fino e Satatal,

sendo importante monitorar a vazão desses cursos d'água no âmbito da AID do empreendimento.

FituÍa 3,1- Localização da ETE e ETEO do empreendimento - Projeto. Fonte: IC,2020

Demandos e tntervencões Subteüôneos

O íluxo subterráneo da água na área da cava tem direção NW-sE com sentido SE e vaÍia entre as cotâs de

95Om a 8OOm. O modelo de cava final, prevê um bottom pit na cota 630m, sendo portanto, necessário o

Íebaixamento do nivel de água.

A cava d€ Fábrica Nova iá conta com sistema de rebaixamento operante nâ mina, atualmente composto por

12 poços tubulares com profundidade variando entre 129,50 a 281 metros. O rebaixâmento é regularizado

pela Portariâ de outoíga ne 2042/2070, que autoriza a captação de 2.093,0m3/h de água subterrânea.

O sistema de rebaixamento do nível d'água operante na Mina de Fábrica Nova tem como ob.ietivo drenar o

aqüífero Cauê constituído de formações ferríferas bandadas do 5upergrupo Minas.

os 12 poços que compõem o sistema de rebaixamento ahernam sua operação, mês a mês devido a

neCessidades eventuais de manutenção, bem como inteíerênCias com frentes de lavra existentes.

De acordo com os testes de vazão efetuados em cada poço a capacidade instalada atual é de 748 mr/h, poÍém

tal capacidade de bombeamento não é atingida mensalmente devido a sucessivas paradas por interferências

com a lavra e eventuais manutençôes.
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A simulação do rebaixamento do lençol até â câva final acresce a vazão bombeada atuâlmente, mas não

ultrapassa o valor outoÍgado (2.093m3/h). Sendo assim, a ampliação demandará a instalação de novos poços.

A relação entre a explotação de agua e os recursos hídricos na região foi monitorada por meio de uma rede

integrada de instrumentação para acompanhamento das vazões de drenagens e corpos d'água na AID do

empreendimento. Os vertedóuros analisados estão instalados na Mina de Fábrica Nova em área operacional

de Mina e à jusante de pilhas de disposição de estéril - PDE (todos em cursos d'água específicos), cujo

monitoramento é realizado semanalmente. Os primeiros vertedouros entraram em operação em 1998 e ao

longo dos anos novos vertedouros foram instalados e alguns outros foram destruídos'

4. CARACTERIZAçÃO AMBIENTAT

4.1. Meio Físico

A Área Diretamente Afetada (ADA) é a área destinada as estruturas do empreendimento, que nesse processo

abrangem 395,99ha. Localizada no município de MaÍiana, região central do estado de Minas Gerais, a mina

situa-sê na vertente leste do Quadrilátero Ferrífero, especificamente a leste da serra do Caraça. Encontra-se

no divisor de águas entre as sub-bacias dos córregos Santarém e Congonhas, afluentes dos rios Gualaxo do

Norte e Piracicaba, respectivamente, ambos na bacia do rio Doce.

o acesso à mina, a partir de Belo Horizonte, é feito pelâ BR-040. Seguindo estâ rodovia em direção à cidade

de Rio de Janeiro/Rl, entra-se no trevo que leva às cidades de Ouro Preto e Mariana/Mc, adentrando na BR-

356. Da cidade de Mariana segue-se a pela rodovia MG-129até o acesso à mina de Alegria da Vâle. o acesso

à mina de Fábrica Nova se dá internamente pela mina de Alegria.

As áreas de influência direta e indireta dos meios físicos e biótico foram delimitadas conforme Figura 4.1, e

totalizam 6.500h4.
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Figura 4.1 - Área de lnfluencia Direta e Área de lnfluencia lndiretâ. Fonte: ElA, 2015

Ctima

A caÍacterização da pluviometria da ADA foi obtida a partir da análise dos dados provenientes de

monitoramento executado desde julho de 1998, por meio de leituras diárias do pluviômetro instalado

próximo da cava Nortê da Mina. A análise do registro histórico da precipitação total mensal e média mensal

do período de 2002 a 2014, constatou que o clima Íocal é marcado por uma estação seca (abril a setembro)

e outra chuvosa (outubro e março), podendo-se considerar, destâ forma, o ano hidrológico com início em

outubro e término em setembro do ano seguinte.

De acordo com a classificação de Kõppen, o clima da área é do tipo Cwb, subtipo Cwa - mesotérmico, com

verões brandos de temperaturas médias abaixo de 22'C e inverno seco influenciado pela altitude. A

prêcipitação média anual é da ordem de 1.400 mm, com ocorrência do período chuvoso entre os meses de

outubro a março e o período seco entre abril e setembro. Os ventos predominantes durante o verão, de

acordo com a circulação gerâl da atmosfera, têm sentido de NE parâ SW e durante o inverno, de SW para NE.

Recursos Hídricos

O empreendimento localiza-se sobre o divisor de águas das bacias do Córrêgo Congonhas (Bacia do rio

Piracicbâ - DO2) e Rio Gualaxo do Norte (Bacia do rio Piranga - DO1). Na ADA do Projeto de Ampliação da

Cava Fábrica Nova (porção leste) estão localizadas nascentes de córregos como Batatal, Ouro Fino, do FÍaga

e nas porções sul/sudoeste, nascentes dos córregos Fundão. Estes córregos são monitorados em diversos

pontos na All e AID quanto à qualidade das águas e efluentes.
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Apenas a bacio do rio Piracicâbâ possui enquadÍamento aprovado pela deliberação Normativa neDglt994,

deíinindo para a área do empreendimento que os afluentes deste rio são enquadrados na Classe 1. Os

parâmetros de qualidade de águâ analisâdos a partir da rede de monitoramento de águas superficiais do

empreendimento apontou uma extrapolação dos limites definidos pelo enquadramento apenâs no córrego

Congonhas (FAN-07), onde o ponto âpresentou parâmetros de Classe 2, conforme DN COPAM/ CERH-MG ne

0l/ 2008. Contudo, a Figura 4.2 demonstra que as alterações verificadas estão principalmente relacionadas

as intervenções das Pilhas de Estéril PDE 01, para qual as adequações deverão ser solicitadas no âmbito do

licenciâmento dessas estruturas.

Í-___': r.r,t: -:, : .r. r,-. i
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Figura 4.2 - Pontos da Rede de Monitormento da Qualidade da Àgua Superficial. Fonte: lnformação

Complementar,2020.

Para os demâis pontos, os limites de qualidade são aqueles estabelecidos para cursos hídricos de classe 2. A

analise do comportamento dos parâmetros entre 2002 e 2014 indica a necessidade de se melhorar os

controles ambientâis de carreamento de sedimento para os cursos hídricos e de eÍluentes líquidos
considerando que turbidez e sólidos suspensos totais foram os que mais ultrapassaram os limites definidos
pela CONAMA 357 /2OO5 e Deliberação Normâtiva COPAM/CERH ns01/2008. parametros como DBO,

surfactantes, óleos e graxas minerais e sólidos sedimentáveis também apresentaram alterações que podem
estar ligados à problemas operacionais do sistema de tratamento de efluentes. Já o parâmetro chumbo pode

ser considerado como uma alterâção pontual ocorrendo no ponto FAN-14-em apenas um mês de
amostragem. Ressalta-se qué o efluente da Estação de Tratamento de Efluentes Oleosos (FAN17) é

recirculado, não havendo descarte nos corios d'água

Em relação a disponibilidade de água, o levantamento das outorgas superficiais deferidas no município de
Mariana entre 2009 e 2014 evidenciou a predominância de usos não consuntivos na região, destacando usos
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como travessia rodo-ferroviária (pontes ou bueiros) e canalização e/ou retificação de curso. Quanto ao perfil

de consumo das águas, 80% do total concedido foi pâra o setor de mineração.

Geolooio

A ampliação da Cava Fábrica Nova irá circundaÍ (a leste, sul e oeste) a atual cava da Mina Fábrica Nova. Nesta

área são identificadas litologias pertencentes ao Supergrupo Minas (Grupo Caraça e ltabira a leste); e

supergrupo Rio das Velhas (Complexo Santa Bárbara a.oeste e Maquiné a leste).

A ADA é constituída de rochas antigas formadas no arqueozóico e proterozóico que integram itabiritos

pobres (fosforosos), solos de alteração de rochas guartzíticas, filitos, xistos, conglomerados e micaxistos,

além de cangas lateríticâs. Os estéreis de itabiÍito apresentam faixa granulométrica aberta, variando desde

bloeos rochosos duros, blocos friáveis até silte não plástico. Ressaltou-se nos estudos que esse tipo de estéril

é um materiâl que necessita proteção superficial, pois apresenta gÍande potencial de erosão.

Do ponto de vista geológico regional, a área do empreendimento situa-se na Província Mineral do

Quadrilátero FerríÍero. As partes mais elevadas da área em €studo (All/AlD) são dominadas por itabiritos e

quartzitos, e as mais baixas, onde os vales são encaixados, há a dominância de xistos e filitos. Os minerios

são representados por itabiritos e hematitas pertencentes à Formação Cauê (Grupo ltabira). As sequências

mais espessas de formações ferríferas do Grupo ltabira, apresentam como litotipos pràdominantes,

itabiritos, dolomitos e subordinadamente metapelítos. Os itabiritos são formaçôes ferríferas bandadas

metamórficas, deformadas e fortemente oxidadas onde, Írequentemente, encaixam-se corpos lenticulaÍes

de minério de alto teor.

Na porção leste da All/AlD ocorrem pacotes de sedimentos inconsolidados representando coberturâs

detrito-lateríticas que apresentam areia grossa com níveis de cascalho limonitizados. As rochas do

embasamento, compostas por granito-gnaisses muito alterados, atribuídos ao Complexo Santa Bárbarâ,

afloram na porção sul-sudeste da área, próximo ao antigo subdistrito de Bento Rodrigues. o Supergrupo Rio

das Velhas posiciona-se tectonicamente no topo do sinclinal Santa Rita, na porção sudeste da AID e All,

sobrepondo as rochas do embasamento. Engloba os grupos Nova Lima e Maquiné.

A Formâção Cauê apresenta boa representatividade na AlD, se estendendo desde a porção sul, próximo dâ

estradâ de acesso entre o distrito de Bento Rodrigues e a Barragem de Santarem, e rumando para a porção

norte-noíoeste da AlD, em direção a câva da Mina Fábrica Nova. Essa unidade ferrííera compreende itabiritos

ricos e pobres (incluindo itabiritos anfibolíticos), além de corpos hematíticos, que caracterizam o minério da

Mina Fábricâ Nova.

Hidrooeolooio

para carâcterização Hidrogeológica da ADA foram apresentados os resultados da análise dos piezômetros e

vertedouros instalâdos na área, no período de janeiro de 2012 a lunho de 2014. Considerando todas as

medidas piezométricas válidas, a maior cota de nível d'água no período foi de 858,06m, em março de 2012

enquanto que a menor foi de 838,74m em novembro de 2012, o que resultou em uma amplitude máxima

de 19,32m. A cota média geralfoi de 847,25m.

A medição semanal do monitoramento dos vertedouros para o mesmo período indicou que as vazões

medidas na área operacional da Mina tiveram certa constância durante os meses do ano no período

analisado, registrando média de 3,76m3/h, comparado ao mesmo período nos outros pontos analisados.

Dentre as unidades aquíferas que representam o sistema hidrogeológico da Área de lnfluência lndireta do

empreendimento (Sistemas Aquíferos Cauê, Cercadinho, Gandarela e Moeda), destaca-se o Sistema Aquifero



,v:

0182/1SS7i i01; 
-r

0199936/2020 r )
15/05/2020 \'J

Pá9. 20 de í41

rítfil
rt,$fl
%àts

Govêmo do Estado de Minas Gerais
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e D€§envolvimenlo Sustentável - SEMAD
SubsecÍêlâda de RegulaÍizaÉo Ambiental - SURAM
Superintendência de Proietos Píioritários - SUPPRI

õ

Cauê. Trata-se de um aquíÍero regionâlmente confinado, com porosidade intersticial, que confere a ele

elevada capacidade de armazenamento, além de excepcional transmissividade hidráulica devido à frequente

presença de porosidade fissural.

De acordo com os estudos, desde 1998 vem sendo realizados inventários das principais nascentes e

surgências d'água, ocasião em que foi elaborada uma rede de monitoramento, com a instalação dê

vertedouros, piezômetros e um pluviômetro, para verificação das vazôes nas nascentes, do nível d'água (NA)

subterrâneo e dos índices de chuva locais. Os dados obtidos serviram de base para elaboração do modelo'

hidrogeológico conceitual da área. Essa rede de monitoramento vem sendo operada continuamente visando

calibrar o modelo de rebaixamento do nível de água subterrânea, possibilitândo tanto o refinamento do

modelo quanto o prognóstico de alteraçôes na disponibilidade hídrica em decorrência do rebaixamento do

nível d'água durante a operâção da Mina.

Os dados obtidos na rede de monitoramento permitirâm a atualização das informações reíerentes às

atividades de rebaixamento do nível d'água operante na Mina de Fábrica Nova. Desses estudos resultaram a

identificação de 25 nascentes ou surgências na área do entorno da cava da Mina. Em 2014 a rede de

piezômetros era composta por 64 instrumentos cujo monitoramento contínuo tem o pÍopósito de avaliar a

variação do nivel d'água subterrâneo em decorrência das operaçóes na Mina e do rebaixamento realizado

por meio de poços tubulares de bombeamento.

Também e realizado o acompanhamento das vazões de drenagem e corpos d'água que cortam a região,

visando a avaliação dos impa€tos causados pelo rebaixamento do nível d'águâ nas calhas dos principais

córregos e nascentes presentes na Mina de Fábrica Nova e seu entorno. Foi apresentado no EIA a análise dos

dados dos vertedouros instalados na Mina, em sua área operacional e à jusante da pilha de disposição de

estéril para o período compreendido entre janeiro de 2012 a junho de 2014.

Geomortoboio

Ao longo da ADA, próximo à Cava, observa-se a instalação de processos erosivos pluviais (ravinas e sulcos

erosivos) e movimentos de massa representados por feições de deslizamentos/escorregamentos nas áreas

de solo exposto e nos taludes de corte e/ou aterro. A instalação das feições de deslizamento é ainda

favorecida pelas elevadas declividades do terreno, pela direção da xistosidade das unidades litológicas em

relação aos taludes, por características de resistividade e coesão das rochas, bem como por aspectos

climatológicos (elevada pluviometria no período chuvoso).

o Quadriláterio Ferrífero está enquadrado na unidade geomorfológica Relevos Esculpidos em rochas

metamórficas e na sub-unidade Sistemas de Serras do Quadrilátero Ferrífero, cujas áreas apresentam

geomorfologia estrutural, erosão diferencial e superfícies de erosão em contraste com a paisagem de colinas

do embasamento. A erosão diferenciâl é responsável pela variação topográÍica da região, resultando um

relevo de cristas alinhadas e paralelas a vales, apresentândo cóntinuidade e extensão da forma.

AAID, Iocalizada no município de Mariana, encontra-se inserida na zona limitrofe das Unidades de Relevo de

Serra e Relevo Ondulado. Está inserida no flanco leste do sinclinal Santa Rita na qual predomina um domínio

do relevo de cristas e linhas de cumeada associado à ocorrência de processos estruturais (falhas normais e

de empurrão), à presença de litologias diferenciadas e à inveÍsão estrati8ráfica das camadas. Uma pequena

poÍcentagem da área é caÍacterizada por zonas de aporte de materiais provenientes dos relevos mais

elevâdos e está confinada às drenagens do rio Piracicaba e seus afluentes.
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A Unidade Relevo de Serra representa as porçôes do território com as maiores altitudes (superiores a 800
m), declividades acentuadas (que ultrapassam os 35%), paredões rochosos e cristas- Parte da rede de
drenagem é condicionada a canais retilíneos em função dê falhamentos tectônicos, A porção representativa

dessa Unidade é a Serra do Caraça, caracterizada pelas rochas do Grupo Câraça que delimitam a porção N-

NE da área. A Unidade de Relevo Ondulado é caracterizada por declives entre 20 a 4lo/o, corn padrão de

drenagem essencialmente dendrítico, predominando litotipos da Formação Cauê (Grupo ltabarâ).

A topografia encontra-se suavizada, com a presença de colinas convexas e menor aprofundamento da

drenagem, junto à confluência dos córregos Congonhas e Batatal com o rio Piracicaba, próximo ao distrito
de Santa Ritâ Durão, e junto da confluência dos córregos OuÍo Fino ê Santarém com o rio Gualaxo do Norte,

no distrito de Bento Rodrigues.

A morfodinâmica atualé caracterizâda por uma relação direta entre processos erosivos e/ou movimentos de

massa com as intervenções ãntrópicas. Na AID/All são observadas feições erosivas e movimentos de massa

em vários pontos como em áreas dos taludes de corte de acessos à Mina e em seu entorno e em taludes e

áreas expostas no entorno dos povoados de Santa Rita Durão e da antiga Bento Rodrigues.

Pedoloqio

De acordo com os estudos, observa-se uma predominância das classes de solo ocorrentes na ADA que

desenvolveram-se em substrato de rochas ferríferas em relação aquelas em que o substrato é de outra

categoíia. A ocorrência predominante é composta pela associação de Cambissolo, Solos Litólicos e Latossolo

Ferrífero. Estas classes de solos apresentam em comum além do mesmo substrato de origem (rochas

ferríferas), a baixa fertilidade natural e a ausência (ou quase) de alumínio trocável e potencial limitado para

aproveitamento agrícola na topossequência de relevo ondulado, somente para as ocorrências de Latossolo

Ferrífero. Ocorrem em relevo ondulado a montanhoso, apresentando média a alta s usceptibilida d e a atuação

de processos erosivos, aspêcto potencializado pela topografia íngÍeme predominante. Dessa forma,

recomenda-se a intensificação das medidas de controle dos processos erosivos.

Secundariamente, ocupando uma menoÍ porção no extremo nordeste da ADA, encontram-se as unldades

composta de Latossolo de rochas não ferríferas. Estas classes de solos apresentam em comum além do

mesmo substrato de origem, a baixa Íertilidade natural ê o caráter álico presente (alta saturação de alumínio

trocável), tendo algum potencial (emborâ limitâdo) para aproveitamento agrícola na topossequência de

relevo ondulado, exceto nas ocorrências de Cambissolo. Ocorrem em relevo ondulado a forte ondulado,

apresentando média susceptibilidade a atuação de processos erosivos, aspecto potencializado pela

topografia íngreme predominante.

De acordo com os estudos, as classes de solos predominantes na AID e All desenvolveram-se em substÍatos

de rochas ferrÍferas em relação àquelas em que o substrato é de outra categoria. O potencial limitado paÍa

aproveitamento agrícola e ocorrem em relevo escarpado a ondulado, apresentando alta a média

suscêptibilidade a atuação de processos erosivos, aspecto potencializado pela topografia íngreme

predominante.

Quoliddde do Ar

Na ADA do projeto não há pontos de monitoÍamento da qualidade do ar, dos níveis de pressão sonora (ruído),

de monitoramento sismográfico e de pressão acústica. Contudo, foi realizado um diagnóstico da qualidade

do ar utilizando os resuhados de PTS (Partículas Totais em Suspensão) e PM-10 (Partículas lnaláveis) do

monitoramento realizado no período de janeiro de 2012 a junho de 2014, nos pontos localizados nas
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comunidades de Santa Rita Ourão e nâ antiga Bento RodÍigues. Esse diagnóstico procurou ldentificar o índice

dê inteÍvenção dâs emissões âtmoíéÍicas pontuais e difusas decorrentes das atividades da mineração,

movimentação de cargas e tÍansporte nas estradas e vias de acesso da Íegião, assim como a inter{erência

dessas atividades na qualidade do ar das comunidades situadas na Área de lnfluência DiÍeta (AlD).

Os resultados do monitoramento da qualidade do ar realizado no período de Janeiro/2012 a Junho/2014 nas

estaçôes da RAMQAM, EAMA-7l e EAMA-8I, demonstram que as mediçôes de PTS foram inferiores ao

padrão primário'estabelecido na Resolução CONAMA ne 03/1990 quanto à concentração média de 24 horas

de 240pg,/m3 de ar. Da mesmâ maneira, os resultados das mesmas estações, nas medições realizadas no

mesmo período, tamtÉm demonstraram que as medições de PM-10 foram inferiores ao padrão pÍimáÍio

estabelecido na Resolução CONAMA no O3/199Oquanto à concentrilÉo média de 24 horas de 15qr8,/m3 de

ar.

O diagnóstico do ruído ambiental ocorreu através da avâliâção em dois pontos de monitoramento

êstabelecidos nas comunidadês que compôem a AID dos meios físico e socioeconômico, no período

compreendido entre março de 2012 a junho de 2014. Na análise comparativa dos resultados dos níveis de

pÍessão sonoÍa nos dois pontos considerados, para o período diurno e notuíno, verificou-se que os níveis de

ruído medidos em todas as campanhas etendem aos limites definidos pele Resolução CONAMA ne 01/90 e

pela Lei Estadual ns 10.100/1990. É um impacto que deve ser avaliado da perspectiva dos alvos (população

humana ou fauna sitvestrê) afetados pela aheração no ruído e do contexto da ocupação espacial no qual o

empreendimento se insere. Nesse sentido, a cava de Fabrica Nova segue, para o seu público interno, os

limites estabelecidos pâra áreâ predominantemente industriais, que está entre os 60 e 70 db , período diurno

e noturno (Resolução CONAMA ne 0V90 e a Lei Estadual ne 10.100/90). Nâ AID do êmpÍeendimento apenas

a população dê Santa Rita Durão é um possível alvo das gerações de ruído do empreendimento. os

monitoramentos na área atestam que os níveis de pressão sonoÍa na comunidade fica no limite estabelecido

para Áreas Mistas, predominantemente residencial, entÍe 55 e 50 dB.

A caÍacterização do monitoramento sismogÍáfico ocoÍreu a partiÍ da análise de dois pontos monitorados no

território da AID dos meios físico e socioeconômico no período de janeiro de 2012 a julho de 2014.

A análise indicou que os desmontes realizados na Mina de tábrica Nova, no período de ianeiro de 2012 a

julho de 2014, não geraram evento sismográfico em 88,07% das amostÍagens realizadas em Santa Rita Durão.

De acordo com os estudos, a pressão acústica medida além da área de operação, nâs medições em que Íoram

registrados eventos, também não uhrapassaram o valor de 100Pa ou uma pressão acústica de 134dBL de

pico (limite estabelecido pela noÍma técnica ABNT-NBR 9.653/2m5). Em relação à velocidade de vibração de

partícula de pico, em 04 medições em Sânta Rita Durão as frequências foram menores que 4Hz, porém em

apenas 01 delas foi registrado o deslocamento de partícula, de O,1mm, sendo este menor que o estabelecido

na norma técnica (0,6mm).

4.2. Meio Biotico

O empreendimento está inserido no bioma Mata Atlântica, em zona rural, mais precisamente no ecótone

entre Mata Atlântica e Cerrado, na Serra do Espinhaço. A Serra do Espinhaço é considerada a sétima reserva

da biosÍera brasileira, devido a sua grande diversidade de recursos natuÍais e endemismo que abriga. Mâis

da metâde das espécies de animais e plantas emeaçado§ de extinção em Minas Gerais estão nas Cadeias do

Espinhaço. Esta região é considerada de "prioridade extremamente alta", podendo ser observadas

fitofisionomias características de dois biomas. Além de ser um dos maiores repositórios de biodiversidade do

planeta, o Bioma Mata Atlântica está êntre os cinco primeiros colocados na lista dos Hotspots de
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biodiversidade no mundo. Em função da localização no bioma Mata Atlántica, cabe destacar a existência de

legislação específica com relação a este bioma, devido às suas características relevantes. A mina de Fábrica

Nova está localizada no município de Mariana, especificamente a leste da serra do Caraça no ertremo leste

do Quadrilátero terrífero.

A ADA do empreendimento não intercepta o râio de 3 km estabelecido a partir dâs Unidades de Conservaçào

próximas ao empreendimento. Entretanto, foram identificadas UCs próximas, principalmente RPPNS das

mineradoÍas, RPPN Horto Alegria e a RPPN Federal do Santuário da Serra do Caraça, e APAS, classiÍicadas

como Unidades de Conservação de Uso Sustentável. Essas unidades, conforme a Lei tederal ne 9.985, de 18

de julho de 2000, não possuem 20na de amortecimento.

O mapeamento dâ cobertura do solo foi Íeito a partir do levantâmento de dados pÍimários entre novembro

de 2c12 e outubro de 2014 pela empresa Nicho Engenheiros Consultores, e atualizedo em 2019. As

fitofisionomias presentes na ADA são: Campo Rupestre em eságios inicial, médio e avançado de regeneração

natural, Floresta EstacionalSemidecidual em estágios inicial e médio de regeneração, candeial, área brejosa

e áreas antropizadas. As áreas de preservação permanente Íoram mapeadas conforme a legislação vigente.

Conforme lnformaçôes ComplementaÍes respondidas em 2019, a ADA da ampliação da cava corresponde a

uma área de 395,99 ha, dos quais 179,68 ha são consideradas antropizadas, e 216,31 ha nativas. Do totâ|,

10,67 ha correspondem à área do adendo de uma das Licenças de Operação, mas que não foi supÍimida a

tempo quando da validade da licença. Solicita-se, portanto, nova autorização de supressão.
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Total geral. 395.99
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_ Figura 4.3 - lntervenções por fitofisionomia. Fonte: lnformação Complementar,2019.

4.2.1. FloÍa
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Para a classificação do estágio sucessional da Floresta Estacional Semidecidual, foi usada a Resolução

CONAMA 392/2007. Foi Íeali2ado inventário florestal nas áreas de floresta, estâcional, candeal e eucaliptal,

e estudos de florística e carãcteÍização em todas as fitofisionomias. Nos campos rupestres, foram realizados

levantamentos com parcelas de 1m2, lançadas de forma aleatória. Os inventários florestais foram realizados

a partiÍ de amostragem casual simples, com a alocação de 40 parcelas de 300m2, peíazendo um total de

amostragem de 1,20h4.

Foram registradas 222 espéciês na ADA, de 60 Íamílias botânicas, umâ riqueza relativâmente baixa, quando

comparada com outros estudos com fitofisionomias semelhantes, o que pode indicar uma subamostragem.

Das espécies amostradas,5 estão pÍesentes em listas oficiais de espécies ameaçadas.

As Áreas de Preservação Permanente perfazem 36,043ha, distribuídas em 19,562 ha em Floresta Estacional

Semidecidual em esiágio médio,7,067 ha em Floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial, 1,126 ha

em Candeale 4,704 ha em Campo Rupestre Ferruginoso. Os demais 2,380 ha estão ocupados por Eucâliptal

(0,665 ha), área em recuperação (0,296 ha) e áreas de uso antrópico (1,419 ha).

Contexto do Veoetocõo

O empreendimento se localiza no Bioma Mata Atlântica, no ecótone com o Cerrado. O entorno possui

grandes empreendimentos minerários, áreas urbanizadas e áreas preservadas, incluindo diversas RPPNs

próximas,

O empreendimento não está na zona de amortecimento de unidades de conservação. Contudo, no entorno

foram identificadas 4 de uso integral com ativadades restritas e 8 de uso sustentável: 3 Reservas Particulares

do Patrimônio Natural (RPPN),4 Áreas de Preservação Ambientâl (APA), 1Área de Preservação (APJ, 1

Floresta Estadual (FLOEI,2 Parques Municipais (PAQM) e l Parque Estadual.

und.d. d. côtr*dacáo

:;1:

FiguÍa 4.4- LJnidades de Conservação próximas ao empreendimento. Fonte: lnformação
Complementar,2019.

O empreendimento se encontra ainda entre a estrada de ligação Santa Bárbara - Mariana e a Serra do Caraça,

cercãdo por outros empreendimentos minerários como â Samarco e outras minas do Complexo da Vale. O

mosaico de unidades de conservação e áÍeas mineÍáraas, contudo, permite que haja coÍÍedores ecológicos

entre os remanescentes de vegetação, que serão discutidos neste paÍecer único.

Espécies de lnteresse

A área a ser suprimida está dentro de um complexo minerário, com grandes alterações no entorno em razão

do uso da área.

r trl
DF.to €d,.1 50.!Ga d.
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Os estudos de floÍística apresentaram 11 espéciês de flora que estão contidas na Portaria MMA ne 443, de

17 de dezembro de 2014, que reconhece como espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção aquelas

constantes de "lista Nacional Oficialde Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção", ou em listas não oficiais,

como Deliberação COPAM ns 367, de 15 de dezembro de 2008 ou a lista Vermelha de Espécies Ameaçadas

da IUCN (The IUCN Red List of Threatened Species. VeÍsion 2019-1). As listas não oficiais não possuem

validade legal, a IUCN por não estar expressamente mencionada na Lei Federal 12651120!2 e a Deliberação

copam 3622008 por ter sido revogada. Contudo, as listâs possuem relevância técnica e foram usadas no

diagnóstico e para avaliação de impacto.

Espécie Grau de ameaça

Abarcmo brachystochyo (DC.) Barneby &
J.W.Grimes

Vulnerável (lUCN, 2019)

Crypto nthus schwockeo n us Mez Vulnerável (COPAM, 2008)

Dolbergio nigro (Yell.) Allemão ex Benth Vulnerável (MMA, 2014)

Dyckio roriÍloro Schult. & Schult.f. Em perigo (MMA, 2014)

Eu plosso se micostato Plana Em perigo (MMA, 2014)

Ho ndroo nthus ochroceus (Cham.) Mâttos lmune de corte (Lei Estadual 20.308/2012)

Lychnophoro pinoster Maft Vulnerável (COPAM, 2008)

M e I o n o xy lo n b r o u n o Scholt Vulnerável (MMA, 2014)

Perseo ruÍotomentoso Nees & Mart Vulnerável (COPAM, 2008)

Pseudobrickellio ongustissimo (Spreng. ex

Baker) R.M.King & H.Rob.

Critica mente em perigo (COPAM,2008)

Si phoneuge no de nsifloro Q.Berg Vulnerável (lUcN, 2019)

Virolo bicuhybo (schott ex Sprená.)Warb. Em perigo (MMA, 2014)

Tabela 4.1- Lista de Especies de Flora Ameaçadas.

Ressalta que essas espécies serão alvo de compensação, conforme discussão neste parecer único.

4.2.2. Fauna

Para caracterização da fauna, foram utilizados dados secundários disponíveis para AID e All e dados pÍimários

coletados no âmbito do processo em março/2018. Não foram necessárias autorizações junto ao lEt para

coleta, captura e trinsporte, uma vez que {oram utilizados somente métodos não interventivos.

Não foram realizadas campanhas para atestar a sazonalidade. Conforme a lnstÍução NoÍmativa IBAMA

ogl2ol9, taz-se necessáÍia a análise dos dados primários da fauna, por meio de âmostragens no

remanescente afetado pela supressão, realizadas com metodologia adequada e esforço amostÍal compatívêl

com o tamanho e a heterogeneidade da área, contemplando a sazonalidade da região e contendo a indicação

das espécies ameaçadas de extinção segundo as listas oficiais estaduais ê nacional. Uma coleta somente em

âbÍil não é capaz de atestar a sazonalidade regional. Contudo, a área já é amplamente amostrada com

campanhas periódicas de monitoramento, entre 2m7 e 2015, de forma que não há prejuízo na faha de

sazonalidade.

Avífouno

A Avifauna foi avaliada por estudos de Fábrica Nova e de minas vazinhas. Os dados secundários estimaram

407 espécies de aves, em 54 familias, sendo 91 endemismos, S3 da Matâ Atlântica e 5 do cerrado, uma

combinação tipicamente de ecótone, mas com uma clara predominância de ambientes florestais. .
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Espécie Status

Augostes scutotus Quase ameaçado (lUCN, 2018)

Malocoptilo strioto Quase ameaçado (lUCN, 2018)

Ptimolius morocono Quase ameaçado (lUCN, 2018)

T h o m no p h i I u s coe r u le sce ns Sub-espécie ameaçada de extinção
Drymophilo ochropygo Quase ameaçado (lUCN, 2018)

Conopophogo lineoto Ameaçado (MMA, 2014)

Eleoscytolopus indigticus Quase ameaçado (lUCN, 2018)

P I oty rh i nc h u s my stace us Sub-espécie ameaçada de extinção
Phylloscortes eximius Quase ameaçado (lUCN, 2018)

...I1

Tabela 4.2 - Lista de Especies de Avifauna Ameaçadas

Os dados primários contaram com uma campanha presencial somente. A avaliação de dados primários

utilizou de Lista de Mackinnon. Foram amostradas 202 espécies de aves para ADA e AlD, distribuídas em 43

famílias e 18 ordens, o que corresponde a pouco menos da metade das espécies descritas para a All do

empreendimento. Destas, três se encontram em alguma lista de ameaçâ: Pseudostut polionotus l$avião-
pombo-grande) "Criticamente Ameaçado" em Minas Gerais e "Quase Ameaçado em nível nacional e global";

Scytolopus ,7o,ens6 (macuquinho-da-várzea), classificado como "Em Perigo" em nivel nacional e global;

Sporophilo ÍrontolÀ (pixoxó), considerado como "Em Perigo" em Minâs Gerâis e "Vulnerável" no âmbito

nacional e global, citado no PAN Aves da Mata Atlântica.
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Tabêla 4.3 - Lista de Especies de Avifauna Ameaçadas

O diagnóstico mostrou ser uma área rica do ponto de vista avifaunístico, de forma que necessita de ações de

conservação e de monitoÍâmento dos impactos sobre os grupos principais. O monitoramento deverá terÍoco
nas espécies da ADA/AID com relevância para a conservação, e deverá ser adequado às ações previstas no

PAN de Aves da Mata Atlântica no que se ÍeÍeíe a Sporophilo Jrontalis.

Mastofdund

A mastofauna foi avaliada para a área de inÍluência direta e indireta do projeto para pequenos mamíferos,
quirópteros e mamíferos de médio e grande portes. Os dados andiretos foram obtidos de outros estudos na

mina de Fábrica Nova e em outras minerações próximas,, além do Pro8rama de Monitoramento de Fauna da

Mina de Fábrica Nova até 2015. A All Íoi avaliada por meio de 102 espécies de mamíferos, distribuidas em

10 ordens e 23 famílias.oessas, 12 se encontram ameaçadas de extinção pela lista estadual e 11 pela lista

federal. Para pequenos mamíferos, foram registradas 26 espécies de roedores e marsupiais. Uma delas e

considerada vulnerável pela lista estadual, Abrowoyoomys ruschii ICOPAiú, 2010). Sobre essâ espécie, há
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poucos registros elll Minas Gerais, trata-se de Um roedoÍ de pequeno porte, com distíibuição oÍiginal pela

Mata Atlântica costeira. Para a quiropteroÍauna, foram estimadas 14 espécies, os queis nenhum está

amea'çada de êxtinção ou é considerado endêmico da região.

Espéciê

Abrowoyoomys ruschii Quase ameaçado (COPAM, 2010)

Trinomys moojenÍ Quase ameaçado (COPAM, 2010)

Alouotto goibo goribo Criticamente ameaçado (MMA, 2014)

Chrysocyon brochyurus Vulnerável (MMA, 2014)
Lycolopex vetulus Quase ameaçado (COPAM, 2010)

Leopordus pordolis Vulnerável (COPAM, 2010)

Leopotdus qultulus Vulnerável (COPAM, 2010)

Leopordus wiedii Ameaçado (COPAM, 2010)

Vulnerável (COPAM, 2010)

Puma yaguaroundi Vulnerável (MMA, 2014)

Lontro longicoudis Vulnerável (COPAM, 2010)

Topirus terrestris Ameaçado (COPAM, 2010)

Pecoi tojacu Vulnerável (COPAM, 2010)

My r m e co p ho g o t r ido cty I o Vulnerável (MMA, 2014)

Ponthero onca Vulnerável (MMA, 2014)

Tapirus terrestris Vulnerável (MMA, 2014)

Na ADA/AID, foram amostrados 43 táxons, de 9 ordens e 19 Íamílias, sendo 12 quiÍópteros, 13 pequenos

mamíferos. Para obtenção de dados primários, Íoi realizada uma campanha complementar, usando o metodo

de Busca Ativa, com foco somente em mamíferos de médio e grande porte. A maior parte dos mamíferos se

encontra na Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração, provavelmênte por

ofertarem mais alimento e abrigo que as demais fitofisionomias. 5 espécies estão em listas oficiais de

espécies ameâçadas:

L:
L'
1,.

Tabela 4.5 - Lista de Especies de Mastofauna Ameaçadas

A riqueza de mamíferos e a presença de espécies ameaçadas indicam a possibilidade de âdaptação da fauna

a áreas antropizadas próximas a mineração, pela pÍesença de Íemanescentes de vegetação. tundamental é,

portanto, a manutenção de corredores nas paisagens, que permitam o deslocamento dos indivíduos.

Herpetofound

A herpetofauna foi âvaliada por estudos realizados nâ região, além de um levantamento expedito, pontual.

Os dados regionais indicaram 64 espécies de anfíbios com ocorrência potencial para a região, sendo 12

incluídas em algumâ categoria de ameaça. Dentre os répteis, foram registÍadas para a região 44 espécies

potenciais, sendo apenas uma, o cágado-cebeça-de-cobra lHydromeduso moximilionil, incluída em alguma
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Puma concolor

Tabela 4.4 - Lista de Especies de Mastofauna Ameaçadas
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categoria de ameaça. Além disso, a especie de jaÍaÍaca B. jororocussu é contempladâ no PAN Herpetofaunâ

da Mata Atlântica do Sudeste.

Nos estudos antigos, foram amostrados 18 pontos na ADA e AlD, nos quais foram registradas 82 especies,

pelos métodos de interceptação e queda, pitfall traps, busca ativa e auditiva limitada por tempo. Nos estudos

recentes, foram amostradas 27 especies na AID e apenas 9 na ADA de anfíbios. Foram amostrâdos somente

dez espécies de répteis (22,8% da riqueza reglonal somente). A espécie Hylodes uoi, conhecida popularmente

como rã-do-riacho foi registrada exclusivamente na ADA, sendo considerada uma espécie de interesse paÍa

a conservação. Uma espécie, Aplastodiscus cavicola é listâda como quase ameaçada (Near Threatened - NÍ)
pela fUCN (20l9l e lschnocnemo izecksohni e Hylodes uoi são consideradas deficiente em dados (Data

Deficient - DD) (lUCN, 2018). As espécies R. cruciÍer, H. fober e H. polçoenius são endêmicas da Mata

Atlântica.

Ordem Espécie Status

AnuÍâ lschnocnemo izecksohni Deficiente em dados (lUCN, 2018)

Anura Ap I o st od i scu s cov ico I o Quase ameaçado (lUCN, 2018)

AnuÍa Hylodes uoi Deficiente em dados (lUCN, 2018)

Testudines Hydromeduso moximilioni Vulnerável (COPAM, 2010)

Tabela 4.6 - Lista de Especies de Heípetofauna Ameaçadas

A locali2ação do empreendimento permite a ocoÍrência de táxons da mata atlântica e do cerrado,

especificamente da Serra do Espinhaço, uma fauna com elevado grau de endemismo- É Íundamental que

hêja um monitoramento específico para as quatro espécies relevantes paÍâ a conservação mencionadas, bem

como ações de conservação que permitam o esclarecimento do status das classiíicadas como deficiente em

dados. A espécie descrita recentemente e que ainda carece de classificação de status de conservaçào

também deverá ser objeto de monitoramento especíÍico e estudos.

tctiofouna

A ictiofauna foi estudada por dados pÍimáÍios em 16 pontos de coleta nos córÍegos Brumado, Congonhas e

Batatal (afluentes do Piracicaba) e córíe8os Frâga, Fundão, Ouro Fino e Santarém (âfluentes do Rio Gualaxo

do Norte). Os estudos dizem que os cursos d'agua estão descaracterizados, sem vegetação mar8inal e com

aheração na qualidade de água, o que ahera a fauna local, por consequpncia, sem grande representatividade.

A árêa de influência do Projeto de Ampliação da Cava de Fábrica Nova se encontra inserida em microbacias

do córrego Santarém. Os dados secundários indicam a pÍesença de 26 táxons, sendo 3 exóticos e umâ

ameaçada, Pareiorhophis scutulo qve se encontÍa na categoria "Em Perigo" na lista nacional de espécies

ameaçadas de extinção (DN COPAM n o f47lze,f}t Poftarr" *M.1n6 4l$20141.
Foram amostrados 546 indivíduos, pertencentes a 8 espécies. lsso corJesponde a tl% da ictiofauna

inventariada para a baciâ, o que reflete as condições do ambiente local. As espécies são, cómo um todo,
generalistas. DentÍe os táxons identificados, quatro são considerados endêmicos da bacia do rio Doce

(VlElRA, 2009; 2015). Uma espécie ocoÍre na bacia do Íio Doce, cabêceira do rio das Velhas e Paraopeba e

outrâs duas possuem ampla distribuição. Uma espécie é considerada exótica, o barrigudinho (Poeclio

reticulotol, Íoi arnplamente introduzida ao longo da bacia do rio Doce, conforme relatado por Vieira (2006).

Apenas duas, cascudinho (Neoptecostomus sp.) e o cambeva (Tichomycterus dltemorusl são sensíveis a

alterações, e uma ocorre primory'ialmente em cabeceirâs de cursos d'água, Assanax gr. scabripinnis, a única
que é classificada como "Deficiente em Dados" p€la lista do lCMBio.
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4.3. Meio Socioeconomico

Para a presente análise foram considerados os estudos epresentados para a ampliação da cava de Fábrica

Novâ, como ElA, RIMA, PCA e as infoÍmações complementares. Em consufta à plataforma IDE - SISEMA

(http://idesisema.meioambiente.mg.gov.br), em 04 de fevereiro de 202O verificou-se que o

empreendimento não possui interíerência/impâcto em terra indígena, terÍa quilombola e em bem cultural

ecautelado. Foram consuhadas as fontes de dados junto a diferentes instituições que tratam da presença de

comunidades tradicionais (FUNAl, Fundação Cultural Palmares e SEDESE/MG), não sendo constatada a

presença desses diferentes povos no território êm análke.

A Área Diretamente Afetada (ADA) comum aos meios fisico, biótico e antÍópico corresponde à poligonal de

ampliação da cava de Fábrica Nova, ocupando uma área de aproximadamente 385 ha. Pàra o meio antrópico

a Área de lnfluência Direta (AlD) delimitadâ à época de conclusão dos estudos (julho de 2015) abrangia o

distrito de Santa Rita Durão e o subdistrito de Bento Rodrigues, situados respectivamente a 2,56 km e 2,08

km da Mina Fábrica Nova. A Área de lnfluência lndireta (All) paía o meio so€ioeconômico foi definida como

sendo o limite polÍtico-administrativo do município de Mâriana onde o empreendimento está inserido.

ii---
t

FituÍa 4.5 - Mapa de Áreas de lnfluência para o meao socioeconômico. tonte: ElA, 2015.

A metodologia apresentada parâ o diagnóstico do meio socioeconômico foi baseada no levantamento de

dados primários (realizado por meio de trabalho de campo, aplicação de pesquisa de percepção e realizaçào

de entÍevistas semiestruturadas na AID e ADA do Pro.ieto) e dados secundários junto a instituiçóes de

pesquisâ, organizações, empresas e institutos (tâis como IBGE, IPEA, SNIS, SEDs, FJP etc.), do município de

Mariana. Considerou-se nessas análises, a possível influência do empreendimento na gêração de emprego

e renda, na arrecadação municipâ1, na pressão sobre equipamentos e serviços urbanos, nos impactos sobre

a infraestrutura local e no desenvolvimento econômico e social de suas comunidades.
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Foram levantados os dados sobre a dinâmica social, demográfica e econômica do município de Mariana (All)

e das comunidades dêfinidas como AlD, assim como os dados referentes à infraestrutura e às condições de

vida da população residente.

Em relação ao patrimônio arqueológico, a prospecção realizada pela empresa de consuttoria Brandt em 2014

detectou 03 (três) sítios na ADA: sítio. arqueológico Morro do Braga, sÍtio arqueoló8ico Cruz das Almas e sÍtio

arqueológico Histórico Córrego Ouro Fino. As estruturas presentes nesses sítios estão Íelacionadas a

sistemas de adução de água uiilizado no pÍocesso de extração aurífera no passado da região. Foi solicitado,

pelo empreendedor, a proposta para resgate e salvamento desse material e programa de educação

pâtrimonial junto ao IPHAN, porém ainda se aguarda a emissão da PoÍtâria Autorizativa do órgão para o

início das atividades de res8ate. Ressalta-se que o IPHAN emitiu, em 2611612018 a anuência n" 44/2018 na

qual constata o cumprimento, pelo empreendimento "Proreto Expansão Mina de Fábrica Nova", processo

n' 01514.002617/2008-06, de todâs as exigências relativas ao Patrimônio Cultural, em suas natuíezas

acauteladas, registradas e valoradas, cônforme a Legislação Federalvigente.

:
FltuÍa 4.6 - Cronograma de Resgâte Espeleológico. Fonte: E1A,2015

VeriÍicou-se que não consta nos autos a manifestação do IEPHA quanto ao licenciamento pleiteado. Dessa

forma, a licença âmbiental a ser emitida não produzirá eÍeitos até que o empreendedor obtenha a

manifestação do órgão, conforme os parágÍafos 1'e 2' do artigo 26 do Decrêto Estadual n'47383 de 2018.

AtÍavés do OfÍcio SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA n" 343/2019, datado de 28 de novembro de 2019, solicitou-

se informaçôes complementares referentes ao diagnóstico de impactos e de medidas mitigadorâs do

empreendimento em função do rompimento da barragem de fundão, tendo em vista que o EIA que fora

protocolado é datado de iulho de 2015. Solicitou-se ainda a avaliação dos aspêctos da socioeconomia

provocados pelo rompimento, tais como recortes das áreas de influência, avaliação de impactos ambientais,

planos e programas voltados para a socioeconomia, etc. Em resposta às solicitações foi informado pelo

empreeÀdedor que, além da reconfiguração do arranjo dê interação previsto nos estudos ambientais entre

a PDE União e o vale do Fundão, para os programas do meio socioeconômico, observou-se que os efeitos

para a socioeconomia localserão de pouca magnitude e duração, especialmente os impulsos relacionados a

emprego e renda. lsso se deve ao curto espaço de tempo previsto paÍa implantação das estruturas que

comporão a PDE União - Vertente tundão, com duração de 07 meses e 133 tíabalhadores no pico das obras.
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Esse contingente será facilmente ocupado em razão da abundância de tÍabalhadores ociosos em Mariana e

localidades próximas.

Outro ponto de questionamento da equipe técnica da SUPPRI via ofício de informação complementar se fez

em relação às adequações realizadas pelo empreendimento em decorrência do cenário pós ruptura da

Baíragem de Fundão da SAMARCO, no qual solicitou-se esclarecimento se houve alguma modiÍicação no

processo que afetou e/ou possa afetar tratativas do meio socioeconômico, físico e biótaco e estruturas do

empÍeendimento. Solicitou-se a descrição das relações envolvendo comunidades versus o projeto de Fabrica

Nova, abertura de novos acessos, inteíerências nas instalações da empresa, no cotidiano dos trabalhadores

e população no entorno, etc. Em resposta, o empreendedor informou que a ampliação da mão de obra a ser

alocada para ampliação da cava será proveniente do próprio complexo minerário, não havendo acréscimos

pÍevistos, refletindo-se este evento apenas na continuidade das operaçôes do complexo. A ampliação da

cava teÍá efeito positivo para a economiâ local considerando, sobretudo, os aportes de mateÍiais que

permitirão a continuidade da operação do Complexo Mariana como um todo, mas sem alterações

significativas para o contexto local. Além disso, foi informado ao órgão ambiental que os programas

.socioeconômicos apresentados nos estudos já refletem os efeitos da implantação e operação da pilha e da

cava, alinhados com contexto de operação do Complexo Mariana.

O terceiro item solicitado ao empreendedor se referiu ao estabelecimento da avaliação cumulativa dos

impactos ambientais positivos e negativos do empreendimento Ampliação de Fabrica Nova e Expansão de

Fabrica Nova (PDE União) no que se refere a recursos hídricos, socioeconomia, meios fisico e biótico, assim

como deveria elencar os efeitos Berados pela instalação e operação do empreendimento a médio e longo

prazos e, naquilo que íor cabível, avaliar o impacto somado ao empreendimento ComPlexo de Germano. Em

resposta ao órgão ambiental, no que se refere à socioeconomia foi informado que a ampliação da Mina de

Fábrica Nova não representará demanda adicional de mão de obra e em função dasso não são esperadas

alterações na dinâmica econômica local em decorrência dessa atividade.

Na etapa de instalação, o regime de trabalho prêvisto é de um turno. Para esse efetivo, serão necessários

aproximadamente 04 ônibus para realizar o transporte dos trabâlhadores, com possibilidade de utilização de

transporte complementar através de veículos e vans. Desta forma, a economia local será incrementada

apenas durante a etapa de implantação do projeto, uma vez que durante a etapa de operação esse

incremento será desmobilizado, Íetornando aos padróes de operação atualmente em curso para as

operações de disposição de estéril ocorrente na Mina de Fábrica Nova.

Em relação ao fluxo de veículos, não está prevista a abertura de novos acessos, âssim como o quantitativo

tem baixa participação na movimentação total na MG - 129. Destacou-se ainda o fato de existiÍem outras

operações de mineração na região onde se insere o empreendimento, com efeitos diretos sobre at

localidades da região, especialmente no município de Mariana. A retomada das opeÍações da Samarco

ocorrerá com a utilização de apenas um concentrador e será de aproximadamenle 25% da produção prévia

à ruptura dâ barragem de Fundão. Neste cenário, haverá incremento na demanda de mão de obra e

consequentemente demanda na geração de empregos, em Íunção da paralisação das atividades da Samarco.

Esse fato foi representado como eÍeato cumulativo positivo e desêjável para a reversão do quadro

socioeconômico que predominou em Mariana e noutÍas localidades nos Últimos quatro anos.

5. ESPETEOTOGIA

os estudos espeleológicos da mina Fábrica Nova se iniciaram em 2008. A prospecção espeleológica da área

de expansão da Mina de Fábrica Nova foi realizada pela empresa Sete Soluções e Tecnologia Ambiental, entre
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os dias 10 de março e 18 de abril de 2008, quando foram identificadas 29 cavidades. Três delas Íoram

conectadas de forma a configurarem uma únicâ cavidade (FN{006} ê outras duas (FN-0017 e FN-0024} não

foram tratadas no documento apresentado pelo empreendedor considerando a.impossibilidade de finalizar

o estudo de relevância, e assim consideradas impactadas pela equipe técnica.

Tabelâ 5,1- Dados espeleométricos ê litologia das cavidades de Fábrica Nova. Fontê: EIA (Diagnóstico e

Análise de Relevânciâ - Fábrica Nova), 2014

Cavidade

Coordenadas
UTM SAD69 Altitude

(m)
PH
(m)

Desnível
(m)

Área
(m')

Volume
(m')

Litotipo
UTM

Leste
UTM

Nortê
FN.000í 663973 7762548 797 10,4 7,6 )) 14 Itabirito

FN-0002 663886 7762583 868 3 0 5 Itabirito

FN.0003 663586 7763179 884 )74 4,6 68 88 Canqa

FN.0004 663590 7763205 890 10,5 1,2 15 14 Itabirito/canqa

FN-0005 663582 7763214 890 65 10,4 340 Itabirito/canga

FN-0006 663968 7763547 860 '140 24 730 Quaruito

FN-0007 663065 7764457 6 3,6 7,5 10 Canga

FN.(}()OE 663035 7764485 ', ç. 0,4 17 8 Canqa

FN-0009 663135 7764773 974 4 56 24 Itabirito/canga

FN-0010 663137 7764771 s74 9,5 1,4 '16 20 Itabinto/canoa

FN.0011 663138 973 10,6 1,4 16 12 Itabirito/canqa

FN-0012 663142 7764734 970 46,6 4,8 187

663146 77U798 982 t,7 14 322 780 Itabinto/canga

FN.0014 663733 907 9,4 3,4 a1 Canqa

FN.0015 663418 924 6,7 0,4 9,6 8 Canqa

FN-0016 663346 7764976 934 6 0,4 13 /,b Canqa

bbJzJb 7764946 964 107 9,4 390 705 Canqa

663198 7764828 956 15 4 45 31 Can qa

FN.0019 663175 7764803 9bb 15,3 5 50 92 Itabirito/canoa

FN.0020 663163 7764806 953 12 5,4 67 77 Itabirito/canoa

FN.002í 663150 7764831 940 5,2 0,8 '11 I Canqa

FN.0022 663038 7764686 985 l,ó 0,4 '18 I Itabirito/canqa

663033 77U687 986 18 0,6 52 41 Itabirito/canqa

FN-0024 662760 7763773 --10 Itabirito/canqa

FN.0025 662638 7763761 879 24 '1,5 46 52 Itabiritoicanqa

FN-0026 662818 7763636 BBO 5,6 0,4 20 Canqa

FN-0027 663229 7762987 883 47 t,o 250 Itabirito/canga

b

180

424

990

994

7764767

344 Itabirito

FN-0013

7764780

7764978

FN.0017

FN.00 t8

FN-0023

911

lo
182



íriti)
-?rr?-

Govemo do Estado dê Minas Gêr.is
Sêcrêtar{a dê Estâdo dê Mêio Ambiente e Dsssnvolvimento Sustênlávêl- §EMAO
Subsêc.êtarl6 de Rêgulârlzaçlo Ambiental " SURAM
SupeÍintandência de Projetos Priorltários - SUPPRI

0182t19E7t101t2015
0109936/2020

15t0512020
Pá9. 33 de 141

Figura 5.1 - Caminhamento espeleológico e localização das cavernas na ADA de Fábrica Nova. Fonte: EIA (Diagnóstico e Análise de Relevância - Fábrica
Nova), 2014
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Os estudos de Diagnóstico e Analise de relevância foram realizados em setembÍo/2014

(0030681/2014, pág. 732), sêndo elaborãdos pela Carste Consuhores Asociados, de acordo com

o Decrêto Federal 99.556/1990 (aherado pelo Decreto ne 6.640/2008) e a lnstrução Normativâ

MMA ne 02/2009. Os responsáveis Técnicos pelos estudos são: Augusto Sarreiro Auler, 8eólogo,

CREA-MG 72.0761D, ART Ne 14201900000005416109; e, Renata Andrade, bióloga, CRBio

sflOflo4, ART Ne 2014/09235. o diagnóstico foi realizado apenas para 25 (vinte e cinco)

cavidades. Duas cavidades ficaram sem avaliação devido a supressão total (FN-0024) ou Parcial
(FN-0017) das mesmas.

As cavernas foram topografadas com bússola modelo KB-14/360R e clinômetro PM-5/360PC

ambos da marca Suunto, além de trêna laser Leica modelo Disto A3, tendo atingido o Erau de

precisão 5D, com base no sistema British Cave Research Association - BCRA. O diagnóstico

geoespeleológico foi realizado entre os dias 15 e 22 de janeiro de 2009 e de 3 a 5 novembro de

2010, sendo observado os seguintes atributos: atributos espeleométricos, análise litoló8ica e

dâs estruturas, morfologia das cavernas, hidrologia, depósitos clásticos, depósitos orgânicos,

depósitos químicos, espeleogênese, aspectos histórico-cuhurais e Srau de conservação.

De acordo com o estudo, das 25 cavidades analisadâs 12 delas ocorrem em canga associada ao

itabirito,9 inteiramente em canga e 3 cavidâdes ocorrem somente em itabiÍito. Foi registrada

também uma cavidade inserida em quartzito, como aponta a Tabela 5.1.

o principal processo hidrológico observado nessas cavidades é caracterizado pelos

gotejamentos localizados que, muitas vezes, são intensificados durante ou logo após uma

precipitação (os trabalhos foram realizados no período chuvoso). Este processo não foi

identificado nas cavidades FN-0001, FN-0004 e FN-0023, ocorrendo em todas as outras 22

cavidades. Também Íoram registradas surgências temporárias nas cavidades tN-0013 e FN-0018

e uma drenagem perene de pequeno fluxo na cavidade quartzítica FN{006.

Em relação às características morfológicas das cavidades, 11 apresentam padrão planimétrico

retilíneo, 7 presentam padrão espongiformê, 4 são formadas por salão único, uma possui forma

de abrigo e 2 não apresentam padrão planimétrico definido. Foram observados pendentes em

4 cavidades e pilares em 10, com destaque para a cavidade FN-0003 que possui nove pilares em

canga. Além do mais, com exceção das cavidades FN{006 e FN-0m7, em todas as outÍas foram

observados canalículos. As aberturas existentes nos tetos das cavernas, denominadas claraboias

foram encontradas em 6 cavidades.

Como aponta a Figurã 5.2, foram observados depósitos químicos nas 25 cavidades do estudo,

sendo a crosta o mais frequente, presente em todas elas. Além da crosta, em 14 cavidades

foram observados coraloides, sendo os mais comuns com morfologia alongada, parecidos com

agulhas, variando entre poucos milímetros à cerca de lcm. Escorrimentos foram registrados

somente nas cavidades FN-0004, FN-m05, FN-0009, FN-0013 e FN-0021, com compÍimento

variando entre 15 e /t0 cm e localmente associados a cortinas, pingentes e microtravertinos.
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Figuía 5.2 - Tipos de espeleotemas por cavidade Fábrica Nova. Fonte: EIA (Diagnóstico e

Análise de Relevância - Fábrica Nova), 2014.

No que se refere aos depóstos detrÍticos, foram observados sedimentos de SranulometÍia fina

com origem prêdominantemente âutogênica e clastos de glanulometria variada (com

predominância de seixos) em todas as cavidades. Além disso, o estudo aponta para a

concentração de blocos abatidos em 10 cavidades. Em relação aos sedimentos orgânicos

registÍados, estes são constituidos basicamente de restos veBetais vaÍiados como folhas,

pequenos galhos, troncos e serrapilheira. Também ocorrem sedimentos orgânicos de origem

animal como guano, fezes e Íestos de cupinzeiros.

o diagnóstico bioespeleológico foi realizãdo nos pêríodos de 16 a2r/O!20O9 e 03 a 071o2/2otl

(período úmido) e 05 a 09/05/2009 e 30/06 a OllOT |2,OLT (período seco). O levantamento

faunístico usou do método de busca ativa, atendendo a totalidade da cavidade, com tempo de

busca variável. Exemplares com aduhos de tamanho corporal superior ou igual a 1cm foram

contabilizados. os espécimes foram identificados em laboÍatório e ênviados a especiâlistas para

confirmação e/ou identificação de troglomorfismos.

Foram registradas 268 espécies, considerando invertebrados e vertebrados. Foram coletados

inicialmente 12 táxons troglomórficos com indicativos dê especializeção ao meio subterrâneo,

correspondendo â 4% da totalidade de táxons. Como pode s€r visto na Figura 5.3, os grupos

mais diversificados Íoram o Araneoe, Hymenoptero, Acori e Diptero, com 3q ou mâis espécies

registradas. Ároneoe foi o grupo meis diversificado, sendo ÍegistÍadas 45 espécies.
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FiguÍa 5.3 - Númêro mínimo de espécies registradas por grupo taxonômico. Fonte: EIA
(Diagnóstico e Análise de Relevância - Fábrica Nova),2014.

Do total dos táxons com adultos morfotipados, pode-se destacar as seguintes espécies: dcoros

Anystidoe sp.j1, aronhos Enoploctenus maculipes, Ochyrocero sp.1, Theotimo sp.1, Mesobolivor

sp.1., Achoeoronea sp.l, Theridion sp.1, Thymoites sp.1 e Ploto sp.l, opiliões Mitogoniello

indistincto e Eusorcus sp., palpígrodos Eukoenenio sp.1, pseudo-escotpiões Speloeochernes sp.1,

besouros Pselophinoe sp.1, colêmbolos Entomobryidoe sp.1, Pseudosinello sp.1 e Poronellídoe

sp.1, Íotmigos Hypoponero sp.1, cupins Nosutitermes sp.7, mariposo Noctuoideo sp.7, troços

Nicoletiinoe sp.1, mhiápodos Cryptops sp.1, Pyrgodesmidae sp. e Honseniello sp.1, e isópodos

Dubíoniscidoe sp.7. Já entre os táxons com espécimes imaturos, os mais comuns foram grilos

Eidmonocris sp.7 e Endecous cavetnicola, imaturos de h emípteÍos Reduviinoe e Cixiidoe, e loNos

de besouÍos Lompyridoe.

Deste modo, foi veriÍicada grande diversificação na fauna inventâriada com organismos que se

inserem em grupos esperados para meios subterrâneos e também outros grupos taxonômicos

mais abrangentes. O estudo destaca que a ausência de especialistas para muitos grupos dificulta

o estudo taxonômico de seus representantes, além disso, muitos organismos foram coletados

em estágio jovem, o que diÍiculta sua identiíicação e, muitas vezes, inviabiliza correlações com

os adultos amostrados no mesmo estudo.

Foram coletados 12 táxons troglomórficos com indicativos de especialização ao meio
subterrâneo, sendo três morfoespécies de arãnhas troglomórficas, despigmentadas e

anoftálmicas. O especialista Antonio D. Brecovit (lnstituto Butantan) informou que até o
momento apenas a espécie troglomórfica de fsentnops está amplamente distribuída em



ll

Govemo do Eslado de Minas Gerais
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento SusteÍ*ável - SEMAD
SubsecÍetariâ de ReOUlaúaQâo Ambientâl - SURAM
Superintendênciâ de PÍojetos PíoriÉÍios - SUPPRI

0182t'19871101t2015
0 r 99936/2020

1í052020
Pá9. 37 de 141

diferentês Íegiões no Quadrilátero FerrÍfero. A espécie de Lygromma sp.l foi registrada eín

cavidades do pÍojeto Apolo e em FábÍica Nova. Já as Aranhas Speocero sp.l também foÍam
iegistradas em várias áreas do Quadrilátero FeÍrífero.

Qdanto aos colêmbolos, foram registados sete táxons de troglomórficos (possíveis troglóbiosl
nas cavidades analisadas, sendo que dois são consideíados no estudo como troglóbios com

troglomorfismo acentuado e foram encontrados em uma cavidade cada: o Dicranocentrus sp.2

na FN-(x)13 e o Verhoeffiella sp.nov.4 na FN{027. Os morfótipos Pseudosinella sp.l e

Trogolaphysa sp.2 com rêgistros foÍa db cavernas foram considerados troglóbios poÍ precaução,

tendo em vista que podem abrigar mâis de uma espécie (ambos apresentam distribuição ampla).

Os exemplares de Verhoeffiella sp.l, PaÍarrhopalites sp.nov.l e P. sp.nov.3, considerados

tÍoglóbios, também apresentam distÍibuição ampla.

FoÍam encontradas também Opiliões Gonyleptidae troglomórficos do gênero Spinopilar

(despigmentados e sem olhos) e a morfoespécie de pseudoescorpião Pseudochthonius sp.l,
com troglomorfismo acentuado (apêndices alongados). Todos com ÍegistÍos em outras áreas.

Foi solicitade ao empreendedor, em reunião realizada com a equipe técnica da SUPPRI, a

apresentação da atualização dos diagnósticos de fauna apresentados, bem como justificativa de

que e suficiêncie amostralfoi atingida nas coletas, uma vez que as campa0has foram realizadas

em 20G) e 2011.

O empreendedor apresentou a justificativa por meio dos estudos de definição de área de

influência das cavidades FN-0013, FN{o17 e FN-0o27. o estudo ressalta que gnnde parte das

espécies coletadas nas cavernas corespondem a acidentais, que ocorÍem ocasionalmente nas

cavidadàs como extensão do seu habitat. segündo Traiano & Bichuette (2fl)6), a diversidade de

acidentais potenciais é igual à diversidade total de organismos epígeos da região, especialmente

quando áreas de zona. de entrada são consideradas. A condição ecológica dessas espécies

acidentais, se tÍogloxeno ou tÍoglóÍilo, especialmente quando se trata de mâcÍo-invertebrados,

pode variar de acordo com a disponibilidade de aliminto no interior das cavidades.

A riqueza média encontÍadã considerando ambas as campanhas (riqueza total) foi de 38117

espécies, com amplitude de 10 (FN{021} e 74 (FN-0013} espécies. A média para a campanha

úmida foi de 25114 e paÍa a campanha seca de 24t11esÉcies. A FN{oü} poÍ apresentou maior

Íigueza, com 74 esÉ€ies. lsso se deve ao fato de que esta caveÍna possui dimensão notável,

diferentes 2onas de luminosidade, incluindo afótica e a diversidade de substratos orgânicos

(fezes, materialvegetal, guano, detÍito e Íaízes, íncluindd Íedes superficiais densas).

A curva de acumulação de espécies considerando os táxoàs adultos coletados e a totalidade de

amostras no estudo indica que cada cevidade contribuicom uma composição de espécies pouco

semelhante fazendo com que ã cuÍva seja ascendente, com pouca estabilização no Íinal de 25

amostÍas. Um dos principais fatores a seÍem levados em consideração paÍa a nâo estabilização

da curva é a ocorrência de uma Srande variação na composição faunística de cada cavidade, que

inclui também organismos acidentais encontÍados principalmente em regiões pÍóximas às

abertures e organismos subterrâneos encontÍados principalmente nas micro e meso cavidades,

que ocasionalmente são encontÍados nas macro-cavidades.
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FiguÍa 5.4 - Curva de Acumulação de espécies.

O empreendedor ressalta que mesmo metodologias distintas e coletas mais intensivas (inviáveis

em meios hipógeos devido à peculiaridade desse tipo de ambiente, muitas vezes com

populações endêmicas e suscetíveis, que podem ser impactadas por coletas intensivas) não

contribuâm para a estabilização da curva de espécies registradas.

Outro argumento apresentado pela Vale é que ao se comparar os valores de riqueza obtidos no

presente estudo (N = 24 - cavernas da formação ferrífera) com os valores de riqueza obtidos em

cavernas de mesma litologia do Quadrilátero Ferrífero (N = 834), é possível observar que não

existe diÍerença estâtística significativa entre as amostragens realizadas em cavernas de Fábrica

Nova e em outros estudos independente do período de amostragem e do esforço amostral. O

box plot apresentado pelo empreendedor nos mostra que a média da riqueza foi de 37116

espécies para as cavernas de Fábrica Novâ, enquanto a média para as cavernas ferríferas do

Quadrilátero é igual a 38i19.
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FiguÍa 5.5 - Box plot comparando os valores de riqueza obtido durante o estudo de relevância
para as cavernas ferríferas de Fábrica Nova (FN) com os valores de riqueza obtidos em outras
cavernas de mesma litologia no Quadrilátero terrÍfero (QF).

5.1. Análise da Relevância

Somentê duas cavidades foram consideradas de Relevância Máxima: FN-0013, por dimensôes

notáveis em extensão, área ou volume; e FN-0027, por hábitat de troglóbios raros, endêmicos

ou relictos,
. Gênese única ou rara

De acordo com o diâgnóstico geoespeleológico elaborado pela carste consultores Associâdos,

os processos de gênese e evolução das cavernas ferríferas e quartzíticas da área de êstudo

ocorrem em ambos os litotipos com uma fase inicial endógena que se dá atÍavés do

esvaziamento geoquímico de materiais mais solúveis no interior do maciço rochoso. A segunda

A relevância foi realizada conforme a lnstrução Normativa MMA 02/2009. As cavidades ocorrem

em dois grupos litológicos distintos:

o Rochas ferríferas - ltabirito e Canga

o Rochas siliciclásticas - Quartzito

Para as cavidades em rochas ferríferas, a escala local de análise foi definida pela Unidade

Geomorfológica Escarpa Oriental do Caraça, com 174 cavernas mapeadas. A escala regional

incluiu 583 cavernas de ltabirito e canga no Quadrilátero FerriÍerô. Para a cavidade em

Quartzito, foram adotadas as mesmas unidades de análise, mas com número de cavidades

menor. A escala local e composta por 16 cavernas, enquânto que a escala regional compreende

28 cavernas. A seguir, será apresentada a discussão sobre os atributos da lN 02/2009 que foram

considerados para as cavernas de Fábrica Nova.

Atributos de relevâncid máximo
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etapa e marcada pela instalação de processos de piping, uma vez que o vazio já está instalado.

Posteriormente, os processos de abatimento de blocos expõem as entradas em claraboias ou

na base de escarpas (poÍ erosão Íemontante). As câvernas estudadas já se encontram em uma

fase târdia de evolução, uma vez que parte do sistema já se colapsou ou erodiu. Não foi

constatada gênese única ou rara em nenhuma das cavernas estudadas.

. Morfologia única

As feições morfológicas observadas nas cavernas da área do empreendimento são comuns, não

ãpresentando nenhuma câracteristica difeÍente das cavernas da escala local e regional.

. Dimensões notáveis êm extensão, área ou volume

O parámetro utilizado era 5 vezes o valor da média regional. Assim, os valores de referência

seriam cavidades em rocha ferrífera seriam 107,9m de projeção horizontal,300,5 m2 (área da

projeção horizontall e 376,7 m3 de volume. As cavidades em rochas silicicláticas devem ser

maiores que 1.775,5m, área 7.008,9m2 e 235.525,3m3 de volume. A cavidade FN-0013 superou

os valores para cavidades-ferríferas em área e volume (322m2 e 780m3, respectivamente).

. Espelêotemas únicos

Nenhuma cavidade da área de estudo destacou-se por apresentar espeleotemas únicos. Forâm

observadas apenas crostas de óxidos/hidróxidos dê ferro e crostas brancas.

. lsolamento geográfico / cavidade testemunho
Na área do empreendimento não foram identificadas cavidades com isolamento geográfico ou

cavidades testemunho.
. AbÍigo essencial para preservação de populações geneticamente viáveis de êspécies

animais em risco de extinção, constantes de listas oficiais

Não foram encontradas espécies constantes de listas ofíciais de espécies brasileiras ameaçadas

de extinção.

. Habitat essencial para preservação de populaçôes geneticamente viáveis de espécies

de troglóbios endêmicos ou relictos

O tÍoglóbio Verhoeffiella sp.nov.4 Íoi encontrado somente na FN-0027.

. Habitat de troglóbio raro

O troglóbio Verhoeffiella sp.nov.4 foi encontrado somente na FN-0027.

. lnterações ecológicas únicas

Não foram registradas interações ecológicas únicas.

. Destacada relêvância histórica, cultural ou religiosa

De acordo com a lN 02/2009, que embasou a classificação de relevância apresentada pelo

empreendedor, e considerada de destacada relevância histórico-cultural a cavidade que

apresentar vestígios arqueológicos da cultura paleoameríndia do Brasil, tais como: inscrições

rupestres, poços sepulcrais, jazigos, ateÍrados, esteârias, locais de pouso prolongado, indícios

de presença humana através de cuhos e quaisquer outras não especificadas aqui, mas de

significado idêntico a juízo da autoridade competente. Não foram ÍegistÍados vestígios

arqueológicos da cultura paleoamerindia do Brasil nas cavidades da área do empreendimento.
Mas as cavidades FN-0003, FN-0004, FN-O005, FN-0006, FN-0009, FN-OO10, FN-0O11, FN-0O12,

FN-0013 e FN-0016, apresentarâm vestígios arqueológicos históricos, como: trechos de um

aqueduto escavado que afeta diÍeta ou indiretamente essas cavidades.
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Attíbutos de relevôncid olto, médio ou boixo

Os atributos de releváncia alta, média e baixa, conÍorme lN MMA Ne 02/2009, identiÍicados nas

cavidades de tábrica Nova são:

. Presença de populações estebelecidas de espécies com função ecológica importante

O atributo foi considerado quando houve registro de uma mesma espécie em ambas as

campanhas de campo, sendo essa espécie com função de polinizâção, dispersão de seinentes e

controle de insetos. Apenas a câvidade FN-0003 Íoi consideÍada para o quirópteÍo Mimon

bennettii, com dieta insetívoÍa.

. Presença de táxons novos

O especialista ProÍessor DoutoÍ Douglas Zeppelini (UEPB) indicou os colêmbolos Verhoeffiella

sp.nov.4 (FN-0027), Parârrhopalites sp.nov.1 (FN-0003, tN-0005, tN-0009 e FN-0013) e P.

sp.nov.3 (FN-0005, FN-0009, tN-0012 e FN-0018) como espécies noves e o Dr. RogéÍio R. Silva

(MPEG) indicou como táxon novo a formiga Stigmatomma sp.nov. (FN-0013).

. Alta riqueza de espécies

As cavidades tiveram suas riquêzas avaliadas em altas, médias e bâixas, confoÍme escala local.

A média considerada foi de 37 espécies t 16.

Tabela 5.2 - Classificação Bioespeleológica Cavidades Fabrica Nova.

Cavidade Riqueza Classificação Cavidade Riqueza Classificação

FN-0001 31 Mediâ 34 Média

FN-0002 30 Média FN-0016 17 Baixa

FN-0003 5? Media FN-0018 46 Media

FN-0004 19 Baixa FN-0019 29 Media

FN-0005 Alta tN-0020 4l
FN-0007 31 Média 10 Baixa

28 Media 2L Média

FN-0009 43 Média tN-0023 38 Media

Media FN-0025 3s Média

FN-0011 23 Média FN-0026 Media

FN-0012 61 Alta FN-0027 37 Média

tN-0013 74 Alta 72 Alta

FN-0014 39 Média

Cavidade
Abundáncia

Úmido (%) Seco (%)

FN-0016 50
67 Altã
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tN-0015

70 Média

tN-0021
FN-OO08 FN-0022

FN-0010 48
26

FN-0006

. Alta abundância relativa de espécies

A abundância relativa de espécies foi considerada para espécies com tamanho corporal maior

que 1cm. Foi avaliâda somente para parte das cavidades. Enquanto isso Seraria um déficit nos

estudos que deveria ser sanado por coletas complementares, uma vez que a classiÍicação de

todas as cavidades foi de alta relevância, não justifica uma nova coleta que não alteraria o grau

de classificação.

Tabela 5.3 - Abundancia Bioespeleológica Cavidades tabrica Nova.

Classificação

0 Alta

FN-0018 75
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FN-0019 0 0 Baixa

FN-0020 25 25 Media
FN-0021 50 100 Alta
FN-0022 33 67 Alta

FN-0023 33 77 Alta

FN-0025 17 50 Alta

FN-0026 Altâ

FN-0027 67 Alta

. Presença de troglóbios que não sejam considerados raros, endêmicos ou íelictos e

Presença de espécies tÍoglomórficas

Nas cavidades de Fábrica Nova foram identificados doze táxons troglomórficos com indicativos

de especialização âo meio subterrâneo. Todas as espécies possuem ocorrência em outras áreas

do Quadrilátero Ferrífero, conforme tabela abâixo:
Tabela 5.4 -Táxon5 troglomórficos/potenciais troglóbios registÍados em cavidades de Fábrica Nova e

outras áreas do Quadrilátero Ferrífero. Fontei EIA (Diagnóstico e Análise de Relevância - Fábrica Nova),

2014.
*: refere-se a espécimes ovens

Táxon

Ordem Família Morfoespécie

Cavidades
Fábrica
Nova

Ca poniidae Tisentnops sp

Apolo, Mina do
Pico, VáÍzea do
Lopes, Vârgem
G ra nde

Prodidomidâe Lygromma sp.l
Apolo

Ochyroceratidae Speocera sp.1

FN-0005*,
FN-0013,
FN-0027

Apolo, Vargem

Grande

Opiliones Spinopilar sp.1

EFVM

Pseudoscorpiones Chthoniidae
Pseudochthonius
sp.1

FN-0005,

FN-0009,
FN-0013,
FN-0021,

FN-O027

DicÍanocentrus
5p.2

FN-0013
Complexo
Mariana

Dicranocentrus
sp.2

FN-0013
Complexo
MarianaCollembola Entomobryidae

Pseudosinella
sp.1

FN-0002,
FN-0003,
FN-0004,

Apolo, Mina do
Pico, Minâ
Abóboras,
Vergêm Grande

20 61

OutÍas áÍeas

FN-0005*,
FN-0013*

FN-0019,

FN-0027

Arâ neae

Gonyleptidae

FN-0011,

FN-0012,

tN-0013 e

FN-0020

Samarco
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Táxon Cavldades
FábÍica
Nora

Outrâs árêâs
ordem FamÍlla Morfoêspécle

FN-0005,
FN-0008,

FN-0009,

FN-0010,

FN-0011,

FN-0012,

FN-0013,

FN-0018,

FN-0019,

FN-0020,

FN-0021,
FN-0025,

FN-0027

Verhoeffiella sp.1

Apolo, Conta
História,
Vargem Grânde

Paronellidae Trogolaphysa sp.2 FN-0021

Apolo, VáÍzea

do Lopes,

Vargem Grande

Sminthuridae

Pararrhopalitês
sp.nov.1

tN-0003,
FN-0005,

FN-0009,
FN-0013

Mina do Pico,

Conta Históriâ,
Vargem Grande

Pararrhopalites
sp.nov.3

FN-0005,

tN-0009,
FN-0012,

FN-0018

Mina Abóboras,
Minâ do Pico,

Apolo, Vargem
Grande

. Projeção hoÍizontal, áÍea, desnível e vdume

Com relação aos parâmetros espeleométricos entre as cavidades da escala regional (mesma

unidade espeleológica) foi utilizado os dados de 583 câvernas em formação ferrífera e 28

cavernas em rocha siliciclástica. Com relação à proieção horizontal, área e volume das cavernas

ferríferas, aquelas que apresentaram valores de média + desvio padrão iníeriores a 46,8m de

PH, 136,6m'1de área e 190,3m! de volume foram consideradas dentro da média.lá a6 cavernas

que apresentaram valores superiores à essa média foram classificadas como de alta relevância.

Já as cavernas em rocha siliciclásticas classificadas como de alta relevância apresentarâm valores

superiores a 1.303,1m de PH,4.197,3m'zde área e 159.706,8m3 de volume. Apenas as cavernas

FN-OOOs, FN-0012, FN-0013 e FN-0027 apresentaram valores dimensionais acima da média +

desvio padrão.

. Lago ou drenagem subterrânea peÍênê com influência acentuada sobre os atributos

da cavidade

O estudo apresentado considerou a influência acentuada sob enfoque local e regional do lago

ou drenagem quando há ocorrência dos seguintes atributos listados no artigo 7: conÍiguração

notável dos espeleotemas; diversidade da sedimentação química com muitos tipos de

01a2,19a7 t10'l t201s
01999362020

15t05t2020
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espeleotemas e processos de deposição, presença de populaçõês estabelecidas de espécies com

função ecológica importante, altâ riquêza de espécies, alta abundância rglativa de espécies e,

presença de espécies troglóbias/troglomórficas e composição singular da fauna quando da

presença do táxon quando associado ao corpo d'água. Por precâução, foi considerada a

influência acentuada de lago ou drenagem perene sobre os atributos da caverna FN{006.
o Diversidade de sedlmentâção químlca com muitos tipos de espeleotemas e processo§

de deposição

Foram identificados nas cavernas de Fábrica Nova oito tipos de espeleotemas, sendo: CÍostâ

ferruginosa, coralóide, crosta branca, crosta fosfática, escorÍimento, pingente, micÍotÍavertino

e cortina. De acordo com a metodoloSia adotada no estudo apresentado, a amostra foa dividida

êm poucos ou muitos tipos, sendo: menos de 50% dos tipos (menor que 4) considerado pouco

e, mâis de 50% dos tipos considerado muito. Três cavernas apresentaram muitos tipos de

espeleotemas: FN-0004 (seis tipos), FN{m5 (seis tipos} e FN-0013 (cinco tipos}. Com relação

aos tipos de processos de deposição (três ao todo), aplicando o mesmo método, considera-se

que valores superiores a um configuram o atributo "muitos tipos de processos de deposição".

Com exceção da FN-0006 as demais cavernas estudadas possuem mais de um tipo de processo

de deposição. Logo as cavernas FN{004, FN-0005 e FN-0013 apresentam muitos tipos de

espeleotemas e pÍocessos de.deposição.

. ConfiguÍaÉo notável dos espeleotemas

Considerando o aspecto, maturidade ou abundância de espeleotemas, quando comparadas com

suas congêneres em escala local e regional. As cavidades FN-0005 e FN-0013 apresentaram este

atÍibuto, sendo: 1) FN-0005 - possui abundância de coraloides, de crostas de óxido-hidróxido e

de escorrimentos e; 2) FN{013 - possui abundância de espessas crostas de óxido-hidróxido.

Lembrando que esses tipos de espêleotemas ocorrem em outras cavernas da áÍea, no entento,

apenas nas duas apresentam-se de modo mais abundante.
. Pres€nça de intêHêlação com caüdade de máxima relevância

Considerando a área de influência como sendo o entorno de 250m da projeção das cavidades,

dezessete cavernas apresentâm inter-relação com cavidade de máxima relevância, inclusive as

cavernas FN{022 e FN{023 que foram suprimidas pela vale, sem autorização do órgão

ambiental. As cavernas estão listadas a seguir: FN-0@3, FN-firc4, FN-0005, FN-0007, FN-00O8,

FN-0009, FN-0010, FN-0011, FN-0012, FN-0015, FN-0016, FN{018, FN-0019, FN-m20, FN-0021,

FN-0022, FN-0023.

. ConstataÉo dê uso da câvidade poÍ aves silvestÍes como localde nldlÍlcação
A presença de ninho de ave, registrado na cavidãde FN-0022, Íoi considerada como indicativo
paÍa o uso da cavidade como local de nidificação de ave silvestre. Na cavidade FN-0022 foi
Íegistrado ninho de ave.

. Alta diveÍsidade de substÍetos orgànlcos

Foram consideradas cavidades com aha diversidade de substrãtos orgânicos aquelas com ao

menos quatro dos sete substratos relacionados na lnstrução Normativa n.02 de 20/08/2009
(Anexo G), 13 cavidades apresentaram esse atributo: FN-0002, F -(n03, FN{ms, FN-m09, FN-

0012, tN-0013, FN{014, tN-0016, FN-m18, FN{020, FN-0023, FN-0025, FN-0027.

o Presença de estÍrrture geol(Eca de inteÍesse cientmco

..,
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De acordo com o estudo apresentado, a presença de estrutura geológica de interesse científico
foi constatada na cavidade FN{Ds. Trata-se da forma residual de um preenchimento da

cavidade poÍ canga detrítica, que se encontra preservada em difeÍentes pofios da gÍuta,

maÍcando um antigo nível de piso. Esse preenchimento é testemunho da existência de formas

endocáísticas anteriores à formação de can8e.

. Água de percolação ou condensação com inf,uência acentuada sobre os atributos da

cavidade que tenham as conf,gureçõel Íelacionedas nos inclsos destê arüto
O estudo apresentado considerou o atributo "Água de percolação ou condensação" como de

influência acentuada sob enfoque local quando da ocorrência da configuração dos seguintes

atributos Íelacionados no arti8o 8 da lnstrução NoÍmativa MMA 02/2009: presença de estÍutura

geolóllica de interesse científico, presença de registÍos paleontolóBices, reconhecimento local

do valor estético/cênico da cavidade e visitação pública sistemática, População residente de

quirópteros, média riqueza de êspécies e média abundância reletiva de espécies. Embora não

se saiba qual o grau de inÍluência desses componentes hidÍológicos nos atributos citados, a.

influêncie acentuada foi considerada como precaução para as seguintes cavernas: FN-0002, FN-

0003, FN-0005, FN-0007, FN-0008, tN-00(D, FN4010, FN-0011, FN-0013, FN-m14, FN-0015, FN-

0018, FN-0019, FN{020, FN-0022, FN-002s, FN-O026, FN-0027.

. Lato ou dÍenagêm subteÍÍânea inteÍmitênte com lnf,uêncla siSnificíiva sobre os

atÍibutos da câvidade que tenham as conÍigqreçõcs relacionadas nos incisos deste

artito
O estudo apresentâdo considerou o atributo "Lago ou drenagem subterrânea intermitente"

como de influência significativâ sob enÍoque local e rêgional quando da ocorrência da

conÍiguração dos seguintes atributos relacionados no artigo 9: presença de estruturas

espeleogenéticas raras, diversidade da sedimentação química com muitos tipos de

espeleotemas ou processos de deposição; sedimentação clástica ou química com valor

científico; reconhecimento regional do valor êstético/cênico da cavidade, presença de

singularidade dos elementos faunísticos quando a presença do táxon esteja.associedo ao corpo

d'água. Embora não se saiba qual o grau de influência desses componentes hidrológicos nos

atributos citados, a influência significativa Íoi considerâda como precaução para as cevernas FN-

oo13 e FN-0018. Pois, essas cavidades possuem drenagens subterrâneas intermitentes,

apresentando diversidade da sedimentação química com muitos tipos de espeleotemas ou

processos de deposição.

. sêdimêntação clástica ou química com valor científico

A cavidade FN{006 apresenta sedimentação clástica com valor científico. Trata-se de um

pâcote sedimentar com deposição sub-horizontalizeda a inclinada com discordâncias angulares

entre as fácies. Esse material é considerado importante para estudos relacionados à cronologia

e à própria dinâmica sedimentar da caverna.

A seguir é apresentado o quadro com a classificação final das cavidades natureis subterrâneas

da área do empreendimento Fábrica Nova.

Tabela 5.5 - GÍau de Relevancia Cavidades.
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At butos Íísicas classifrcotótios
Attibutos biológicos

closslflcatóios
Gruu de

relevôncio

FN-0001
lmportância acentuada
signiíicativa regional

local e Alta abundância
Alto

FN-(nO2
lmportáncia acentuada
siBnificativa regional

local e Aha abundáncia;
troglóbio/troglomórfi co

Alto

FN-0003

lmportância acentuada local e
significativa regional/ inter-relação da
cavidãde com alguma de releváncia
máxima

População de espécie com função
ecológica; média riqueza; alta
abu ndâ ncia;
troglóbio/tÍoglomórfico; táxon
novo

lmportância âcentuada local e

significativa regional/Muitos tipos de
espeleotema e processos de
deposição/ inter-relação da cavidade
com alguma de relevância máxima

Alta abundância;
troglóbio/troglomórf ico

FN-ü)06
locâl elmportância acentuada

significativa regional
Alta riquezâ; alta abundáncia;
troglóbio/troglomóíico; táxon
novo

Alto

FN-0005

lmportância acentuada local e

significativa regionâl/Alta PH/Alta
área/Aho volume/Muitos tipos de
espeleotema e processos de
deposição/Conf. notável dos
espeleotemas/ inter-relação da
cavidade com alguma de relevância
máxima

Alta riqueza; alta âbundância

Alto

FN-0007

Alta abundânciâ

Alto

FN-0008

lmportância acentuada local e
significativa regional/ inter-relação da
cavidade com alguma de relevância
máxima

Alta abundáncia;
troglóbio/troglomórfico

FN-0009

lmportância acentuâda local e

significativa regional/ inter-relação da
cavidade com alguma de relevância
máxima

Alto

FN-0010

lmportância acentuada local e

significativa regional/ inter-relação da
cavidade com alguma de relevância
máxima.

Alta abundância;
troglóbio/troglomórfico

Alto

lmportância acentuada local e
significativa regional/ inter-relação da
cavidade com alguma de Íelevância
máxima

Alto

FN-0004

Covemo

Alto

Alto

lmportância acentuada local e

significativa regionaU inter-relação da

cavidade com alguma de relevância
máxima

Alto

Alta abundáncia;
troglóbio/troglomórfico; táxon
novo

FN-0011

Troglóbio/troglomórfico
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Covemd ÀtÍi butos iisicos dossilicotórios
Attibutos blobgicos

classifrc,tóttos
Grou de

relcvãncio

FN-0012

lmportância âcentuada local e
significativa regional/Alta área/Alto
volume/ inter-relação da câvidade com

alguma de relevância máxima

Alta riqueta; alta abundância
troglóbio/troglomórfico; táxon
novo

FN-0013
Dimensões notáveis

FN -0014
lmportância acentuada
significativa regional

local e Alta abundância Âlto

lmportância acentuada local e
signiÍicativa regional/ inter-relação da

cavidade com alguma .de releváncia
máxima

Alta abundância

Alto

FN-0016

lmportância acentuada local ê

significativa regional/ inter-relação da

cavidade com alguma de relevância

máxima

Alta abundância

Alto

FN-0018

lmportância acentuada local e

significativa regionau inteÍ-relação da

cavidade com alguma de relevância

máxima

Alto

FN-0019

lmponância acentuada local e
significativa regionay inter-relâção da

cavidade com alguma de relevância

máxima

Troglóbio/troglomórfico

Alto

FN-0020

lmportância acentuada local e

significativa regional/ inter-relação da

cavidade com alguma de releváncia

máxima

Alto

FN-0021

lmportância acentuada local e

significativa regional/ inter-relação da

cavidade com alguma de relevância

máxima

Alto

FN-0022

lmportância acentuada local e

significativa regionâl/ inter-relação da

cavidade com alguma de relevância
máxima

Alta âbundância

Alto

lmportância acentuada local e

significativa regional/ inter-relação da

cavidade com alguma de relevância
máxima

Alta abundância

FN.(N25
lmportância acentuada
signif icativa regional

local e Alta abundância
troglóbio/troglomórf ico

FN-O026
lmponância acentuada
significativa regional

local e Alta abundância

Alto

Alta riqueza; alta abundância

troglóbio/troglomórfico; táxon
novo

FN-0015

Alta abundância

troglóbio/troglomórfico; táxon
novo

Troglóbio/troglomórf ico

Alta abundáncia
troglóbio/troglomóríico

FN-0023 Alto

Alto

Alto
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5.2. lntervenção sobÍe o patrimônio espeleológico

covidodes com donos

Das 26 cavidades naturais subterrâneas identificadas no entorno da ADA, 04 (FN-0017 tN-0022,

FN-0023, e FN-0024) foram impactadas negâtivamente, sobre as quais Íoi aplicado o Decreto

Estadual ne 47.047/2OL6, por meio do Relatório Técnico Suppri ne 7412019, protocolo Siam

07f8769/2019 (para as cavidades tN-0022, FN-0023 e FN-0024) e Relatório Técnico Suppri

nsL5l2079, protocolo Siam 0743964/20L9 (para a cavidade FN-0017).

As cavidades FN-0022 e FN-0023 tiveram seus estudos de relevância concluídos, foram

classificadas como de relevância alta, mas em 2015 as cavidades tiveram suas entradas

totalmente obstruídas pelas leiras do avanço de lavra. Já a cavidade FN-0024, foi totalmente

suprimida pelo avanço das frentes de lavra, em março de 2009, antes da realização dos estudos

de relevância. O primeiro impacto na cavidad€ FN-0017 ocorreu ainda no ano de 2008, logo após

a campanha de campo em novembro. No ano de 2017 houve um segundo impacto com a

remoção de blocos da entradã artificial com a remoção de blocos rolados.

Ressalta-se que a equipe técnica da SEMAD só tomou conhecimento dos impactos ocasionados

à5 4 cavidades em vistoria realizada entre os dias 19 e 21 de março de 2019. Após a vistoria, a

Vale protocolou o estudo de avaliação dos impactos sobre as cavidades, onde foi possível obter

maiores detalhes sobre as cavidades FN-0017 e FN-0024 que não foram estudadas no

diagnóstico espeleológico de 2014. Foi lavrado o Auto de lnlração 14203712019 pelo código 132

por promover impacto negativo irreversível sobre as cavidades naturais subterrâneas FN-0022,

FN-0023, e FN-OO24.e/ou suas áreas de influência, sem licença ou autorização do órgão

ambiental competente; e pelo código 115 por causar intervenção de qualquer natureza que

resulte em degradação ao ecossistema cavernícola e ao patrimônio natural espeleológico na

cavadade FN-0017, conÍorme o anexo l, artigo 112, do Decreto estadual 47.383/2018.4 seguir

será apresentada uma breve caracterização dessas cavidades impactadas.

. FN-0017

Segundo informações protocoladas pelo empreendedor, após a identificação da cavidade tN-

OO17 com a conclusão da prospecção espeleológica em 2008, foi registrado um impacto na

mesma caracterizado pela abertura de um conduto. A Vale alega que as atividades no entorno

da cavidade Joram suspensas até que em 2017, houve uma s"gunda interferência, quando um

trator revolveu blocos da entrada artificial, aumentando-a.

Em vistoria realizada em março de 2019 Íoi informado à eqüipe técnica que â cavidade tem sido

monitorada desde 2015 com termo-higrômetro e pluviômetro, interno e externo. PaÍa esta

cavidade, foi proposto um plano de recuperação do impacto, de forma a detectar se o impacto

da aberturã artificial em uma de suas porções seria reversível ou irreversível. A equipe técnica

inicialmente concordou com a proposta, que será analisada mais profundamente após o

pÍotocolo oficial.

' lãl-
01821987i 1o1B16
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Caverno Attibutos Íblcos closrÜtcrtó os
Atrlbutos biológicos

clossiflcotórios
Grou de

relevãncio

FN-O027

lmportância âcentuada
significativa regional/Alta
área/Alto volume

local e

PHlAha
Troglóbio raro
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Há um aqueduto antigo sobre a cavidade, que a princípio não a impacta. No momento da visita

a cavidade apresentava gotejamento intenso e umidade nas paredes e teto. Observou-se a

presença de crosta branca nas paredes. Quanto ao aporte de nutrieítes verificou-se a

ocorrência de organismos fotossintetizantes na zona de entrada, presença de fezes de anfíbio
na porção distal. A condição original da caverna não favorecia o aporte de recuÍsos tróficos.
Tratâ-se de uma caverna tipicamente oligotrófica. A seguir são apresentadas fotografias da

entrada artificial e o mapa topográfico da caverna.

A cavidade não foi estudada para proposta de relevância, de Íorma que é considerada como de

máxima relevância por precaução e sua área de influência foi analisada pelâ equipe técnica da

Suppri.

FiguÍa 5,6 - Abertura artificial no ano de 2019. Fonte: Vistoria SUPPRI, 2019

t

>
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Figura 5.7 - Mapa topográfico 5D da cavidade FN-0017. Fonte: Avaliação de impacto sobre o
patrimônio espeleológico (AlPEle plano de conÍole ambiental (PCA), 2019.

. FN{022
A cavidade FN-0022 estava inserida na alta vertente, em um platô de canga, em um pequeno

anfiteatÍo com uma ruptura de 1 metro de ahura. A feição é semelhante a uma dolina. A
cavidade se desenvolvia em canga detrítica com grande participação de matri2 e clastos

subangulosos tamanho seixo a calhau. O itabirito ocorria nas pãredes e piso. Deacordocomos
estudos apresentados, a cavidade apÍesentou gotejamento pontual e marcás de gotejamento
intenso no piso. Quanto à moíoloBia, a cavidade ãpresentava salão único, formando um
pequeno abrigo com maioÍ projeção lateral ao longo da escarpa. O teto é irregular, a cavidade

apresenta prolongamentos nas laterais e canalículos expandidos. Quanto aos depósitos
clásticos, pÍedominava sedimentos terrígenos. Os únicos espeleotemas identificados foram
cÍostas de óxidos-hidróxidos. Não foram observados registros paleontológicos ou
arquêológicos. A caveÍna apresintava gênese relacionada a âlargamento da porosidade
primária (ampliação de canalículos e abâtimentos).

Quanto aos aspectos bioespeleológicos, a cavidade se apresentava ampla, com incidência direta
de luz, vegetação de pequeno porte e microorganismos na entrada. Como recursos, foi
identificado material vegetel, detritos e raízes de calibre fino. toi registrado um ninho de ave.
Foram amostradas 21 espécies.

A cavidade foi classificada como de alta relevância. A cavidade apresentou importáncia
acentuada local e significativa' regionã|, inter-relação com cavidade de máxima relevância;
presença de espécies troglóbias ou tÍoglomórficas não rarâs, endêmicas ou relictas.

De acordo com o relatóÍio de avaliação de impactos apresentado pela Vale, após a elaboração
dos êstudos de relevância, no ano de 2015, durante os primeiros estudos de definição de área

de influência e escolha das cavidades representativas para o monitoramento, foi observado que
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a zona dê entrada da cavidade estava obstruída com sedimentos até o teto, impossibilitando a

entrada e a inspeção.

Durante vistoria realizada em março de 2019, a equipe técnica constatou que blocos rolados de

itabirito foram jogados para cima da caverna por tratores. Esse materiâl gerou o colapso das

cevernes, aterrando as mesmas.

Fi8ura 5.8- Mapa topográfico das cavidades FN-0022 e FN-0023. Fonte: Relatório de "Avaliação

de lmpacto sobre o Patrimônio Espeleológico (Aipele Plano de Controle Ambiental (PcA), 2019."

o FN-{1023

A cevidade FN-q)23 estava inserida na alta vertente, em um platô de canga, em um pequeno

anfiteatro com uma ruptura de 1 metro de ahuÍa. A feição é semelhantê a uma dolina. Estava

localizada a cerca de 5 metros da FN-0022. A cavidade se dêsenvolvie em canga detrítica com

grandê perticipação d€ matÍiz e clastos subângulosos tamanho seixo a calhau. O itabirito ocorria

nas partes mais baixas. Não apresentava atividade hidÍológica. A morfologia era espongiforme,

a entrada era estreita, dando acesso a um salão largo com teto baixo e irregular. Apresentava

canalículos, alvéolos, pilaÍ pendentes e piso inclinado para o inteÍior. O piso apresentava calhaus

e matâcões, além de sedimento teÍÍí8enos de cor vermelha. Crostes de óxido'hidróxidos foram

os únicos espeleotemas observados. Não foÍam observados Íegistros paleontológicos ou

arqueolóBicos. A cavetna apÍesentava gênese relacionada a alargamentd da porosidade

primária (ampliação de canalículos e abatimentos).

Quanto âos aspectos bioespeleológicos, a cavidade apresentava acesso Pequeno, formando

uma pênumbra clara e presença de gotejamento constante. Durante visitas da equipe de

consuhoria foi encontrado mâteriâlvegetal, raízes abundantes no piso, parede e teto. Também

foi registrado guano de quiróptero frugívoro. Ao todo foÍam amostradas 38 espécies.

A cavidade foi classificada como de alta relevância. A cavidade apresentou impoÍtância

acentuada local e si8nificativa regional, inter-relação com cavidade de máxima relevância,

presença de espécies troSlóbias ou troglomórficas não raras, endêmicas ou Íelictas.
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A cavidade estava localizada a noÍoeste da FN-0022 e também teve a 20na de entrada obstruída

com sedimentos âté o têto. Em março de 2019, a equipe técnicâ constatou que blocos rolados

de itabirito foram jogados para cima da caverna por tratores. Esse materialgerou o colapso das

cavernas, aterrando as mesmas.

. FN-qr24

Em vistoria realizada entre os dias 19 e 21 de março de 2019, foi apresentado o local onde se

situava a cavidade FN-0024 (662760 E 17763773 N), que foi suprimida pelo empreendedor. De

acordos com informâções apresentadas no relatório de Avaliação de impactos do patrimônio

espeleológico, a cavidade FN-0024, foitotalmente suprimidâ pelo avanço das frentes de lavra,

em mârço de 2009, antes da realização dos estudos de relevância. Os dados da prospecção

apontaram que a cavidade possuía 10 metros de projeção horizontal. A seguir são apresentados

o croqui de prospecção e a fotografia do localonde se situava a câvidãde.
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FiguÍa 5.9 - Croqui da cavidâde FN-0024, o número 1 representa a planta plânimétrica e o
número 2 correspondà ao perfil longitudinal. Fonte: Avaliação de impacto sobre o patrimônio

espeleológico (AIPE)e plano de controle ambiental (pCA), 2019.
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FiguÍa 5.10 - Local onde se situava a cavidade FN-0024. Fonte: Avâliação de impâcto §obre o

patrimônio espeleológico (AIPE) e plano de controle ambiental (PCA), 2019.

Avaliacão de lmooctos da otividode sobrc o patúmônio esoeleolóaico

Para fazer a avaliação de impacto sobre o patrimônio espeleológico e prognóstico dos cenários

atual e futuro, a Vale se baseou nas premissas da Resolução Conama 01/1986, nos diagnósticos

ambiental, espeleológico e no estudo de definição da área de influência das cavidades da área

do empreendimento. Os impactos considerados no estudo foram a alteração da integridade

física e a alteração do ecossistema cavernícola no cenário atual e na fase de

implantação/operação, pois o licenciamento será concomitante e sua implantação será em meio

à operação.

. AltêÍação da lntegridade Física das Cavidades

Cenório Atugl

O impacto "Atteração da lntegridade Fisica das Cavidades" é causado poÍ atividades como

decãpeamento do solo e remoção do material estéÍil, execução de corte e limpeza da área da

cava, desmontes de rocha com utilizâção de explosivos, lavra do minério e carÍegamento e

transporte do material, alterando as drenagens superficiais, as infiltraçôes d'agua, os niveis de

vibraçóes e emissão de particulados'

Por se tratar de manutenção e ampliação das atividâdes atuais, algumas cavernas apresentaram

algum tipo de impacto. Foi rea liza da a ava liação sobre as cavidades, o entorno de 250 metros e

sobre as áreas de inÍluência propostas para as cavidades que serão preservadas no entorno da

ADA do empreendimento. Observou-se que 23 cavidades apresentam algum tipo de

interferência com da ADA com o entorno de 250 metros das cavernas. Deste total, 3 (tN-0022,

FN-0023 e FN-0024) foram totalmente suprimidas durante as operações passadas do

empÍeendimento e uma caverna (FN-0017) sofreu impacto negativo com provável

reversibilidade, conforme descrito no item anterior.

Em 19 cavidades houve operaçôes passadas dentro do entorno dos 250m. A intervenção não

ocasionou impacto negativo irreversível sobre a integridade física dessas cavernas, conforme foi

observado nos diagnósticos apresentados e em vistoria realizada pela equipe técnice. Esses

Fu 0024

---§

-1."<

-.-.----

*!
-"{



,@llGovemo do Estado dê Minâs GêÍais
SecÍetaÍia de Estado de Meio Ambiente e DesenvoMmento sBtentável - SEMAD
Subsecretaíia de RegulâüaÉo Ambiental - SURAM
Superintendência de Poetos PrioÍitários - SUPPRI

0182t1987 t101nO15
01999362020

15t05t2020
Pá9. 54 de 141

impactos foram considerâdos irrelevantes e desprezíveis para âs cavidades e as áreas de

influência. A matÍiz de impacto sobre essas 19 cavidades é apresentada na Tabela 5.6 -.

Tabela 5.6 - Matriz de alteíação da integridade física de cavidades com impacto negativo

reversivel do cenário atual. Adaptada de "Avaliação de impacto sobre o patrimônio

espeleológico - AIPE (2019).

Fase: Cenário Atual

Alteração da lntegridade FÍsica das Cavidades

Critérios

FN-0fi13, FN-0004; FN-0005 e FN-0007; FN-0008; FN{009; FN-0010;

FN-0011; FN-oO13; FN-0015; FN{016; FN{018; FN-0019; FN-0020;

FN{Xr21; FN{O25; FN0025 e FN{O27

Cavidâde Entorno de 250 m Área de lnfluência

Ocorrência Rea I

lncidência Direta

Naturezâ Negativa

Reversibilidade

Duração

Prazo de Ocorrência Curto Prazo

Abrangência Pontu a I

Releváncia lrrelevante lrrelevante

MaBnitude Desprezível Moderada Desprezível

Íemporalidade Até 1 anos

As cavidades FN-0001, FN-0002, FN-0006 e FN-0014 não apresentaram nenhum tipo de

interferência com a operação, além disso apresentam bom estado de conservação atual. À
matriz de impacto é apresentada na Tabela 5.7.

Tabela 5.7 - Matriz de alteração da integridade física de cavidades com impacto negativo
reversíveldo cenário atual. Adaptada de "Avaliação de impacto sobre o patrimônio

espeleoló ico - AIPE (2019).

Alteração da lntegridade Física das Cavidades

FN-0001; FN-0002; FN-0006 e tN-0014
Criterios

Cãvidade Entorno de 250 m Área de lnfluência

Ocorrência

Reversibilidade

Duração

PÍazo de Ocorrência

Abrangência

Releváncia lrrelevante lrrelevante lrrelevante
Magnitude Desprezível Oesprezível Desprezível

Temporalidade

Reversível

Temporáíio

Relevante

Fase: Cenário Atual

lncidência

Natureza
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F ose de i m olo ntacõo/operocõo

De acordo com o plano apresentado pelo empreendedol com a ampliação da cava, as Írentes

de lavra vão avançar sobre o entorno de 250 metÍos das cavidades naturais subterrâneas e 10

cevidedes serão suprimidas. O avanço seguirá o plânejemento de lavra, onde a supressâo total

destas cavidades acontecerá de forma negativa irreversível e permanente, êm cuÍto pÍazo,

sendo concluído no primeiro ano de operação. O impacto é considerado pontual pois as

cavidades ferruginosas não têm relação ie conectividade hidrológica como nos sistemas

cársticos tradicionais. A câvidâdê FN-m14 está fora da ADA, mas haverá impâcto negativo

irreversível em sua área de influência, afetando a dinâmica hídrica da cavidade. o ecossistema

cavernícola também será afetado, uma vez que o aporte de nutrientes para o inteÍior da

cavidade está relacionado com o escoamento superficial de águas pluviais.

Tabela 5.8 - Matriz de alteração da integridade física de cavidades com impacto negativo
irreversível na fase de lmplantação/Operação. Adaptadâ de "Avaliação de impacto sobre o

patrimônio es leo - ArPE (2019).

Para a cavidade FN-Ooo6, quê está localizada além dos 250 metros da ADA, os impectos foÍam

considerados iríelevantes e desprezíveis, assam como na avaliação do cenário atual. Para as

demais cavidades, o avanço de lavra será apenas sobre o entorno de 250 metros provisório,

preservando as áreas de influência efetiva e mantendo o equilíbrio do ecossistema cavernícola,

bem como sua integridade física, conÍorme pode ser visto na Tabela 5.9.

Tabela 5.9 - Matriz de âlteração da integridade {ísica das cavidades com impacto negativo

reversível na fase de lmplantação/operâção. Adaptada de "Avaliação de impacto sobre o
patrimônio es

Fase: lmplantação/Operação

Alteração da lntegridade Física da Cavidade

tN-0001; FN{002; FN{003; FN-m04; tN-0005; FN-0007; FN-0O08;

FN-0014; FN{015; FN{025 e tN-0026

Área de lnfluênciaCavid ad e Entorno de 250 m

Criterios

RealReal RealOcorrência

Direta Diretalncidência DiÍeta

Negativa NegativaNegativaNatureza

lrreversívellrreversívelReversibilidade lrreversível

PermanentePermanente PermanenteDuração

Curto Prazo Curto PrazoCuno Pra20PÍazo de ocorrência

Pontual PontualPontualAbrangência

Alta Relevânciâ Alta RelevânciaAlta RelevânciaRelevância

AltaAlta AltaMagnitude

Até 1 ano Até l anoAté 1 anoTemporalidade

Fase: Cenário Atuâl

Aherâção da lntegridade Física

FN-0006Critérios

eoló co - AIPE 2079
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Entorno de 250 m Área de lnfluência

Ocorrência

ln cid ê ncia

Natureza

Reversibilidade

Duração

Prazo de Ocorrência

Releváncia lrÍelevante lrrelevante lrrelevante

Magnitude Desprezível Desprezível Desprezível

Temporalidade

As demais câvernas, terão o avanço da lavra sobre o entorno de 250 metros, mas a área de

influência real será preservada, mantendo a integridade Íísica das cavernas. Para tanto, serão
implementadas medidas de controle ambiental e de monitoramento. Sendo assim o impacto
potencial é negativo reversível.

Tabela 5.10 - Matriz de alteração da integridade física das cavidades com impacto negativo
reversível na fase de Implantação/Operação. Adaptada de "Avaliação de impacto sobre o

imônio espeleológico - AIPE (2019).

o Alteragão do Ecosslíêma Cavêmícola
A "Alteração do Ecossistema Cavernícola", de acordo com o estudo apresentado, é um impacto
secundário, decorrentes de outros impactoi principalmente dêcoÍrente da alteração da
integridade física (supressão) e das atividades de supressão de vegetação para o decapeamento
das camadas superficiais do solo e da terraplanagem para corte e aterro. A supressão vegetal
pode causar desequilíbrio ecológico devido ao efeito de borda, levando à perda ou diminuição
do aporte de recursos tróficos nas cavidades e incidência de raios solaresalterando as condições

'.it

Fase: lmplantação/Operação

Alteração da lntegridade Física da Cavidade

FN{XD; FN{010; FN{011; FN-ffi12; fN{013; FN-0016; FN-oO17;

FN{o18; FN{019; FN-0020; FN-0021 e FN{027Critérios

Cavidade Entorno de 250 m Área de lnfluência
Ocorrência Potencial Rea I Potencial

lncidência lndireto Direta lndireto
Natureza Negativa Negativa Negativa

Reversibilidade Reversível lrreversível Reversível

Duração TempoÍário Permanente Íemporário
Prazo de Ocorrência Curto Prazo Curto Prazo Curto Prazo

Abrangência Pontual Pontual Pontual

Relevância Relevante Alta Releváncia Relevante

Magnitude Moderado Alta Magnitude Moderado
TempoÍalidade Mais de 5 anos Até 1 anos Mais de 5 anos

Cavidade

Abrangência
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climáticas de tempeÍatura e umidade. Além disso, Íavorece a deposição de material particulado

nas entradas das cavernas.já a perda de habitats e abrigo pode câusâr o afugentamento e a

perda de espéiimes da fauna. Essas alterações podem representar perdas de espécies tanto

troglóbias, quanto de espécies troglófilas e trogloxenas que poderiam utilizar as cavidades como

abrigos.

Para análise deste impacto específico, o estudo apresentado considerou que os atributos de

valoração se incidem somente sobre o aspecto da cavidade, não sendo âvaliada o buffer de

25Om e a área de influência. lsso porque, as alterâções Íeversiveis e/ou irreversíveis são

passiveis de acontecer tanto no buffer de 250m, quanto em sua área de influência, desde que

não ocorra impactos negativos irreversíveis no aspecto da cavidade, conforme 15 SISEMA

o8/2O17.

Cenário otuol
Para o cenáÍio atual não há alteração da fauna cavernícola, conforme foi apresentado nos

diagnósticos espeleológicos. Os impactos são irrelevantes e desprezíveis.

Tabela 5.11- Matriz de alteração do ecossistema cavernícola com impacto irrelevante e

desprezivel- Cenárao Atual. Adaptada de "Avaliação de impacto sobre o patrimôniô

espeleológico - AIPE (2019).

Fose de ímplo ntocõo/operocõo

DuÍante a implantação e operação da mina, ll cavidades sofrerão impacto diÍeto sobre a faunâ

cavernícola de forma irreversivel, com a supressão destas cavidades de relevância alta no

interior da ADA.

Tabela 5.12 - Matriz de alteração do ecossistema cavernícola com impacto negativo

irreversível, Fase de lmplantação/Operação. Adaptada de "Avaliação de impacto sobre o

patrimônio espeleológico - AIPE (2019).

Fase: Cenário Atual

Alteração do Ecossistema Câvernícola

Critérios

Cavidade Entorno de 250 m Área de lnfluência

lncidên c ia

Natureza

Reversibilidade

Duração

Pra20 de Ocorrência

Abrangênciâ
lrrelevantelrrelevante

Magnitude Desprezível Desprezível Desprezível

Temporalidade

FN{001; FN{002; FN-$03; FN-0004; FN-0$5;FN-{D06; FN{ff)7;
FN{008; FN{009; FN-m10; FN-0011; FN-@12; FN-0013; FN{rc14;

tN-0015; FN-0016; FN{017; FN-fl)18; tN{019; FN-0020; tN-0021;

FN{025; FN{026 e FN-m27

Ocorrência

Releváncia lrrelevantê
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Fase: lmplantação/Operação

Critérios

FN-0001; FN-0002; FN-0003; FN-0ü)4; FN-(X)05; FN-0007; FN-@08;

FN-0014; FN-0015; FN-0025 e FN-m26

Cavidade Entorno de 250 m Área de lnfluência

Ocorrência Real

Natureza Negativa

Reversibilidade lrreversível

Duração Permanente

Prâzo de Ocorrênciâ Curto Prazo

Abrângência Pontu a I

Relevá n cia Alta Relevância lrrelevante

Magnitude Altâ Desprezível Desprezível

Até 1 anos

Para as demais caveÍnas, terão o avanço da lavra sobre o entorno de 250 metÍos, mas a área de

inÍluência real será preservada, mantendo a integridade física das cavernas. Para tanto, serão

implementadas medidas de controle ambiental e de monitoramento. Portanto, desde que as

medidas de controle ambiental esteiam dentro dos paÍâmetros píevistos em seus

monitoramentos, estas cavidades podem ser consideradas como de potencial impacto negativo

reversível e deverão ser monitoradas conforme o subprograma de monitoramento

espeleológico.

Tabela 5.13 - Matriz de aheração do ecossistema cavernícola com impacto ne8ativo reversÍvel,
Fase de lmplantação/Operação. Adaptada de "Avaliação de impacto sobrê o patrimônio

espeleol ico - AIPE (2019)

de

I+

Fase: lmplantação/Operação

FN-0ü)9; FN{010; FN{rc11; FN-0012; FN-0013; FN{016; FN{017;
FN-0018; FN-0019; FN{020; FN-0021 e FN-0027Critérios

Cavidade Entorno de 250 m Área de lnfluência

Ocorrência Potencial

ln cid ê nc ia lndiÍeto

Natureza

Reversibilidade Reversível

Duração

Prazo de Ocorrência Curto Prazo

Abrangência Pontuâl

Relevâ ncia Relevante lrrelevante

Magnitude Moderado Desprezível Desprezível

Temporalidade
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01999362020

15n5n020
Pá9. 58 de 141

Alteração do Ecossistema Cavernícola

lncidência Direta

lrrelevante

Temporalidade

Aheração do Ecossistema Cavernícola

Negativa

Temporário

lrrelevante

Mâis de 5 anos
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Na Tabela 5.14 - é apresentada a matriz de impacto consolidada, com as ações de controle,

mitigação e compensâção dos tipos de impacto.

Tâbela 5.15 - Matriz de alteração do ecossistema cavernícola com impacto negativo reversivel,

tase de lmplantação/Operação. Adaptada de "Avaliação de impacto sobre o patrimônio

espeleológico - AIPE (2019).

5.3. Definição de Área de lnÍluência das Cavidades Naturais Subterrâneas

O estudo de deÍinição de área de influência Foi apresentado para as cavidades de máxima

relevância FN-0013, FN-0027 e para a cavidade FN-0017, que não tem relevância deíinida.

Devido ao impacto negativo não autorizado, a Vale deverá recuperar a cavidade FN0017 e sua

área de inÍluência, conforme plano de Recuperação Ambiental apresentado poÍ meio do ofício

GAEAF BH/MG 58/2079, em 05 de setembro de 2019 (Protocolo S|AM 50137674/2019). Alem

dessas, outras nove cavidades de alta relevância localizadas na PoÍção leste do empreendimento

estarão protegidas pela área de influência das cavidades FN-0013 e FN-0017.

Quanto à inserção das cavidades na paisagem, a cavidade FN-0013 está inserida em uma ruptura

do relevo à meia vertente. Para acessá-la a pârtir do topo da bacia é necessário passar por um

antigo aqueduto. A morfologia é predominante retilínea com dareção principal leste/oeste

condicionada por fraturamentos (N5owsubvertical; N22E/subvertical; N45W35NE e

N65W65NE) e direção do bandamento da rocha N20E/60SE.

A cavidade FN-0017 está inserida em alta vertente, no topo do platô de canga, com abertuÍa

original por meio de uma claraboia que dá acesso a um salão. O aqueduto está situado a cerca

de 5 metros a montante da entrada da caverna. A caverna apresenta morfologia

predominantemente retilínea com direção principal NW/SE, condicionada por fraturamentos e

direção do mergulho da rocha - 100/50 em diÍeção â SE. o desenvolvimento da FN-0017 é

nitidamente controlado pela estrutura geológica, apresentando condutos no eixo de dobras no

itabirito.

lá a cavidade tN-0027 está inserida em uma em área plana, no limite da quebra do relevo. A

cavidade apresenta morfologia irregulaÍ, entrada com perÍil lenticular e desenvolvimento de 3

metros em direção ao interior do maciço, com pequenos salões e condutos.

No que se refere à dinâmica hídrica, a partir do perfil esquemático apresentado no estudo,

observa-se que as cavidades FN{013 e FN-0017 acompanham o relevo situando-se em pequena
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pÍofundidade em relação à superfície: A chuva externa alcança rapidamente as câvidades em

pontos locali2ados formando gotejamentos.
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FituÍa 5.11- Perfil Esquemático da lnserção das Cavidades na Paisagem- Fonte: Estudos Para

Definição Da Área De lnfluência Das cavidades Natureis Subterrâneas Locali2adas Na Área De

Ampliação Da Mina De Fábrica Nova, 2019.

I
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Na FN-0013, a âtitude das camadas de rocha favorece a infiltração das águas pluviais paÍa o seu

inteíior. A caveÍna apresentou águas sazonais com drena8êm temporária em sua porção distal.

No perfil esquemático da Figura 5.11 é possível observar que o ponto da porção distal que

acumula água coincide com a localização do aqüeduto. O que nos peÍmite concluir que o
aqueduto inffuencia a dinâmica hídrica da FN{013. Em !O/O2/2OLS foi realizada análise físico-
química da água, obtendo como resultados a temperaturâ de 12"C, Ph de 4,56 e condutividade

elétrica de 25É/cm, indicando que há uma pequena interação água/rocha/solo evidenciando
quê estas águas são pluviais. Segundo o estudo apresentado, essa informação corrobora com o

modelo de fluxo inferido onde as águas pluviais infihram nas cavidades em formação ferrífera

de maneira verticaíizada e rápida.

.lá na cavidade FN-0017 a atitude das camadas dobradas e verticalizadas associadas com a

espessura delgâda (1 a 3 metros) da rocha favorecem a infittração imediata da água a partir da

frente de lavra em direção à cavidade. O estudo apÍesentado mostrou que há interíerência das

atividades de lavra na bacia de contribuição hídrica original da fN-0017. FoÍâm instalados dois
pluviógraÍos, sendo um interno e outro exteÍno à cavidade. Observou-se que uma chuva de 14,1

mm com 8:26:00 horas dê duração âtingiu a cavidade na região conhecida como janêla somênte

45 minutos após a sua precipitação. Já no pluviógrafo interno, situado próximo à entrada, esta

chuva demorou somente 24 minutos para atingir a cavidade.

O estudo concluiu que chuvas com pouca pluviometria não atingem as cavidades e são

absorvidas pelas plantas e solo. Apenes após a saturação do solo é que a água atinge e cavidade

e ao final do período chuvoso a caverna fica completamente seca. O aqueduto atinge â porção

média da cavidade contribuindo para ã percolação de águas. O pluviógrafo da janela capta águas

de percolação resuhanies da porosidade da rocha. Já o pluviógrafo próximo da entrada recebe

águas oriundas de fratura aberta, Íêsultando numa resposta mais rápida às variações da

disponibilidade de água.

Na cavidade FN{)027, o fluxo hídrico é influenciado pelo substreto rochoso formado por canga

com fragmentos de itabiÍito e matriz limonÍtica, formando a porosidade secundária a partiÍ das

fraturas horizontais e verticais resuhânte da formação da canga. Os dados do pluv-iógrafo

instalado na FN-0027 indicou que uma chuva de 57,6 mm demorou cerca de duas horas para

atingir a cavidade em condições de solo saturado. A condutividade é de 0,025 cm/minúo, sendo

considerada lenta devido à existência de uma pátina milimétrica natural de ferro que impede a

amplâ infihração ila água. Não há armazenamento na cavidade, tornando-se seca assim que as

chuvas cessam. Tãmbém não há tempo suficiente de inteÍação entre a água/rocha que

provoque uma aheração química das águas superficiais.

De forma geral, o Íluxo hídrico inferido das águas subterrâneas é de oeste para leste, ou seja,

em direção ao vale à jusante das cavidades FN{013 e FN-ü)17. A cota das cavidades são 964m

e 982m respectivamente e o nível d'água do piezômetro mais próximo (FNOCVFNNAo29) é

820,71 metros. Pode-se concluir que as águas subterrâneas não exercem inÍluência sobre as

cavidades. lá para a cavidade FN-0027 verificou-se que o piezômetÍo mais próximo

(FNOCVFNNAo18) apresentou nível d'água de 815,15 metros e a cavidade está ne cota 883

metros. Assim como nas demais cavidades, apenas as águas superficiais exercem influência para
a dinâmica hídrica das cavidades.

ô'
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A área de contribuição hídrica da FN-0013 abarca a última bancada da mina, o topo do maciço

e o aqueduto. Conforme descrito anteriormente, a contribuição hídrica da FN{017 abarca um

pedaço da Írente de lavra e o aqueduto pode contribuir com fluxos hídricos no inteÍioÍ da

cavidade (gotejamentos, percolação e consequente aumento da umidade). Já a bacia de

contribuição hídricâ da FN{027 está restrita e uma área bem reduzida devido ao relevo

aplainado e a profundidade rasa da caverna em relação à superfície. A porção à montante da

cavidade foi aplainada e a canga foi retirade durante a operação da cava. Uma leira foi

construída paÍa proteger a cavidade de possíveis impactos ceusados pelo caíreamento de

sedimentos (Figura 5.12). A vegetação nativa foi retirada e egora o seu entorno é composto por

gramíneas e arbustos, resuhado de revegetâção. As áreas de influência hídrica das cavidades

são apresentadas nas FiSura 5,12, Fitura 5.13, FiquÍa 5.14.

Figura 5.12 - Modelo Digital do Terreno, evidenciando a área a montante da FN-0027. Fonte:

Va|e,2020.

ta-
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FiguÍa 5.13: contÍibuição hídÍica da caverna FN-(X)13. tonte: Estudos Para Definição Da ÁÍea De

lnfluência Das Cavidades NatuÍais Subterrâneas Localizadas Na Área De Ampliação Da Mina De

tábrica Nova, 2019.
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Figura 5.14 - Contribuição hídrica da caverna FN-0017. Fonte: Estudos Para Definição Da Área

De lnfluência Das Cavidades Naturais Subterráneas Localizadas Na Área De ímpliação Da Mina
De Fábrica Nova, 2019.

!

)

FiguÍa 5.15 - Contribuição hÍdrica da caveÍna FN-0027. Fonte: Estudos Para Definição Da ÁÍeã

De lnfluência Das cavidades NatuÍais SubteÍrânêas Localizadas Na Área De Ampliação Da Mina
De Fábrica Nova,2019.

Quanto à dinâmica trófica, as cavidades de Fábrica Nova são caÍacterizadas pela pequena

extensão e Brânde quantidade de canalículos na rocha. A pouca espessura do maciço rochoso

deteÍmina a influência de fatoÍes climáticos do meio epígeo sobre as cavidades em formação

ferrffera. Nas zonas de entrada observa-se a presença de vegetação de pequeno porte,

constituída majoritariamente por musgos, pteridófitas e ocasionalmente pequenos brotos de

plantas vasculares. No interior das cavidades, observe-se zonas com lumiirosidade é indireta,

podem ser encontrados micro-organismo como liquens e algas recobrindo paÍêdes e tetos.

Os pÍincipais recursos tróficos encontrâdos nas caveÍnas são a prêsença de material vegetal,

detritos e raízes, sendo importante paÍa a estrutura e cómposição das comunidades de

invenebrados cavernícolas. Guano e fezes são pouco re€orrentes e encontrados de forma

esporádica e bolotãs de regurgito e carcaças não foram encontradas.

Quanto à conectividade subterrânea, o estudo apresentado pelo empreendedor ressaha que

para ás cavidades íerruginosas, a conectividade subterrânea não é condição essencial para a

manutenção da integridade Íísica e equilíbrio ecológico do sistema. lsso porque, as cavernas em

formação ferríferas não correspondem necessariamente a hábitats exclusivos de algumas

espécies troglóbiasr uma vez que "a ocorrência dessas espécies pode estar atrelâda ao acaso,

I
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considerando que são encontradas em cavidades de pequenas dimensões, sem zonas afóticas e

repíesentadas muitas vezes por apenas um único indivíduo. "

Além disso, a amplitude desta conectividade entre cavidades ferruginosas poder se estender ao

longo de todo o Quadrilátero Ferrífero, ha.ia visto que algumas espécies como Tisentnops

mineiro (Brescovit & Sanchez-Ruiz, 2016) que foi identificada nas cavernas de Fábrica Nova

apresenta ampla distribuição no Quadrilátero Ferrífero estando presente em todas as unidades

geomorfológicas em uma área superior â 320 mil hectares. O estudo ressalta que ao se

consideÍar a conectividade simples entre dois pontos de amostragem, supõe-se a necessidade

de preservação integral de todo o Quadrilátero FerrÍfero. Mas como se trata de uma área de

tâmanho expÍessivo com "inúmeras intervenções de diferentes naturezas em seus limites, tai§

como estradas, áreas urbanas, minerações e áreas de agricultura e pecuáriâ, torna-se impossível

ã conservação integral destas áÍeâs".

No diagnóstico bioespeleológico (Carste, 2014) verifica-se que foram identificãdos na área de

Fábrica Nova doze táxons troglomórficos com indicativos de especialização ao meio

subterrâneo. Deste total, 11 táxons possuem ampla distribuição no Quadrilátero Ferrífero e

apenas a espécie Verhoeffiella sp.nov.4 apresenta ocorrência única na cavidade FN-0027, o que

a classiÍicou como cavidâde de máxima relevância.

Para a manutenção do equilíbrio ecológico das cavidades FN-0013, FN-0017 e FN-0027, bem

como das suas respectivas áreas de influência, a equipe técnica da SUPPRI aprova a proposta de

área de influência apresentâda pela Vale. A equipe técnica entende que a preservação de bacia

de contribuição hídrica e da vegetação no entorno das cavidades é o suficiente para garantir a

importação de materia orgânica para o interior das cavernas, assim como garante a presença de

sistemas radiculares existentes atualmente.

O polígono da área de influência l engloba as cavidades FN-0013 e tN-0017 tendo em vista sua

proximidade, além de outras 10 cavidades que possuem inter-relação com a área de influência
(FN-0006, FN-0009, FN-0010, FN-0011, FN-0012, FN-0016, FN-0018, FN-0019, FN-0020 e FN-

0021). Já a área de influência 2 abarca somente a FN-0027. As

Fi8ura 5.16 e tigura 5.lTapresentam âs áreas de influência em escala detalhada e na

Figura 5.16 é possível observar que as áreas de influência se estendem até o limite da ADA do

empreendimento, conectando-se com a vegetação das áreas adjâcêntes, evitando que as

cavernas fiquem isoladas na paisagem.
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Figura 5.16 - Área de lnÍluência das cavernas FN-0013 e FN-0017. Fontei Estudos Para Dêfinição Da Área De Influência Das Cavidades Naturais Subterrâneas

Localizadas Na Área De Ampliação Da Mina De Fábrica Nova, 2019.
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Figura 5.1.7 - Área de lnfluência da caverna FN-0027. Fonte: Estudos Para Definição Da Área De lnfluência Das Cavidades Naturais Subterrâneas Localizadas

Na Area De Ampliação Da Mina De Fábrica Nova, 2019.
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Figura 5.1.8 - Visão geral das Área de lnfluência das cavernas FN-0013, FN-0017 e FN-0027.

Fonte: Estudos Para Definição Da Área De lnfluência Das Cavidades Naturais Subterrâneâs Localizadas Na Área De Ampliação Da Mina De Fábrica Nova,2019
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5.4. Compênsâ9ão Espeleo!ógica pela lntenênÉo sobre o Patrimônio Espeleológico

Conforme pôde ser observado nos itens anteÍioíes, foram identificadas 27 cavidades naturais
subterrâneas na área do empreendimento Mina de Fábrica.Nova. Deste total 01 caverna foi
paÍcialmente impactada e 3 foÍam totalmente suprimidâs sem autorização do órgão ambiental. Para

a compensação espeleológica destas cavidades, o empreendedor deverá preservar como cavidades-

testemunho 12 cavidades naturais subterráneas com grau de relevância aho e de mesmâ litologia pêla

supressão das cavidades FN-0022, FN{023 e FN-0024, conforme determina o art. 7q, §29 do Decreto
Estadual ns 47041/2016.

Devido ao impacto na caverna FN{017 o empreendedor propôs a realização de um programa de

recuperação ambiental da cavidade, como forma de reversão do mesmo. Conforme, consta no
Relatório Técnico SUPPRI Ne 15/2019, protocolo S|AM Ne 07439il120Ír9, caso não seja possível se

comprovar a reversibilidade do impacto sobre a cavidade, deve-se aplicar o disposto no Decreto
Estadual Ne 47.O47120L6, e o empreendedor deverá pagar a indenização dê danos e garantir a

preservação de 4 cavidades natuÍais subrterrâneas de aho grau de relevância e de mesma litologia. Essa

decisão seÍá tomada somente após os 5 anos propostos no projeto e as cavidades propostas como
compensação poderão ser revistas no momento.

Para a implantação e operação da expansão da Mina de FábÍica Nova a Vale solicita a supressão de 11

cavidades naturais subterrâneas com grau de relevância aho. Para tanto, a empresa deyerá realizar a

compensação espeleológica, conforme previsto no ârt.4e §ls do Decreto Federal 99.556/1990, com a

pÍeservação de 22 cavidades naturais subterrâneas.

A proposta de compensação pela supressão de cavidades do Projeto de Expansão da Mina de Fábrica

Nova Íoi apresentada pelo empreendedor por meio do ofício GAEAF BH/MG SB/2019, em 05 de
setembro de 2019 (Protocolo S|AM S0,37674120791.

Tabêla 5.16 - fipo de compensação por cavjdade

Cavidade Tipo de Compensação Espeleológica

FN-0001 Altâ 2xl (Decreto Federal 99556/90)
FN-0002 A lta 2xl (Decreto Federal 99556/90)
FN-0003 Alta 2x1 (Deceto tederal 99556/90)
FN-0004 Alta 2x1 (Decreto Federal 99556/90)
FN-000s Alta 2x1 (Decreto Federal 99556/90)
FN-0007 Alta 2x1 (Decreto Federal 99556/90)
FN-0008 Alta 2x1 (Decreto Federal 99556/90)
FN-0014 Alta 2x1 (Decreto Federal 99556/90)
FN-0015 Alta 2x1 (Decreto Federal 99556/90)

4x1 (Decreto 47041/2016) (preventivamênte)
FN-0022 Alta 4x1 (Decíeto 47(M1l2016)
FN-0023 Alta 4x1 (Decreto 47041l2016)
FN-0024 4xl (Decreto 47MU2Ot6l
FN-0025 Alta 2x1 (Decreto Federal 99556/9O)
FN 0026 Alta

"6tr\ I lcove-o oo esaoo ue Manas Gerdis
,üídtll I lsecretata ae estaoo de M€io Amtienre e oeselN,ohíh€nto sustedárret - S€MAD
tl[Àt** I I Subcecreraria Ce Resuteíi2ação Arnbieí.t - SURAMqt# 

| lsunerlnrenoenaa 
oe-eíoieto; PÍioitáÍios - slJPPRl

Grau de Relevância da cavidade

FN-0017

2x1 (Decreto Federal 99556/90)
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As áreas propostas para compensação espeleológica são de propriedade da Vale e estão inseridas na

mesma formação litológicâ nas áreas denominadas Fazenda Trindade, localizada no município de

Barão de Cocais; Chapadão do Canga e Fazenda Gogo, em Mariana/Mc.

A Fazendâ Gogo corresponde a continuidade do Conjunto Paisagístico e Arqueológico dos MoÍros de

Santana e Santo Antônio, sítios arqueológicos tombados pelo Decreto Municipal ns 4.481 de 28 de

fevereiro de 2008. Os estudos espeleológicos nessa área foram iniciados em 2011, sendo os estudos

protocolados em 06/08/2015, protocolo S|AM Na 0758551/2O15. A área apresenta 25 cavidades

naturais subterrâneas, sendo 19 disponíveis para compensação. A região apresenta grande

importáncia arqueológica, com a pr€sença de sítios arqueológicos com fÍagmentos líticos de mundéus,

muros de pedras, brunadoÍ, entre outros.

Na área de chapadão do Canga está localizado um importante sítio geológico e paleontológico

denominado Bacia de Fonsecâ, situada no extremo leste do Quadrilátero Ferrífero, nas proximidades

da vila de Fonseca, município de Alvinópolis, sendo um importante registro fossilÍfero de plantas do

Terciário brasiliiro. A área apresenta 21 cavidades naturais subterrâneas, sendo 7 disponíveis para

compensação.

As duas áÍeas estão localizadas na unidade geomorfológica Escarpa Oriental do Caraça, que pertence

à unidade espeleológica Quadrilátero Ferrífero, abrigando formações ferríferas e litotipos associados.

Já a área da Fazenda Trindade está inseÍida na unidade espeleológica Quadrilátero Ferrífero e unidade

geomorfológica do Gandarela. A área possui importantes belezas cênicas, com cachoeiras e trilhas,

favorecendo potencialmente o turismo na região. Os estudos espeleológicos Íoram iniciados em 2008

com a prospecção espeleológica. Em.2010,83 cavidades foram alvo de estudos de diagnósticos e

análises de relevância, e em 2016, outras 48 cavidadês foÍam estudadas, totalizando 131 cavidades no

local (protocolo ns 758966-1501-2018, de 18/09/2018).

Conforme a lnstrução de Serviço SISEMA ne08/2017, as modalidades de compensação são averbação,

na matrícula do imóvel, das coordenadas e delimitaçôes da área que engloba as cavidades testemunho

e suas respectivas áreas de influência; constituição de Reserva Legal, nos termos do inciso V do art. 14

da Lei Federal n-o 12.651, de 25 de maio de 2012; criação de Reserva Particular do PatÍimônio Natural

- RPPN -, conforme o art. 21 da Lei Federal ns 9.985, de 18 de iulho de 2000; ou outros mecanismos

admitidos em normas e leis aplicáveis.

O empreendedor optou por fazeÍ a averbação, na matrícula do imóvel, das coordenadas e delimitações

da área que engloba as cavidades testemunho e suas respectivas áreas de influência. A Tabela 5.17

apresenta as cavidades testemunho pÍopostas pelo empreendedor e a porcentagem de similaridade

com as caveÍnas a serem suprimidas. A descrição dos âtributos de relevância das cavidades

testemunhos foram apresentadas no documento "Plano de Compensação Espeleológica Mina de

Fábrica Nova", protocolo SIAM 5013761412079.

Algumas cavidades-testemunho âpresentaram bâixa porcentagem de similaridade com as cavernas da

área de intervenção, mas é importante ressaltar que há ganho ambiental no coniunto das áreas

propostas para compensação. A exemplo das cavidades-testemunho RF-0005 e RF-0007, que embora

tenham 50% e MoÁ de similaridade, respectivamente, apresentam atributos qualitativamente

superiores à cavidade de supressão, como por exemplo, a presença de população residente de

quirópteros. Sabe-se que os morcegos possuem função ecológica importante, sendo os responsáveis

pelo controle da população de insetos, pela polinização de algumas espécies de plantas e pela

dispersão de sementes, sendo importantes para a regeneração de hábitats fragmentados. Além disso,
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tem-se um Brande conjunto paisagístico e arqueológico na Fazenda Gogo e um importante sítio
geolóBico e paleontológico no Chapadão do Canga.

Tabela 5.17 - Similaridade das cavidades testemunho

R

Cavidade a ser

Suprimida

FN-0001

Cavidades

Testemunho

I

I

% de SimileÍidâde

com e cãvidadê a

ser sup.lmidâ

71%

77%

GOGO-0006

Rt-0021

Avaliação SUPPRI

Aprovada

FN-0002
GOGO-0010

GOGO{032

64%

55%
Aprovada

RF-0018

Rt-0025

53%

53%

tN-00M
GOGO-0020

Rt-0031

67%

56%
Aprovadã

RF-0005

RF-0007

50%

44%
Aprovada

FN-0007
56%

56%
Aprovada

FN-0008
60%

60%
Aprovada

FN-0014
RF-0067

RF-0011

560/0

44%
Aprovada

FN-0015
cPc-0005

MASl-0014

63%

50%
Aprovada

FN-0017

RF-0022

RF-0041

RF-0042

RF-0045

ApÍovada
previamente

GOGO-0005

GOGO-0007

GOGO-0018

GO60-0027

22%

22%

o%

44%

Aprovada

FN-0023

cPc-0009

GOGO-@01

GOGO-0014

GOGO-0028

2s%

38%

63%

50%

Aprovada

FN-0024

cPc-0007

cPc-0008

cPC-0011

cPc-0013

Aprovada

FN-002s RF-0015 60% Aprovada

FN-0003 Aprovada

FN-0005

RF-0049

GOGO-0030

RF-om6

Rr-0030

FN-0022
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Cavidade a ser

Suprimide

I

Cavidades

Testemunho

GOGO-0016

% de Similaridade

com a cavidade a

ser supÍlmida

10%

Avaliação SUPPRI

FN-0026
GOGO-0011

Rr-0035

57%

57%
Aprovada

6. IMPACTOSAMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS

Para levântar os impactos reais e potenciais do complexo de Fábrica Nova, foi considerado que maioÍ

parte da ADA.iá se encontra alterada e tem como principal comunidade afetada o distrito de Santa Ritâ

Durão.

Os estudos apresentaram uma mairiz de impacto, consideÍando a classificação dos aspectos quanto

sua nâtureza (positivo, negativo) e o grau de contribuição da geração do impacto (baixo, medio, alto,

muito alto e especial). A perspectiva é de que um aspecto pode ter contribuições em diferentes escalas

do mesmo impacto a depender das etapas distintas de instalação e/ou operação. Nesse sentido, os

principais âspectos levantados foram: Circulação de veículos, operação de máquinas e equipamentos;

Movimentação de terÍa decorrente da supressão de vegetação, terraplana8em e abertura de acessos,

Desmonte de rochas por explosivos (detonações), Modificações da conformação topográfica oriSinal,

intervenção em cavidades naturais, alteração da Qualidade e Vazões de águas Superficiais.

Em sequência, serão abordados os aspectos, os respectivos impactos do meio físico, biótico e

antrópico e as ações que serão integradas ao complexo de Fábrica Nova, bem como as medidas

mitigadoras relacionadas a cada um. Para isso foram abordados por estapa do empÍeendimento, quâis

sejam: Planeiamento, lmplantação e Operação, Fechamento.

A etapa de planeiamento do empreendimento corresponde à execução das atividades previas à

implantação do empreendimento, onde são realizados os estudos preliminares (levantamento

topográfico, mapeamento geológico, campanha de sondagem, amostragem) e o desenvolvimento do

projeto (estimativa de teorês, cubagem de.reservas e opeÍacionalização da cava ótima). É uma etapa

que requer trabalhos de campo e escritório, atividades para as quais não se imputam impactos

ambientais signif icativos/mensuÍáveis.

Considerando o ambiente antropizado e a utilização de estruturas licenciadas já em operação, as fases

de implantação e operação do empreendimento foram analisadas em conjunto, motivada aindâ pela

configuração daestrutura de cava de mineração.

6.1. Etapas de lmplantação e Operação

Alteracão dos niveis de pressão sonoro lruidd.

E um impacto avaliado exclusivamente a partir dos ruídos decorrentes das atividades minerárias,

sendo desconsideradas fontes externas, tais como atividades urbanas ou algumas interferências de

ruidos transitórios. Por isso. as atividades causadoras deste impâcto estão relacionadas ao

funcionamento de equipamentos, máquinas e veículos pesados utilizados para a execução de tarefas

inerentes às fases de implantação e operação do empreendimento, que de maneira geral, incluem as

obras de infraestrutura e transporte de minério ou estéril.
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É um impaao que deve ser avaliado da perspectiva dos alvos (população humana ou fauna silvestre)

possivelmentê afetados pela alteÍação no ruído e do contexto da ocupação espacial no qual o

empreendimento se insere. O caso de Fabrica Novas os alvos são os funcionáÍios do empreendimento,

a população de Santa Rita Durão e a fauna silvestre regional. O diagnostico demontrou em relação a

comunidade, que os níveis de ruído estão dêntro dos limites permitidos pela legislação, e por isso foi
avaliado como um impacto de baixa magnitude, mas de natureza negativa.

Medidas Miügadoras: no escopo de medidas mitigâdoras estão a continuidade dos monitoramentos

realizados no âmbito do Programa de Monitoramento de Ruídos, com fÍequência trimestral de

monitoramento do parâmetro pressão sonora (Nível Contínuo Equivalente - Leq) no ponto locali2âdo

na comunidade de Santa Rita Durão, denominado - Ponto RDO 15, conforme Resolução CONAMA ne

01/90 e Lei ns 7.302, de 21 de julho de 1978, alteÍada pela Lei Estadual ne 10.lm, de 17 de ianeiro de

1990. Destaca-se a interface com os programas de Comunicação Social, Educação Ambiental, Vibração

e PÍessão Acústica.

Alteroúo dd wessão oarstíco / vlbtocão

A aheÍação da pressão acústica / vibração em função da op€Íação da cava de Fábrica Nova será

decorrente das detonaçóes para desmonte e movimentação dos equipamentos de desmonte,

carregamento e transporte de minério e estéril. Considerando o desmonte de rochas etravés de

detonação por explosivos, existem basicamente três potenciais aspectos ambientais associados:

vibração do têrÍeno, pressão acústica e uhralançamento de fragmentos de rocha ejetados. Na ADA do

Projeto de Ampliação da Cava de Fábrica Nova não há aindâ pontos de monitoramento sismogÍáfico e

de pressão acústica. O diagnóstico demonstrou que os paÍâmetros para vibração não alcançam longas

distancias, e tem baixa incidência sobre as comunidades adjacentes, mas considerando a possibilidade

de reverberar sobre as demais estrüturas do complexo minerador, tal atteração foi considerada de

alta magnitude e de natuÍeza nêgâtiva.

Medidas Mititado.as: As pricipais ações estão contempladas no Programa de Monitoramento

Vibração e Pressão Acústica, com interface com os programas de Comunicação Social, Educação

Ambiental, visando o acompanhamento das aherações dos níveis de ruído e vibÍação e a diwlgação

das ações do empreendedor para seu público alvo (funcionários e comunidade).

O monitoramento iá existentê na mine de Miea de Fábrica Nova buscou englobar a população situada

na área de entorno da AlD, contemplando l ponto de monitoramento em Santa Rita DuÍão. Por meio

de resposta a informação complementar {protocolo Siam 50010949/2020) o empÍeendedor inseÍiu

mais um ponto de monitoramento sismográfico junto ao sítio erqueoÍogico Ruínas do Padre FÍaga para

verificação e análise dâs vibrações no patrimônio que será acompanhado por meio de relatórios

emitidos ao IPHAN. O relatório incluiu ainda uma área de monitoramento sismográfico visando

abranger locais de aferição pÍóximos ao eixo da barragem de Nova Santarém.

A analise dos programas neste parecer único indicou ainda a necessidade de mais dois pontos de

monitoramento, no intuito de câptar alteraçôes sismográficas nas bases da futura PDE LJnião, atual

PDE 02 e seus diques de contenção de finos (nas coordenadas ffi647 El 77656775 e 66L74OE|

7764388S).

Atterocão da oudlldode do or
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As atividades causadoÍas a aheração da qualidade do ar estão relacionadas a circulação dê veículos,

operação de mâquinas e equapamentos, movimentação de terra com a necessidade de abertura de

acessos opeÍacionais, remoção de solo orgânico, terraplenagem, decapeâmento, tÍansporte de

minério e estéril. Portento, é um impacto decorrente da emissão de Sases e particulados na atmosfera,

sendo necessário avaliaÍ seu compoÍtemento no âmbito do complexo mineráÍio. O dia8nóstico

demonstrou que a situação atual de qualidade do ar monitorado dentro do empÍeendimento e em

Santa Rita Durão está dentro dos limites definido pela legislação, sendo portanto nêcessário avaliar o

incremento do paÍticulado inalável ou em suspenção produzido p€la implantação e operação do

emprêendimento em regularização. A constante movimentação de veiculos durante a fase de

operação, originará emissão de particulados (poêiralque também incide sobÍe biodiversidade vegetal

local.

O impacto foi avaliado como de alta mâgnitude pelo óÍEão ambiental, considerando o volume total de

movimento de massa do complexo mirerador, onde se somam as etividades de aprofundamento da

cava e disposição de sedimentos na PDE Uniâo.

Medidas Mitigadoras: no âmbito do Programa de monitoÍemento dã Qualidade do Ar desenvofuido

pela empresa, onde se prevê ações de aspersão das vias, manutenção periódica de equipamentos e

veículos na oficina instalada na área operacional da mina de Fabrica Nova. Em atendimento a 15 nq

05/2019, Programa de o Monitoíamento dâ Quelidade do Ar, será reavaliado pelâ GESAR/FEAM, no

intuito de promover adequações, caso neçessáÍio.

Alteracão do ouolidode dos ôouos superticiois

A alteração da qualidade das águas tem como principalfonte as obras relacionadas a abertura da cava,

circulação de veículos ê maquinário, geração de efluentes líquidos e sólidos. O carreamento de

sedimentos para os cur5os d'água, bem como a contribuição de óleos/ gÍaxas tem no período chuvoso

sua maior incidência. O impacto foi caracterizado como regional, uma vez que a aheraÉo podeÍá ter
reflexos que abrangem a All, do empreendimento. Ainda que a área já apresente um alto nível de

antropizâção, o incremento de áreas expostas ao câÍreamento de sedimentos permite clâssificar como

alta a magnitude d0 impacto. Além disso, é uma atteÍação que deriva outros tipos de impactos como

alteração da biota aquática.

Medidas MiügâdoÍas: As eções mitigadoras envotvem estruturas de contenção de sedimentos lá
implantadas no complexo minerário como diques e barramentos, implantação com canaletas de

drenagem que direcionam o fluxo pluvial pâra baciâs de decantação, sumps, sistemas fihrantes, entre

outros mecanismos de contenção, além de manutenção de máquinas e equipamentos pere eviter

contaminação por vazamento de óleos e graxas e lançamento de efluentes. OutÍa ação que promove

a mitigação desse impacto é o tratamento dos efluentes oleosos e sanitários, por meio de estações

específicas. Considerando que é uma aheração detectada a partir da variãção de alguns parâmetros

físicos como cor, turbidez, sólidos em suspensão e sólidos dissolvido5; dos parâmetros químicos como:

pH, DBO, DQO, óleos e graxas, ferro, manganês e dos parâmetros biológicos como: coliformes, algas,

bactérias, é píoposto a continuidade dos programas de Monitoramento da Qualidade das Águas

Superficiais e Efluentes Líquidos, Programa de Monitoramento de Vazões, Programa de Recuperação

de Áreas Degradadâs, PÍograma de Monitoramento Geotécnico, Programa de Controle de Processos

Erosivos e Assoreamento dos Cursos D'águâ, mantendo ainda os Programas de Comunicação Sociâle

Educação Ambiental para conscientizâção e colaboÍação dos stakeholders.
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Alterucão do vo2ões dos suoe tftcia,is e subte rru n eo s

É um impacto decorrente do incremento na demanda por água tendo em vista as atividades por

arpersão de vias, consumo humano e principalmente o rebaixamento do nível d'água para

aprofundamento da ca\,/.â. A captação de água superficiale o bombeamento da agua subterrânea estão

autorizadas pelo órgão ambientâl por meio das portarias de outorga ne 204212010, o gue permite

inferir que há disponibilidade do recurso. Ainda assim, a redução das vazões é um impacto potenciâte

de alta magnitude frente ao pone do empreendimento.

Medidas Mitigadoras: o empreendedor deve promover junto aos usuários do entorno medidas de

mitigação, como garantia de vazôes de saída nos limites da AlD, bem como retornar aos Corregos

Batatal e/ou Santarém um percentual das vazões bombeadas da cava. O Programa de Monitoramênto
de Vazões é uma das inciativas do empreendimento que permite verificar a incidência ou não deste

impacto sobre o território.

Exponsão de Íeicões erosivas

A modificação da topografia relacionada à remoção das camadas de solo, compactação de terrenos e

a exposição do solo e desencadeamento de processos erosivos decorrêntes da atividade de supressão

da vegetação, são os aspectos principais que promovem a expansão de feições erosivas. Considerando

a implantação e operação da cava de tabrica Nova é um impacto de magnitude moderada e de

natureza negativa.

Medidas Mitigadoras: O projeto prevê na etapa de operação a execução da drenagem dos taludes e

das bermas da cava de maneira concomitantemente ao avanço da extração de ROM e de estéril, como

forma de atenuar o aporte de sedimentos em direção aos cursos de água, uma vez que o projeto da

ampliação da cava prevê que todo escoamento incidente será naturalmente direcionado para o
interior da cava. Ademais, a empÍesa deverá adotar procedimento de estabilização dos taludes,
inspeção periódica das áreas de disposição de material e das drenagens, acompanhamento e

veÍificação sistemática da integridade dos sistemas de controle ambiental e revegetação das áreas com
solos expostos. Portanto, a instalação de estruturas de drenagem supeíicial para o direcionamento
das águas pluviais, são atividades essenciais para refrear o desenvolvimento de feições eÍosivas, que

contribuiem fortemente na carga sedimentar dos cursos d'água. Relacionados também a atenuação
deste impâcto está a implementâção dos Programas de Controle de processos Erosivos e

Assoreamento dos Cursos D'água, o Projeto tecnico de reconstituição da flora - pTRF e o plano de
Recuperação de Áreas Degradadas.

Alterucão do rclevo e da Daisodem

Ainda gue o empreendimento em regulârização esteia num contexto onde a paisagem localjá esteja
completamente alterada em relação a original, o aprofundamento da cava da mina de Fabrica Nova,
bem como a necessidade de disposição de seu estéril na PDE União conduzirá a novas e significativas
alterações da paisagem. considerando o grâdiente altimetrico que o projeto final da cava produzirá,
incl0sive em relação a altura da PDE união a avaliação e de que é um impacto de alta magnitude e

irreversível.

Medidas MitigadoÍas: É um impacto dificilmente mitigável, mas considerando que o complexo está
localizado em uma área onde a alteração pela paisegem não foi Íelatado como incomodo pela

população local, e que a empresa já adota medidas de controle ambiental para os impactos que
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derivam desta alteração como obras de drenagem, aspersão de vias, compensação ambiental entre

outros, é na etapa de fechamento da Mina que a aheração do relevo terá suâs principais medidas

mitigatórias. São as ações de revegetação dos taludes de cava e recuperação de áreas com solos

degradados ao longo da ADA do projeto.

lmooctos írreversiveis sobre o ootrinônio Espeleolóoko

A ampliação da cava de Fabrica Nova prevê a supressâo de 11 cavidades de alta relevância. É um

impacto de megnitude alta, considerando a representatividade das cavidades no Quadrilátero

Ferrifero, bem como o impacto derivado de alteração e supressão de ecossistemes cavernícolas.

Medidas Mitigedoras: compensação 2:1 para cada cavidade de aha suprimida, e compensação 4:1 pra

cada cavidade de máxima relevância impactada irreversivelmentê. Sendo assim preservação de 22

câvidades naturais subterrâneas com similaridâde analisada e aprovada no âmbito deste parecer

único. No escopo das ações do empreendedor está ainda a execução dos Programas de Resgate

Espeleologico e Monitoramento Espeleológico pâra as cavidades onde não haverá inteÍvernção.

Pe de hábitot:

Embora as áreas a serem suprimidas se encontrem em sua maioria em ambientes já impactados, é

importante destacar que a área possui relevância dentro do contexto local e regional, uma vez que

está inserida no Quadrilátero Ferrífero. Dessa forma, com a operação da cava os indivíduos da fauna

associados a ambientes de vale e aos corpos d'água sofrerão com a perda do microambiente para

alimentação, abrigo, estivação, reprodução e nidificação. É um impaao que deriva, principalmente

sobre a herpetofauna, consequ€ncias sobre o número de indivíduos e biodiveísidade local. A

supressão/alteração de hábitats das comunidades faunísticas, favorece ainda espécies generalistas e

com capacidade de se adaptarem a ambientes antropizados, enquanto que as especialistas tem sua

população reduzida. Promove, ainda, ocasionar o aumento na competição inter e intraespecífica. A

avaliação de impacto classificou como moderada importância destes efeitos sobre a região.

Medidas Mititado.as: A execução do Programa de Acompanhamento das Atividades de Supressão e

Eventual Salvamento da Fauna por meio do manejo dos grupos de fauna para as áreas adjacentes ao

empreendimento e, se for o caso, de salvamento, minimizam o impacto sobre as comunidades

faunísticas. como foÍma de acompanhar o comportamento das espécies dos grupos de íauna serâo

implementadas as ações do Programa de Monitoramento da Fauna Silvestre e Êducação Ambiental

com adoção de práticas de conservação das espécies da fauna.

Alterocõo no estÍuturd dos comunidddes founísticos deoendentes de cui'sos d'áouo

O carreamento de sedimento aos cursos d'água, a supressão de matas ciliares alteram a qualidade das

águas, intervindo na dinâmica da fauna local. Para espécies dependentes de cursos d água,tais como

a lontÍa (Lontro long,coudls) e os demais espécimes da herpetoÍauna, ictiofauna e zoobentos os efeitos

da implantação do empreendimento incoÍrem sobÍe a dinâmica de desenvolvimento dessas

comunidades dependentes do ambiente úmido ou aquático. A inteÍvenção nos cursos d'água pode

aindâ eliminar importântes nichos, umâ vez que a estrutura física d03 microambientes aquáticos será

modificada, juntamente coma disponibilidade de recursos. Em relação a implantação de Fâbrica Nova

o impacto foi classificado como de alta importância.
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Medidas MitigadoÍas: execução do monitoramento dâ lctiofauna e Herpetofauna SifuestÍe no âmbito

do Programa de Monitoramento da Fauna.

Aíuoentomento e otrcoclomcntos dc êsp&ies do fauno

A implementação deste projeto ocasionará, com aumento dos ruídos e do avanço das atividades de

supÍessão vegetal, o deslocemento da Íauna para fragmentos no entorno do complexo minerador. Os

aspectos mencionados conjugado ao incÍemênto de transido de veículos e maquinas na área do

empreedimento influem sobre a probabilidade de ocorrência de atÍopelamento da fauna silvestre,

uma vez que os acessos estão próximos aos remanescentes de vegetação.

Medidas Mitigadotas: É essencial a execução dos progÍamas de acompanhamento das atividades de

supressão e eventuâl salvamento da fauna, Progrâma de Afugentamento da Fauna, e Programa de

Monitoramento da fauna silvestre. De maneira complementar, é preciso que o empreendedor

fomênte a manutenção de corredores ecológicos que permitam o deslocamento dos indivíduos,

especificamente entre a SeÍra do Caraça e os demais fragmentos regionais, proposta ainda a ser

apresentada e condicionada neste parecêr.

Aherucão de Ecossistemos Cavemlcolas

'r,f.'

Considerando a solicitação do empÍeendedor para supressão de 11 cavidades de alta relevância, é uma

consequencia do empreendimento ô eliminação da Íauna cavernícola instalada em tais cavidades.

Medidas Mitigedorâs: Os estudos e levantamentos para a clâssificação de relevância são dados que

contribuem para a comunidade cientifica melhorar a compreensão sobre as espécies que habitam

ambientes cavernícolas. Além Disso, a compensação espeleológica promove e garante conservação

perpetua de cavidades com similaridade que contÍibui na preservação de ecossistemas cavernícolas

de características pÍoximas.

Atterucão no concftivldade êntrc hobrtots

A fragmentação dos habitats ocorrerá pelas atividades de implantação e opeÍação da cava, que

atualmente já representa um enclave na paisagem. A supressão de vegetação aumenta a distancia

entre os fragmentos e reduz o raio de ocorrência da fauna. Dentre os efeitos desta redução e

isolamento de fragmentos vegetais destaca-se a limitação do potencial de dispersão de espécies

vegetais, principalmente, daquelas que habitam interior dos fragmentos florestais, seja devido à

redução no fluxo de animais - potenciais dispersadores de sementes, ou pela dúiculdade de adaptação

a ambientes aherados por parte de algumas espécies. Consequentemente, tal redução do potencial

de dispersão propicia o isolamento gênético entÍe as populações, comprometendo a variabilidade
genética das espécies e, em longo prazo, a sobrevivência de populaçõ€s.Sendo assim, é um impacto
de alta impoÍtáncia no contexto ambiental do empíeendimento.

Medidas MitigadoÍas: Execução dos programas de Resgate de Flora concomitante ao Programa de

Supressão da Cobertura Vegetal, do Projeto Técnico de Reconstituição da Flora (PTRF) e Plano de

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD). fu compensações florestais que incidem sobre o processo

de regularização âmbiental também foram avaliados no sentido de criar um contínuo florestal,
atestando o ganho ambiental nas áreas destinadas a compênsação. É preciso ainda o fomento por
parte do empreendedor de consolidação e manutenção de corredores ecológicos que permitam o

t:
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deslocamento dos indivíduos, especificamente entre a Serra do Caraça e os demais fragmentos

regionais.

Diminuicõo do Udlvctsidode no ôrca de Florc§o Estocional Semideciduol e de Comoo Ruoeírc

Com a implantação do empreendimento as fitofisionomias de FESD e Campo Rupestre são os principais

alvos de supressão, reduzindo sua abrângência espacial no estado. A intervenção em vegetação nativa

produzirá perda de áreas e alteração da biodiversidade na ADA e AID do empreendimento ocasionando

redução da variabilidade genética de espécies da flora local.

Medidas Mititadoras: O empreendedor propôs como medidas compensatóÍias e mitigadoras, para

asse8urar conservação das espécies de hábito arbóreo e arbóreo-arbustivo e o plantio de espécies

ameaçadas em projetos de compensação. Para as espécies de hábito herbáceo ou arbustivo, os

indivíduos deverão ser resgatados e translocados para áreas próximas à da intervenção. A Íorma de

reconstituição a ser adotada, no caso das espécies de hábito arbóreo e arbóreo-arbustivo, é o plantio,

preferencialmente, de enriquecimento, ou do tipo convencional intercalando as espécies ameaçadas

e aquelas que serão plantadas em atendimento às demais compensações. A compensação por

supressão de espécies ameaçadas e imunes de corte está apresêntada no Projeto Técnico de

Reconstituição de Flora - PTRF. A execução do PTRF propõe técnicas de recuperação como a condução

da regeneração naturalde espécies nativas e o plantio de espécies nativas conjugado com a condução

da regeneração natural. As espécies a serem utilizadas serão as que forem resgatadas das áreas de

intervenção e as que forem propagadas êm viveiro para serem utilizadas na recomposição Ílorística

nas áreas de recuperação e preservação permanente. As áreas serão monitoradas e mantidas por um

período mínimo de 2 anos e não inferioÍ a 5 anos, para garantir o pleno desenvolvimento das espécies

plantadas.

Efeito de lbrdo tohrc fmoi,,,entos veoetois:

É um impâcto relacionado a fragmentação dos remanescentes florestais, que ahera ã estrutura e

dinámica das comunidades veSetais. Contudo, considerando a inserção desses fÍagmentos dentro de

um complexo minerador o impacto foi€valiado com de importância pequena.

Medidas Mltigadoras: Execução do Programa de Resgate de Flora concomitânte ao PÍograma de

Supressão da CobeÍtuÍa Vegetal. As compensações florestais pelo empreendedor realizadas no âmbito

da SerÍa do CâÍaça contÍibuem para a formação de um maciço florestal continuo ê representativo da

flora local.

MonutençAo do emprceo e qerccõo de rcndo

a manutenção do emprego e geração de renda foram apontados como impactos positivos do

empreendimento em regularização, ligados ao desenvolvimento econômico direto e indireto

pÍincipalmente das famílias dos funcionários lotados nâ Mina;

Aumento de anecodoúo de lmgostos Ptoducão e comercializacõo do minédo de feno

lmpacto positivo, que incidirá diretamente no aumento de arrecadação de impostos advindos do

repasse da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM), que poderá ser

direcionado a pÍojetos que propoÍcionem a melhoÍia da infraestrutura, e da qualidade ambiental, de

saúde e da educação das comunidades, bem como alternativas de desenvolvimento econômico para

a população localque não esteja atrelado ao empreendimento minerário.
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Conservacão das edificocões do ootrimônio culturcl motetiol e imoteiol:

lmpacto consideÍado positivo, pois destaca as qualidades da estrutura sociocultural da comunidade,

uma vez assegurada a peÍmanência das pessoas na localidade, contribuirá para que seu patrimônio

culturâl sejâ preservado;

suprcssõo de sítios/vestíoios druueolóoicos:

A expansão da cava de tabrica Nova terá Írentes que avançam sobre os sítios aÍqueológicos do Morro

do Braga, Cruz das Almas, Aqueduto no Córrego Ouro Fino, Complexo arqueológico Fazenda Ouro Fino,

e Complexo arqueológico tazenda Córrego Fraga.

Medidas Miti8atóÍias: A remoção do solo e estruturas ocorrerá coníorme os estudos de prospecção

apresentados e aprovados, por meio do ofício GAB/IPHAN/MG np 0a94/2O74. Os projetos de

salvâmento, resgate arqueológico e educação patrimonial aguardam a emissão da Portaria

Autorizativa do órBão para o início das atividades de resgate.Dessa forma, será condicionado neste

parecer, a âpresentação da autorização de resgate emitida pelo IPHAN.

Alteracão no nível de arrecodocõo de imoostos pelo municipio de Mariana

O impacto em tela está associado à execução das obras civis na geração do lmposto Sobre SeÍviços

(lSS) no ámbito municipal. Ressalta-se que, apesar de ter sido apontado como um impacto positivo,

esse imposto não é capaz de gerar mudenças íte estruture e na dinámica socioeconômica, uma vez que

as obras são de pequeno porte e ocorrerão em curto espaço de tempo. Além disso, esse impacto Íoi
categorizado como, de incidência diÍeta, regional, reversível, de Curto pÍazo, e temporáÍio. A equipe -

técnica da SUPPRI entendê que não se tÍata de um impacto regional, e sim local, uma vez que a

natureza do imposto se refere à esfera municipal.

Manutencão nos niyeis de emorcoo rcolonois

A manutenção nos níveis de emprego da região em função da continuidade das operações da Mina de

tábrica Nova foi categorizada como um impacto positivo, em função da manutenção dos empregos

atuais, tendo em vista que a disposição de estéril na PDE União-Vertente Córrego Fundão implicará na

continuidade das operaçóes da mina. Além disso, trata-se de um impacto direto, de abrangência

regional, permanente, dê longo prazo (considerando o tempo de vida útil dâ PDE União-Vertente

Córrego Fundão, de cerca de 26 anos) e de média magnitude. A equipe técnica da SUPPRI entende que

não se trata de um impacto regional, e sim local, uma vez que a repeÍcussão do impacto está

concentrada no municipio de Mariana.

6.2. Etapa de Fechamento dâ Mina

A etapa de fechamento de Mina deve observar as diretrizes da Deliberação Normativa Copam ne 220

, de 21 de março de 2018, que estabelece os critérios para elaboração e apresentação do Plano

Ambiental de Fechamento de Mina - PAFEM. É no ámbito do PAFEM que serão tratada todos os

impâctos e medidas mitigadores decorrentes dessa fase do empreendimento, devendo ser
pÍotocolizado com antecedência mínima de dois anos da data prevista para o encerramento das

atividades, poi meio de abenura de processo administrativo próprio.
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7. PROGRAMASAMBIENTAIS

Os programas apresentados no ámbito do Plano de Controle Ambiental (PCAlserão descritos a seguir.

Proaromo de Monitorcmento dos Níveis de Prcssão Sonoro - Ruído

O progÍama consiste em monitoÍar o níveis de pressão sonora dentro do complexo de FabÍicâ Nova,

para veÍificar sua conformidade diante dos padrões estabelecidos pela Resolução Conama ne 0V1990,
pela e Lei ne 7.302, de 21 de iulho de 1978, alteÍada pela.Lei Estadual ne 10.lm, de 17 de janeiro de

1990 e ABNT-NBR-10151/2000. O diagnóstico do EIA demonstrou que os nívêis sonoros do

empreendimento ficaram abaixo dos níveis máximos estabelecidos pela legislação entre 2012 e 2014.

Com isso, o empreendedor propôe a continuidade do monitoramento no distíito de Sante Rite Durão,

no ponto RD015, cooÍdenadas UTM X= 666.735 d Y= 7.766.819. O PCA descreve uma frequência

trimêstrale apresentação de relatório anual com a consolidação de dados para apresentação ao óÍgão

ambiental estadual.

É importante que as ações do ProgÍama de Monitoramento de Ruído este.iam alinhadas as ações do
Programa de Comunicação Social e do Progrâma de Educação Ambientâl como foÍma de divulgação

das atividades de controle ambiental da Vale e de conscientização do público interno e das populações

vizinhas ao empreendimento.

Proqromd de Monitorumento de Vibrocão

O monitoramento sismográfico tem por finalidade assegurar o controle dos potenciais impactos nas

estruturas do complexo e sobre a população situada na área do entorno de Fábrica Nova decorrentes

dos desmontes de rocha com uso de explosivos, com vistâs à atenuação da propagação da frente de

vibração em extensão e intensidade.

O programa apresenta as ações frente à avaliação das repercussões na comunidade mais próxima -
Santa Rita Durão, no sítio arqueológico - Ruínas do Padre Frâga e nas cavidades a serem preservadas

localizadas no flanco sudoeste da área de lavra. Oe acordo com o programa, será avaliado tambem as

operações de desmonte da cava da Mina Fábrica Nova frente ao eixo da barragem Nova Santarém.

Segundo a empresa, as açóes estabelecidas neste programa são realizadas atualmente como medida

de controle do complexo de Fábrica Nova e atende a Norma Tecnica BrasileiÍa ABNT - NBR 9653/2005

"Guia para avaliação dos efeitos provocados pelo uso de explosivos nas mineraçóes em áreas urbanâs

- Procedimento".

A Vale utiliza sismógÍafo de engenharia para registro de vibraçôes pelo teÍÍeno para as mediçóes de

pressóes acústicas provenientês de detonações. A metodologia foi descrita nos estudos, indicando

que os sismógrafos são instalados em pontos definidos orientados na direção dos desmontes runto âos

pontos de monitoramento, em horários pré estabelecidos. -

Os pontos de amostrâgem de Vibração estão localizados na AID do empreendimento, sendo l ponto

em Santa Rita Durão - coordenadas UTM 665.542 e 7.766.930, localizado a nordeste da AID e outÍo
ponto denominado Ruínas do Padre Fraga UTM 664.070 e 7764.172 a sudeste da AlD. o
empreendedor tarnbém propôs o monitoramento em uma região a sul da ADA, uÍn buffer que abrange

áreas próximas.ao eixo da barragem de Nova Santarém (Figura 7.1) .
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Figura 7.1 - Pontos de Monitoramento de Vibração.Fonte: lnformação Complementar, of SUPPR|.343,
janeiro 2020.

Solicita-se a inclusão neste progÍama de dois pontos de monitoramento, no intuito de captar
alterações sismográficas nas bases da futura PDE União, atual PDE 02 e seus diques de contenÉo de
Íinos (nas coordenadas 660647 El 77656775 e 66174OEl 77643885), conforme figura ãbaixo.
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As medições devem realizadas mensamente, nos horários das detonaçóes, de acordo com o plano de
fogo estabelecido parâ a Mina de Fábrica Nova. Na área do buffer as mediçóes poderão ocorrer
bimestralmente. O cronogÍama prevê a enÍega dos registros em relatório consolidado com entregas

anuais ao órgão ambiental.

Proqrdmo de Monitoromento da Quolidode de Ar

O programa tem a finalidade de avâliaÍ a eficiência das medides de controle des fontes de dispersão

de poeira e de gases por meio da manutenção adequâde da frota de veículos, máquinas e

equipamentos móveis. As medidas de controle da poeira são efetuados por sistemas móveis e fixos de

asperção, umectação das estradas, praças de trabalho, bermas e pilhas de estéÍil por intermédio de

caminhão pipa, atendendotambém as noÍmes preconizadas na NR-22 - segurança, saúde ocupacional

na mineÍação.

O Programa estabelece o monitoramento dos paÍâmetros de mateÍial paÍticulado (Partículas Totais

em Suspensão - PTS e Particulas haláveis - PM-10), seguindo a metodologie já utilizada pele Vale em

conformidade com a Resolução CONAMA n" 491/2018 e a DelibeÍaÉo Normativa COPAM n" 01/1981,

no ponto EAMA7l- Estação de Santa Rita Durão Localizada a nordeste da Mina de FábÍica Nova, nas

coordenadas UTM X= 665.495 eY=7,767.229

Ressalta-se que o Programa será mantido seguindo e mesma periodicidadê do atual pro8rama que a

empresa desenvolve sendo, as campanhas de amostragem com coletas diárias (24h) durante todo o

ano, análises mensais e consolidação dos dados com relatórios anuais.

Com intuito de atender a lnstrução de Serviço SEMAD/FEAM - lS 05/2019 o empreendedor, na fase da

Licença de Operação, deverá apresentar para a Gerência de Monitoramento da Qualidade do Ar e

Emissões - 6ESAR, o Plano de Monitorâmento da Qualidade do Ar, conforme diretÍizes da Nota

Técnica GE5AR np 01 e 02/2019 referênte às "orientações Técnicas paÍa a elaboÍação de um Estudo

de Dispersão Atmosférica", dilponibilizada no sítio eletrônico da FEAM. SeÍá condicionando nestê

parecer apresentação do Plano de Monitoramento dâ qualidade do ar à GESAR nâ fesê da LO.

Prooromo de Monltorcmento do Quolidade da Áouos gnerficiais e Efluentes Liouldos

O progÍama de monitoramento visa garantir a manutenção da qualidade da água em conformidade

aos padrões estabelecidos pela legislação vigentê. Para tanto, o acompanhamento periódico, por meio

das análises dos parâmêtros, é necessário parâ indicâÍ adoção de medidas corretivas, equecionando

possíveis desconformidades. Ressaha-sê que à empresa possui uma rede de monitoramento de

qualidade das águas supêrÍiciais nos cursos d'á8uâ no entoÍno da mina, além do monitoramênto de

efluentes em baÍragens, diques e nâs Estações de Trêtamento de EsSotos (ETE) e de Efluentes olêosos

(ETEO). A empÍesa infoÍmou a ampliação da Íede de monitoÍamento com a adesão de mais 1 ponto

localizado no Córrego Eetatal, entendendo qúe o segmênto poderá ser influênciado pelos aspectos

ambientais provocados pela ampliação e operação do empreendimento.

Os parâmetros definidos para as análises estão considerados na Resolução Conama ne 35712N5,

Delibereção Normativa Conjunta COPAM/CERH - DN ne OU20f,8, segundo o enquadramento dos

corpos hídÍicos, avaliados como classe ll. Quanto ao lançamento de efluentes, os parâmetros estão

previstos na Resolução Conama 430/2011, bem como na DN " 0V2008.
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A Tabela 7.1 apresenta os pontos de monitoramento de qualidade das águas superficiais e efluentes

líquidos constantes no programa de monitoramento de qualidade das águas do proieto de Ampliação

da Cava de Fábrica Nova.

Tabela 7.1- Rede de Monitoramento das águas superficiais e efluentes líquidos
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FiguÍa 7.3 - Pontos do Monitoramento de Aguas Superficiais.Fonte: lC,Vale 2020

Considerando o avanço da cava é preciso deslocar o ponto FAN06 para jusante no curso d'água, nas

coordenadas 66406681 77il4885, conforme figura a seguir.

Figura 7.4 - Pontos FAN06 deslocado a iusante

il FT,
l

r

1

f a.fa-1,*g",
l.

{

i
,
t

§

á

-§ ffin

c 2!?0 Googr.

.FA\9

n

\

I

I

IL



@ll
Govemo do Estado dê Minas Geráis
Secretaíiâ de Estado de Meio Ambiêr{e e DesenvolvimeÍrto Sustentável - SEMAD
SuôsêcÍeteÍia de RêgulâÍüaçáo Ambicntâl - SURÂM
SupeÍintendênciâ de PÍojêtos Pnoíitáíics - SUPPRI

018211987 t101t2015
01 9S936/2020

't5tÉt72020
Pás. 8ô dê 1.*'l

A realização dos monitoramentos durante as fases de implantação e operação tem periodicidade

bimestral pa ra os corpos d'água su perficiais e, mensal para os efluentes. Salienta-se que, par" o ponto I

inserido no córrego Batatal, a periodicidade seguirá a do atualprograma da empresa.

Prcordmo de Controle de Processos Etosivos e Assorcomento dos Cursos D'áoua

O progrâma prevê o acompanhamento das aherações na estrutura do solo decorrente da remoção de

vegetação, compâctação de terrenos, abertura de acessos. Assim, pretende realizar medidas de

controle para disciplinar o escoamento supeÍficial de águas de chuva na ADA, evitando o
desenvolvimento de focos erosivos e consequente carreamento de sólidos e alteÍação da qualidade

das águas dos cursos d'água, principalmente dos córregos Batatal, Ouro fino, Congonhas e Santarém.
Visa, portanto, atuar na a prevenção da descarga direta nos cursos d'água da região, por meio de

mecanismos de drenagem e contenção de sedimentos.

A avaliação prevista no programa de controle seÍá visual das áreas expostas, especialmente após

eventos chuvosos, visando avaliar a eficiência dos mecanismos pÍovisórios a seÍêm adotados, bem
como a verificação do monitoramento de qualidade das águas. para a etapa de operação, a avaliação
será de rotina. Será realizado um plano prepâratório para o período chuvoso, que indicará ações

corretivas e o desassoreamento dos sumps ou a necessidade de abertura de novos controles,
conforme o planejamento de lavra. Ao longo do período chuvoso, será evaliada a efetividade do
sistema, e, se necessário, adequações cabíveis. É preciso, para além da implêmentação de estrutuÍas
de drenagem e realização de uma supressão vêgetal monitoÍeda, estebelecer vistorlas periódicas às
frentes de lavra para verificar a adequação das estÍuturas (controle das fontest, bem como
estabelecer monitoramentos especÍficos paÍa sedimentos nos cóÍrêgos Batatal, Ouro fino,
Congonhas e Santarém nos pontos em que cÍu2am 06 limites da AID do meio fisico, efim de gaÍantiÍ
maior controle da contribuição do emprêendlmento sobÍe os parâmetros de turbidez e sólidos em
suspênsão sobÍe (» cursos d'água. solicita€e ainda definição quanto a periodicidade da entÍeF de
relatóÍios ao órgão ambiental, recomendando-se avaliações trimestÍais, com entregas anuais de
relatórios.

Proaramo de MonitoÍomento Geotécnico/Mecânico da Covo

o programa se propõe a acompanhar o comportamento geomecânico dos taludes da cava de Fábrica
Nova. Nesse sentido, tem como principal atividade realizar inspeçóes periódicas nas estruturas dâ cava
(taludes, bermas e cristas) e nos sistemas de drenagem pluvial da cava para âsseguraÍ a correta
execução do projeto por meio de práticas seguras nas áreas de lavra dos taludes. É no âmbito desse
progíama que serão realizadas as análises de estabilidade dos taludes ao longo de sua
implantação/operação, prevendo monitoramentos mensais, e elaboração de relatórios semestrais
sobre as ocorrências durãnte as inspeções e sobre o status do desenvolvimento da cava. será
condicionado ao empreendedor a apresentar o projeto de intervenção de ampliação da cava
especificamente para a área onde há sobreposição com as pilhas pDE Ol e 02.

Proaroma de Recuperocão de Áreos Deoradadas

A proposta de PRAD feita pelo empreendedor salienta que superfícies sem vegetação e solo exposto,
tão logo deixem de apresentar uma finalidade operacional (tráfego, exploração, etc) devem ser objeto
de reconformação topogÍáfica, intervenções de drenagem e revegetação. como política interna da
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Vale já se prevê revegetação de todas as áreas liberadas pelo planejamento e operação de mina,

abrangendo todas as estrutuÍas decapeadas e que permaneçam inalteradas por seis meses ou mais.

Assim, as açóes de revegetação serão realizadas ao longo da etapa de operação das estruturas objeto

de licenciamento ambiental, que no âmbito da Mina de Fabrica Nova são os taludes de mina

descobertos e pilhas de disposição de estéril que serão revegetadâ pelo método "Formâção

graminóide com mix de gramíneas e leguminosas".

O sistema de Íevegetação sugerido tem ampla aplicação, considerando que as espécies pion€iras

funcionam como meio de estabilização e formação de solo para que ao longo do tempo se

desenvolvam espécies de maior porte. Contudo é necessário prever acompanhamento do crescimento

e gârantia de que não serâo necessáriâs novas interveções que pÍomovam a recuperação completa do

locâl degradado.

É um programa que tem interface com os Programas de Resgate de Flora, o Projeto Técni€o de

Rêconstrução dâ Flora (PTRF), Programa de Comunicação Social e com o Programa de Controle de

Processos EÍosivos e Assoreamento dos Cursos D'água. 5eÍá solicitada a reapÍesentação deste

programa pãra a apÍesentação ao óÍgão ambiental, no intuito de ampliaÍ o programa, mapeando de

áreas degradadas e passiveis de ÍecupeÍasão êm toda AID do meio físico, bem como epresentaÍ um

dêtalhamento das etapas e atividades pÍevistas para recuperação da cava como um todo, tempo

estimado para execução e recupeÍação final da ADA. É preciso ainda detalhar a relação do mêsmo

com os demais programas, quais são as atividadês em comum que podem ser programadas para

uma realiração conrunta. Outro ponto é pÍever â unificeção dos progrâmas de áreas degradadas da

PDE união (PA 182/1987/105/20181 com o PRAD da cava, constintuindo um único pÍogÍema pra o

complexo mineÍador.

Proaroma de Resoate Esoeleolóoico

De acordo com a lnstrução Normativa MMA ns 02/2009, em seu art. 19:

"qualquer impacto negativo irreversível deverá ser precedido de r€Sistro e

armazenamento cartográfico e fotográfico, bem como de inventáíio e coleta de

espeleotemas e elementos geológicos e biológicos representativos do ecossistema

cavernícola, compreendendo o resgate, transporte adequado e a dêstinação a

coleçôes científicas e institucionais. "

Dessa forma, antes de realizar a supressão das 11 cavidades inseridas na ADA de Fábrica Nova, o

empreendedor deverá fazer o registro fotográfico, bem como o resgate dos elementos geoló8icos e

biológicos representativos das cavidades. O Programa de Resgate Espeleológico seguirá as seguintes

etâpas:

t. Retistro FotogÍáfico das cavidades a seÍêm suprimidas: será realizado o inventário fotográfico

de todas as cavidades, com o ob.ietivo de registrar as características gerais e o contexto

específico do Íesgate de informações geológicas, sedimentares (clásticas e químicas) e

faunísticas.

. Resgatê de Dados Químicos e Mineralógicos de Depósitos SedimentaÍes e litotipos: será feita

uma avaliação das cavidades e dos locais que apresentem depósitos sedimentares químicos

e/ou rochas representativos e de interesse cientÍfico. Será feita uma análise geoquímica e

mineralógica destes componentes.
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lll. ResSete da Fauna CeveÍnícola: Para a coleta dos invertebÍados será utilizada a mêtodologia de
procura visual e ceptura manual, com o auxílio de pinças e pincéis, bem como o uso de

armadilhas de queda (pitfall) feitas com um Íeclpiente plástico, contendo umâ isca atrativa e
uma solução conseÍvânte para fixar os animais coletados. Quanto aos vertebrados, será

realizado o resgate dos morcegos ante da efetiva supressão. Os morcegos serão coletados com

o auxílio de redes ou puçás, sendo acondicionados em sacos de contenção e posteriormente

transíeridos para gaiolas até a efetiva supressão da cavidade que deverá seÍ Íealizada
preferencialmente no mesmo dia. lsso se torna necessário para evitar que os morcegos

retornem para a cavidade antes da sua supressão. Também será feita a coleta de dados
biométricos sobre cada indivíduo e a colocação de anilhas ou colaÍes para identfficação das

espécies, confecção do relatório de resgate e disponibilização de informações científicas. As

amostÍas de tecido das asas serão levadas para análise molecular e os dados serão
disponibilizados em banco de dados genéticos.

O resgate espeleológico teÍá início logo após a concessão da Licença Concomitante, seguindo o
cronograma apresentado e seguiÍ.

ATIVIOADES
MÊS

1 2 3 4 5 6 7

Planeiamento Resgate Espeleológico das Câvidades x
Pedido de Coleta (SUPPRt) x
Registro Fotográfico x
Resgatê de Íochas e espêleotemas x
Re da Íauna cavernícola (lnvertebrados) x x
Resgate e ntamento de fauna (vertebrados ) x x
Tratamento de dados X X

Elaboração do rêlatório x X x x
Protocolo de Relatórios x

FiguÍa 7.5 - Cronograma de Resgate Espeleológico

Prcaro mo de Monitommento Esoeleotóaico

o programa de Monitoramento Espeleológico tem o objetivo de garantir a integÍidade física e a

manutenção do ecossistema câvernícola das cavidades da área do empreendimento antes e duÍante
as operações do complexo de Fábrica Nova. Para tanto, 12 cavidades naturais subterrâneas serão
monitoradas, sendo que haverá monitoramento sistemático em apenas 5 cavernas localizadas no
interior da área de influência das cavidades FN-Oo12, FN-OOt3, FN-m16, FN{017 e FN-0027.
A escolha de monitorar apenas as cavidades representativas visa êvitar impactos ocasionãdos no
inteÍior das cavernas de pequenas dimensões inseridas na formação ferrífera. Estudos recentes
(carst€, 2019) demonstram que a incursão excessiva em cavidedes pâra realização de monitoramento
gera grandes impactos para as cavidades, aherando as condições ambienteis das mesmãs, em especial
em relação â alteÍaçôes sobre a fauna resultantes do pisoteamento excessivo do solo e dos recursos

orgánicos e de aherações microclimáticas. Na Figura 7.6 é apresentada tabela com ãs ações de
monitoramento. A descrição dos subprogÍamas de monitoramento é epresentedâ em seguida.
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SubpÍoSrama de MonltoÍamento FototÍáfico: O monitoramento fotográfico tem o objetúo

registrar a condição original das cavernas e seu estado de conservação, sendo utilizado pâra corrobo
quaisquer possíveis alterações posteriores. A Vale propôs a realização de monitoramento anual e

apenas 5 cavidades: FN-0012; tN-0013; FN-0016; FN-0017 e FN-0027. A equipe técnica da SUPPRI

ressalta que o registro fotográfico inicial deverá ser realizado em todas âs cevidades natuÍais
subtêrÍâneas da área do empreendimênto que serão preservadas. Já o monitoramento anual e

integrado com os demais subprogramas poderá ser realizado apenas nas cavernas: FN-0012; FN-0013;

FN-0016; FN-0017 e tN-0027.

Subprograma de lnspeção Visual: A inspeção visual será realizada mensalmente nas cavidades

monitoradas com o auxílio de imagens obtidas duÍante a execução do progÍama de monitoramento
fotográfico que servirão como base parâ avâliação expedita das condiçôês de integridade física de cada

caverna.

SubpÍogÍama de Monitoramento Gêo€strutuÍal: O mapeamento geoestrutural permite registrar, em
escala de detalhe, a ocorrência de feições esiruturais e geomórficas, identificando quaisquer

alterações na morfologia das paredes, teto e piso. O resuhado desse mapeamento consiste no

20neamento das zonas mais propícias a abatimentos nâs cavernas. O mapa geoestrutuÍal das zonas de

risco será documento base para análües posteÍiores.

SubpÍogÍama de MoniloÍaménto Sismográfico: O programa de monitoramento sismográfico consiste
no controlede vibraçõês provenientes dos desmontes de rochas por explosivos e/ou fontes mecânicas.
Este monitoramento abran8erá as cavidades FN{013; FN-0016; FN-0017 e FN-ff)27. Tal
monitoramento será realizado de formâ continua e caso no período de um ano não haja evidência de
registros âcima de 5 mm/s, ou não haja previsão de lavra ao redor das áreas de influência, será avaliada
a necessidade de continuidade dêste programa.

Subprograma de Monitoramento Climático: será realizado para identificar mudanças bruscas no
funcionamento dos sistemas das cavernas avaliadas. O monitoramento climático será feito em
cavernas com PH superior a 30 metros com o uso de registradores automáticos de temperatura e
umidade, além de pluviógrafossendo o monitoramento realizado de forma contínua.
Subprograma dê Monitotamento Biológico: O pÍograma apresentado indica quê monitoraÍ a fauna
em ambientes confinados como cavidades de pequenas dimensões e com taxas de abundância
extremamente reduzides pode resultar em um significativo impacto sobre as espécies e,
principâlmente, no ambiente, tendo em vista a necessidade de pisoteamento excessivo e a procuÍa
pela fauna em abrigos potenciais, Por este motivo, é recomendado que a fauna seja monitorada
apenas em cavernas grandes com comunidades bem estabêlecidas, especialmente nas maiores que
30m de proieção horizontal. Também será feito o montoramento do aporte de Íecursos tróficos para

as cavidades. Além de monitorar as cavidades FN-0012, FN-0013, FN-0017 e FN{027, o progrâma
apreseôtado sugere monitoraÍ a caverna FN-0006 como unidade controle (localizada fora da área de
influência das cavidades de Máxima Relevância/ADA) para a avaliação de possíveis variações
ambientais. o monitoramento será realizado de seis em seis meses, preferencialmente no pico das
estações seca e úmida. como não existem grandes populações a serem monitoradas, o pÍograma
apresentado sugere» o monitoramento de toda a comunidade de invertebrados, buscando avaliar
variaçôes tanto na composição quanto na estrutura destas comunidades.
subprograma de Monitoramento particulados (poeira!: segundo o estudo apresentado, a injeção
antrópica de material particulado no interior da cavidade provoca a diminuição da umidade e da
qualidade dos substratos (or8ânicos ou não), interferindo diretamente na disponibilidade destes
recursos para a faunâ de invertebrados. Serão instaladas placas de Petri no interior das cavidades FN-
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001.2, FN-0013, FN-0016, FN-0017 e FN-0027. As placas serão pesadas mensalmente e posteriormente

serão substituídas.

O Programa de Adequação de Entorno de Cavidades NatuÍais SubterÍâneas, apresentado no PCAfoi discutido

no tópico de Espeleologia desse parecer que trata da deíinição das Áreas de lnfluencia das cavidades do

empreendimento.

Proqrumo de Acomponhomento dos Atividodes de suprcssão e eventuol solvomento do Fauno

O programa tem por objetivo a€ompanhar as atividades de supressão e realizar eventuais resgates que se

façam necessários. Todas as ações devem ser precedidas da obtenção da autoíização para coleta, captura e

transporte para fauna silvestre com fins de Íesgate junto ao órgão ambiental. Qualquer material coletado

deverá ser tombado em instituiçóes de pesquisa. Os locais de soltura devem ser previamente analisados pelo

óÍgão ambiental no momento da emissão da autoÍização de mane.jo de fauna. As metodologias pÍopostas

para cada grupo estão adequadas e deverão ser observadas nos treinamentos das equipes de desmate.

lmportante ressahar que as informações dos relatórios deverão ser individualizadas por cada etapa de

supressão.

Prcorcmo de Monitoromento do Faunõ Silvestre

O programa tem por objetivo propor metodologias e ações necessárias para o acompanhamento e avaliação

continuada dos impactos sobre a fauna local, com foco nas espécies ameaçadas de extinção. O

acompanhamento das comunidades faunísticas e dos possíveis impactos pode indicar a eÍiciência das

medidas adotadas, bem como gerar informações sobre a fauna local. O monitoramento seÍá realizado por

meio de campanhas trimestrais ao longo de 3 anos. A equipe técnica exige que o monitoramento seia

realizado enquanto durar â licença de operação, podendo ser revisto após 3 anos.

A obtenção da licença junto ao órgão ambiental é fundamental, em particular se houveÍ coletas em untdades

de conservação. Foram propostos 6 pontos de monitoramento da fauna terrestre e 9 pontos de

monitoramento da ictiofauna. Há previsão de manejo nos grupos ictiofauna, herpetofauna, mastofauna de

pequeno porte e quirópteros.

Para ictiofauna, o monitoramento será Íeito com emostragens por peneiras e redes de 2mm, que podem ser

complementadas poÍ outros petrechos- Os exemplares devem ser identificados e eutanasiados somente

quanto necessários e não sempre como demonstra a metodologia. Caso haja registro de especies ameaçadas

de extinção, o órgão deverá ser comunicado.
para herpetofauna, o monitoramento prevê método de busca ativa diurna e noturna, especialmente próximo

a corpos d'água, e amostragens de carro e armadilhas de interceptação e queda. Há um subprograma

previsto para monitoramento de Hydro meduso moximilioni e guestiona-se se há necessidade de adequaçào

da metodologia, que deverá ser atualizada antes da obtenção da autorização de mane.io, para incluir

armadilhas de covo. Reitera-se que a coleta deve ser apenas em casos realmente necessários, priorizando o

registro e a soltura no mesmo local.

O monitoramento da âvifauna será Íeito por ponto fixo de escuta, pela Lista de Mackinnon de L0 espécies de

forma complementar e pelo uso de Playback. As espécies ameaçadas serão monitoradas especialmente por

esse último metodo.

Mastofauna de médio e grande portes será monitorada por armadilhas fotográficas e busca ativa. Devido ao

grande número de espécies ameaçadas encontrado, além do monitoíamento, é fundamental que as

inÍormaçôes âlimentem os bancos de dados dos PANS e g€rem artigos relevantes. Os pequenos mamiferos

não voadores serão-monitorados pôr armadilhas do tipo gaiola e de interceptação e queda. Solicitâmos que

os indivíduos seram eutanasiados apenas quando extremâmente relevânte e não como prática corÍênte
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como mencionado na metodologia. Os quirópteros serão monitorados por redes de neblina em loca

estratégicos e também deverão ser eutanâsiados somente quando necessário.

Os produtos previstos são relatórios periódicos com os dados obtidos e sugestões de mitigação dos efei

diagnosticados.

Nesse sentido, será condicionada a ÍeapÍesentação deíe progÍama, de maneiÍâ que suas atividâdes

ocoÍram ao longo de toda licença ambiental, definindo uma periodicidade para consolidação de relatóÍios.
Solicita-se ãinda a adequação da metodologia do monitoramento de herpetofauna, e da previsão de

artigos científicos com as informações encontradas, especialmente Íegistros das espécies ameaçadas e

alimentação das bases de dados dos PANS.

Prooromo de Resoote de Floto

O íêsgate de flora será feito integrado aos progrãmas já existentes na Vale de conservação da flora. A

metodologia apresentada foi generica.

O resgate deverá contemplaí o maior númeÍo de indivíduos e a maior variedade possivel de espéciese Íormas
de propagação. Os pontos de ocorrência de vegetação mais preservada também deverão receberespecial

atenção por se tratar de ambientes com maior potencial de riqueza especiÍica e de abrigo deespécies

ecologicamente mais exigentes. A execução do projeto de resgate de flora deverá ser feito um mês antes do
processo de supressão dâ cobertura vegetal.

O programa pretende realizar coleta de sementes, que deverá ser exaustiva; coleta de mudas e plántulas;

coleta de epífitas ílorestais; e de serapilheira e top soil. O material coletado será preparado por viveiristas e

utilizado nos programas de reintrodução da flora, com monitoramento.

Ptooromo de AcomDonhamento do otividade de suoressão

O acompanhamento da atividade de supressão se faz necessário para reduzir os impactos no entorno e

direcionar o deslocam€nto dos animais. O cronograma prevê um prazo de atividades anteriores a supÍessão
de aproximadamente 06 meses para cada área a ser desmatada. Destes, o pÍimeiÍo mês refeÍe-se à etapa de
planejamento. No segundo e terceiro mês prevê-se a execução do Programa de Resgate de Flora e Fauna e

por fim, os 03 meses seguintes para execução do ProgÍama de Supressão da Cobertura Vegetal.
lndependente do cumprimento de cada etapa, deverão ser elaborados relatórios semestrais das atividades
realizadas ao logo de todo o processo. A equipe técnica entende que o pÍogrema deve ser aprimorado,
incluindo no Íelatório de êntÍega um compilado da madeiÍa geÍada e seu destino.

Prcieto técnico de rcconstituicão do floto - PTRF

O PTRF será aplicado como uma continuação do resgate por meio de recuperação de áreas usando topsoil e

mudas coletadas nas áreas de supressão. As técnicas apontadas estão adequadas e serão usadas nas

compensações aprovadas. A proposta técnica trata da reconstituição da flora em área de preservação
permanente - APP, considerando âs câracterísticas bióticas e abióticas das áreas destinadas a reabilitação
ambiental, para a implantação e operação do Pro.ieto de Ampliação da cava de Fábrica Nova. Tem por
obietivo principal implantar uma faixa d€ vegetação arbórea ao longo das margens dos cursos d'água, com o
intuito de reconstituir a vegetação ciliar e auxiliar na proteção das margens dos cursos d'água e contribuir
para a preservação da flora e fauna local. Sua implantação se dá por meio da compensação poÍ intervençâo
em APP.

Proaromo de Comunicocão Sociol - p6
As açôes de comunicação social propostas pelo empreendedor têm como princípio norteador prover à
sociedade informações sobre o empreendimento, suas fases de licenciamento, possíveis impactos e ações
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de controle e minimização, contribuindo para o envolvimento e a participação das paÍtes interessadas, e

promovendo a transparência das ações da empresa. O objetivo central é promover o acesso à informação

relacionada a ampliação da ceva de Fábrica Nova para as partes interessades. Dentre os objetivos específicos

se incluem: a divulgação de informações sobre o proieto e fases do processo de licenciamento; o apoio nos

devidos esclarecimentos à sociedade em relação ao pÍojeto; â comunicação do proieto integJada à atuação

da Vale já existente no territóÍio, permitindo o conhecimento e compreensão da presença da empresa na

região e o subsídio às áreas de Relacionamento com Comunidades, Relacionamento lnstitucional, Mêio

Ambiente, Recursos Humanos, Saúde e Segurança na execução de suâs atividades que se correlacionem com

o acesso à informação pelos públicos de interesse do proieto.

Os públicos definidos para o Programa de Comunicação Socialforam:

. público interno: gestores e empregados próprios e das empíesas teíceirizadas que atuam na Vale.

e público externo: sociedade em gerâI, com destaque para a comunidâde vi2inha âo proieto ou que

pode receber os seus impactos (distrito de Santa Rita DuÍão).

A comunicação interna se utilizará dos veículos de comunicação inteÍna, campenhas e comunicâção direta.

Para a comunicação externâ serão utilizados veícu los de comunicação externa, reuniões com as comunidades

para esclarecimentos de foÍma direta relacionadas ao pÍoieto, página da Vale na internet, mídias sociais,

canal de dúvidas (tale Conosco disponível no site do empreêndimento) e visitas na; quais são realizados o

recebimento das comunidades, empregados, familiares e outros públicos nas dependências da empresa para

apresentação das operilções, estÍuturas e outras ações de modo experiencial,

Conforme atualizações do PCA apresentado, os marcos do Progrema de Comunicação Social o projeto

Ampliação da Cava de Fábrica Nova estão apresentados na tabela a se8uir:

Màr(os do projeto /
li(errciônlento

Des(14ào

( )bteÍ\á) dà lkeÍ{à dnbi({úàl
soli(ltâdô, ('msir€íüxb às

espe( ificidades dessà

a óteÍK.ão da ftcençâ, (ontextualizando e

slnalizdrdo pr"óxlr6 pàss6.

t )bías de mDlãnt4ào Mdnteí aoínunr{a{áo relabvà à etdpà de imphntaçào, {,e a(ordo
(mr âs esp€cificidade do ptrolêo. A sâbel: forrna{áo e (ontrôqao
de mào (b obr4 nterferêrxEs vÉÍiàt impactoc lúais.
Para esse item, tm]a-Js fuÍ)ddEotal â sinelqiâ (om defllars

dl5(iplinas.

Fôse de opeÍa@o Í"t ter õ âçôes de cflnun-aç& É existeites, Írdporârdo o
pÍojeto eín questáo à abadacíIs já Íealizidôs e ôvàliàndo ô

necessiHe ê açôe e nrn(ões especfras relô(ixBdas e
pÍol€to.

Fonte: PCA, 2019.

O acompanhamento das ações desenvolvidas no âmbito do Programa de Comunicação Socaalserá realizado

a partir do envio, ao órgão ambiental, dos relatórios anuais das atividâdes executãdas, visando o

acompanhamento e avaliação, devendo apresentar as tratativas quanto aos veículos de comunicaçâo

externa, tais como reuniões com as comunidades, página da Vâle na internet, midias sociais, cenâl de dúvidas

(Fale Conosco). DeveÍão ser apresentadas outras evidênciâs que o empreendedor iulgar necessário. Os

relatórios deverão conter, além das tratativas mencionadas, as informações referentes à divulgação das

atividades de controle ambiental para conscaentização do público interno e da população vizinha ao

empreendimento.
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Prooromo de Educocão Ambiental - PEA

Em atendimento às diretrizes estabelecidas pela Deliberação NoÍmativa COPAM n" 2L4 de 2017,
empreendedoí apresentou o Diagnóstico Socioambiental Participativo (DSP) e o Programa de Educaçã

Ambiental - PEA. Os produtos foram analisados tendo como base a Deliberação Normativa COPAM n"

274/2077 e a lnstrução de Serviço Sisema ne 04/2018, atraves do Relatório Técnico SUPPRI n' OL|2O2O

(protocolo S|AM 0079444 l2O2Ol.

Por meio do referido Relatório Técnico SUPPRI n" Oll2020 foíam solicitados esclarecimentos acerca do
programa apÍesentado. As respostas foram enviadas no documento VALE ESTUDOS AMBIENTAIS CORREDOR

SUL SUDESTE - ExT 22/2O2o, datado de 19 de fevereiro de 2020 e Íoram consideradas satisfatórias pela

equipe técnica da SUPPRI. Em 27 /0312020, através do Ofício VALE ESTUDOS AMBIENTAIS CORREDOR sUL

SUDESTE - E'Kl 37 /2020, o empreendedor informou que os cronogrâmas apresentados em referência ao

Programa de Educação Ambiental para os pro.ietos de ampliação da cava da Mina de Fábrica Nova e expansão

da cava de Fábrica Nova - PDE União, sofrerão alterações/âtraso decorrente da impossibilidade de

continuidade do planeiamento apresentedo perante ao cenário da pandemia do novo coronavírus.

O PEA tem como objetivo geral, promover a autonomia dos grupos sociais envolvidos no Proieto para a

compreensão das necessidades, tanto de âtuação individual quanto coletiya, em parceria e compartilhando
responsabilidades iunto com a Vale e o Poder Público, na busca de uma transformação do ambiente
comunitário e consequente melhoria da qualidade de vida, através de ações, atividades e capacitações

voltados à conscientizâção das questões socioãmbientais e seu empoderamento para pleno exercício da

cidad a n ia.

Como objetivos específicos foram apresentados:
. levantar a percepção da comunidade sobre a atuação da Vale;
. levantar informações sobre impactos percebidos a partir da operação dos empreendimentos

minerários na região;
. propor estraté8ias, ações e atividades de educação ambiental por meio da construção coletiva

voltada aos públicos diretamente afetados;
. propor metas e indicadores de resultado alinhados com as atividades planejadas;

' alinhar as ações, quando possível e compativel, com outros pÍogramas/atividades em execução
no mesmo território;

. promover o fortalecimento da relação empresa comunidade.

os assuntos principais que serão trabalhados junto ao público externo são: recursos hídricos, resíduo,
questões sociais e questões sobre empreendimentos da Vale. Ressalta-se que para o público interno, será

condicionada a apresentado o Diagnóstico Diagnóstico Socioambiental Participativo (DSP) e o Pro.ieto
Executivo do PEA.

conclui-se que os produtos encontram-se em consonância com a Deliberação Normativã copAM n'
2L4/2077 e a lnstrução de Serviço Sisema ne 04/2018. Entretânto, o empreendedor deverá apresentar
complementação do Diâgnostico Socioambiental Participativo pelos motivos já explicitados para o público
interno, motivo pelo qual será condicionando, neste parecer, a realização e a apresentação do DSp

internamente, conforme o cronograma apÍesentado, pós normalização da pandemia do COVID-19.
Alem disso, deverá executar o PEA, bem como apresentar o formulário de acompânhamento semestral e o
relatório de acompanhamento anual em conformidade com o Anexo ll da Deliberação Normativa COpAM Ne

214, de 26 de Abril de 2077.

\^-
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S. AUTORIZAçÃO PARA INTERVENçÃO AMBIEMTAT

Foi foÍmalizado em 06 de agosto de 2015 o processo dê Autorizâção pãra lntervenção Ambiental para a

supressão de 385,32 ha (APEF ns 5437120771. Os estudos foram inicialmente protocolados em 2015, para

instrução do processo, mas Íoram atualizados em 2019, conforme demanda do órgão ambiental. lnicialmente,

o empreendedor pÍotocolou um estudo diagnóstico (Plano de Utilização Pretendida) elaborado em

iulho/2015, pela Nicho Engenheiros Consuhores Ltda, sob responsabilidade técnica do Engenheiro Sérgio

Augusto da Silva Roman (CREA 8.592D-MG). O diagnóstico foi atualizado em novo estudo elaborado êm

dezembÍo/2018 pela Lume Estratégia Ambiental, sob responsabilidade técnica do Engenheiro Marco Antônio

Batista (CREA 6t.O76lDl. Este último estudo foi utilizado para a análise técnica da área intervindâ

(s0076434/2019).

lnicialmente, o projeto contemplava a Ampliação da Cava Fábrica Nova, com uma ADA de 385,203ha. Os

estudos tm2em ainda um adendo de áreâ de 10,671ha, que foi alvo de licenciamento por meio dos processos

l82ll9871085/2011 d f82l7987lO87l2oll - LO n' 143 a 145. Esses 10,67 ha do adendo já se encontram

compensados, mas não foÍam supíimidos (pelo TCct no. 2101090503718). Deste total ainda, 84,76ha se

sobrepõem ao processo PA coPAM 182/t981lO7!2OÉ a 18211987107912009, que também se encontra em

análise na SUPPRI, e foram unificados no processo 18211987 ho5l2o78. Em resposta as informações

complementares o empreendedor informou sobre aherações no uso do solo feitas após verificação da A0A,

totalizando 395,99 ha, sendo 179,68 ha em embiente Antropi2ado e 216,31 ha de vegetação nativa.

Conforme a Lei Federal ne 11.428/2006, as autorizações de supÍêssão acima de 50ha devem ser anuídâs pelo

órgão ambiental federal. Uma vez que o somatório de supressão no empreendimento já supera 50h4, toda

nova intervenção dentro do Complexo Mariana deve ser anuída pelo IBAMA. A SUPPRI solicitou anuência ao

IBAMA, em 30 de julho de 2019, pelo OF. SUPPRI. SURAM. SEMAD. SISEMA. n. 2l7l2ol9 pâra intervenção

em 178,64 ha, sendo 68,46 há em campo rupestre, 101,94 ha dê FESD em está8io médio,7,04 ha em candeal

e 1,20 ha em área brejosa. Foram excluídos dos quantitativos de vegetação nativa a área referente ao adendo

da tO (10,67 ha) e FESD em estágio inicial (27,14 ha). A anuên€ia Íoi emitida em 18 dê março de 2020, pelo

processo Anuência ne 08/2020-NUBlo-MG/DlTEc-MG/SUPEIMG, que autorizâ a supressão de 187,83 hâ,

que considera os 9,19 ha referente ao adendo da LO com excessão de FESD estágio inicial e ambiente

antÍópico (19,67 ha - 1,34 ha - 0,142 ha).
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Tabela 8.1: Fitofisionomia e uso do solo na área de intervenção

Ambênte Fío&saúsrie ,
uso Íto sob

ErráEb

Srcr§siolrd

dc

rEgtêírãaçe

ADA

ÀnÍ*aÉo
dâ Cwâ

Adêndô

LO

Total

Antíopizâdâ Eucâlipto 755 755

fuea em

íecuperâçào

27 .451 27 .451

Uso antÍópico 144.54 o.142 144.68

Subiotal 179.68

. Campo

rupestre

íerÍuginoso

68.46 1 .02 ôs 48

Floíêsta

Ê3tacjond

Sêínk êcirusl

(FESD)

lnicral 27 .14 '1.3.1

Médro 101 .94 7.22 109.16

Cândêál 7 .O4 0.95

AÍeâ bíê,osâ 1.X 1 .20

Sublorâ|.216.3í

Tô!âl geÍal. 395.99

Os estudos Íoram realizados analisando os aspectos da florística de todas as fitofisionomias, além de

composição e estrutura fitossociológica. O estudo apresentado pelo empreendedor classiÍicou as

íitofisionomias de floresta estacional semidecidualcom parcelas de inventário, conforme a legislação vigente.

Coructerizocõo do ADA

Para â classificação do estágio sucessional da Floresta Estacional Semidecidual, foi usada a Resolução

CONAMA 392/2007. Foi realizado inventário florestal nas áreas de floresta, estacional, candeal e eucaliptal,
e estudos de ílorísticã e caracterizâção em todas as fitofisionomias. Nos campos rupestres, foram realizados

levantamentos com parcelas de 1m'], lançadas de Íorma aleatória. Os inventários florestais foram realizados

ã partir de amostragem casual simples, com a alocação dê 40 parcelas de 300m,, perfazendo um total de
âmostragem de 1,20ha.

Foram registradas 222 espécies na ADA, de 60 famÍlias botánicas, uma riqueza relâtivamente baixa, quando
comparada com outros estudos com fitofisionomias semelhantes, o que pode indicar uma subamostragem.
Das especies amostradas,5 estão presentes em listas oficiais de espécies ameaçadas.

F I oresta Estocionol Semidecid ua I

Os fragmentos florestais na região estão associados a altitudes acima de 800m, em encostas e vales,
principalmente na porção leste, configurando-ie a principal fitoÍisionomia na área. Os estágios sucessionais
encontrados forâm inicial e médio, principâlmente pelo histórico de cone seletivo e pelâ agropecuária e

mineração.

O estágio inicial ocupa 28,48ha e âpresenta ausência de estratificação definida, com muitos cipós e árvores

de pequeno diâmetro. A média de altura encontrada é de 7,42m, valor acima da Resolução CONAMA

PPal
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ne392/2oo7.o DAP médio é de 9,05cm, valor abaixo do parâmetro da Resolução. Não há dúvida, contudo,

de se tratar de uma vegetação em estágio inicial de sucessão, pela estrutura de paliteiro tipica e pela grande

quantidade de espécies pioneiras indicadoras, como Cassia ferrugínea, Cecropia hololeucâ, Croton

floribundus, Daphnopsis brasiliensis, tuehea grandiflora, Machaerium brsialiense, Miconia latecrenata e

Xylopia sericea. Foram amostradas 81 espÉcies, gerando um índice de diversidade de 3,73, sem dominâncra

de espécies.

As áreas em estágio médio de regeneração abrangem 109,16ha da área de estudo. Possuem estratificação

um pouco mais bem definida, com âltura média de 9,29m e DAP de 10,89cm. Há grande interÍeréncra

antrópica ainda na vegetaião, com poucos indivíduos maiores, provavelmente resultado de corte seletivo

antigo, e ainda grande influência do relevo âcidentado na área. Há registros de espécies tardias, como

Guatteria sp. e lnga sp. toram Íegistradas 166 espécies, com índice de diversidade de 4,42, um valor elevado

para florestas estacionais em Minas Gerais, conforme a literatura, sem domináncia de espécies (índice de

equitabilidade de 0,86).

CamDo Ru,,estre

O campo rupestre está localizado acima de 850m de altitude, nos topos e encostas de montanhas, ocupando

69,48ha. Para veÍificação do estátio sucessional, aplicou-se a Resolução CONAMA ne 423/2010. A norma e

sabidamente inadequada para campos rupestres ferruginosos, por usar parâmetros como cobertura vegetal

que não correspondem ao proeesso de sucessão nessas áreas.

A análise florísticâ foi realizada por meio de Amostragem Casual Simples, por 48 parcelas de 1m2. toram

encontÍâdas espécies ameaçadas presentes em listas oficiais, inclusive algumas indicativas de estágios médio

e avançado de regeneração, como Axonopus siccus, Baccharis platypoda, Lagenocarpus rigadus e Smilax

elástica. Há registro de espécies exóticas ou ruderais, mas sempre inferior a 50%. O histórico da área indica

uso pela mineração, mas sem compÍometimento da parte subterÍânea da vegetação, mesmo com rêgistros

de incêndios. Foram amostradas 47 espécies somente, gerando um índice de diversidâde de 2,32 e um índice

de equitabilidade de 0,6. A família mais abundante foi Velloziaceae, com espécies com mais elevado lVl.

Candeol

O Candeal ocupa uma área de 7,99, em áreas de elevada altitude, associado a fragmentos de campo rupestre

e FESD. É tipicamente caracterizâdo por uma predominância de espécies do gênero Eremanthus,

principalmente causadas por incêndios regulares. Apesar da candeia ser uma espécie pioneira, o candeal não

pode ser atestado como estágio inicial principalmente pelo fato de o fogo não descaracterizar o estágio

sucessional de uma formação. Forem registradas somente 7 espécies, com elevada domináncia de algumas

espécies (indice de equitabilidade de 0,38).

Áreo breioso

A áÍea brejosa ocupa uma área de 1,205ha e se caracteriza por ser úmido, com predominância de

Andropogon bicornis, um capim nativo.

Espécies endêmicos e omeocodos de ertincão

Nas inÍormaçóes complementâres solicitadas pela SUPPRI, foi revisado o diagnóstico de espécies endêmicas

e ameaçadas de extinção, presentes em listas oficiais e não oficiais.

Foi solicitada uma discussão quanto aos impactos sobre as espécies endêmicas, incluindo suas áreas de

ocorrência e distribuição. Foram apontadas 27 espécies endêmicas, as quais 3 são também ameaçadas de

extinção.
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Espéciê Reglstros

em
heÍbáÍios

Unldades dc cor§€rvação

Aborcmo
btochystochyo (DC.)

Bomebl & J.W.Grimes

444 Parque Nacional da Serra do Caraçâ, no Pârque Estadualdo ltacolomi e na
RPPN Horto Alegria.

leqolis (Vell.)Andiro
Toledo

171 Estação Biológica de Caratinga

dolabripetoloAnnono
Roddi

629 Parque Nacional do Caparaó, PaÍque Nacional Serra do Cipó, Reserva

Biológica da Represa do Grama, Parque Natural Municipal do Ribeirão do
Campo, Estação Ambiental de Peti, Estação Ecológica Mâta do Cedro,
Reserva Biológica Municipal Santa Cândida, RPPN Meu Reino,

Compomonesio
xonthocotpo (Mott.l
O.Berg

7478 Parque Nacional da Serra do Cipó, a Reserva Bioló8ica do Grama, a APA

do Río Pandeiros e a Estação de Pesquisa Íreinamento e Educação
Ambiental Mata do Paraíso.

glozíovii 495 Santuário do Caraça, na Reserva Biológica da Represa do Grama, na
Estação Ambiental de Peti, no Parque Estadual da Serra do lbitipoca e na
Reserva ParticulaÍ do Patrimônio Natural Serra Netra.

Cuponio ludowigii
Somner & Fefiucci

172 Reserva Particular do P?trimônio Natural Mata do JambÍeiro, Estação

Ambiental de Peti, Área de Proteção Ambientâl Mata do Krambeck e
Jardim Botânico da UFJF.

Cyotheo cotcovodensis
(Roddí) Donin

8s6 Diversas

Dolbergio nigrc (vell.)
Allemão ex Benth.

738 Diversos

Eriotheco
(ve . &
A-Robyns

pentophyllo
K.Schum.)

Parque Estadual do Rio Preto

Eugenio ocutoto Miq 203 Área de Protêção Ambiental Carste de Lagoa Santa, na Estação Ecológica
da UFMG e na Reserva Particular do Patrimônio Natural Cachoeira do
Cerradão.

hyocinthinoFoÍomeo

Mort
255

schottionoGeonomo
Mott.

845 DiveÍsos

Guotteio
khltdl.

127 Parque Estadual do lbitipoca, EA Galheiro

villosissimoGuottetio
A.5t.-Hí1.

409

H ífioto nth?s btocteotus
(A. DC.) Woodson

838 APA do Parque Nacional da Serra do Cipó

Chom

Jocorondo mícrcntho 430

M ic o n io cin no momíÍol io
(DC-) Noudín

963 Estação Ambiental de Peti, Estação Biológica de Cerâtinga,
Museu de História Natural e Jardim 8otânico UFMG, Parque Estadual de
lbitipoca, Reserva Eiológica da
Represa do Grama e Reserva Eiológica Municipal Santa Cándida

Miconío lotecrenoto
(DC.) Noudin

1345 Dive.sas

Mollinedio schottiono
(Spteng.) Petkíns

1640

Mytcio onceps (Spteng.)

O.8eq
749 Reserva Biológica RepÍesa do Grama, RPPN do Caraça

Poropiptodenio íiqido
(Benth.) Brenon

1311 FuhdaçãoJaídim Botânico Poços de Caldas e na Área de Proteção
Ambiental do Rio Pandeiros.

GOVERNO DO ESTAOO DE MINAS GERAIS
SecÍelaÍia de Estado de Meio Ambiente e DesenvoMmento Sustentável
SubsecÍelaria de Geslão e RegulaÍização Ambienlal lnlegíada
Superinlendéncia de Projetos Prioritáíos

0002?,1995n70n017
Pú O728172t18

19t10t2014
Pág 98 de í'l'l

Cúade Administrativa - Rodoüa Papa Joâo Paulo ll, n" ,í143 - Bai.Ío SeÍra Verde - Edifício Minas. 2o andaÍ
C:.7 3i.6:íô-mC ie,(, il'JÍüont€r' i11 - Tei: f,91rio1,33

Cectopío
Snethl.

762

Re8io Mata doJambreiro, Parque Estadualdo Rio Preto, Estação Ecológica
Mata do Cedro

pohliono
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Reserva Biológica de Sânta Cândida.

Diversos
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Slooneo hitsuta (Schott)

Plonch. ex Benth.
510 Diversos

'forhígoli rugoso (Mort.

ex Benth-) zotucchi &
271 Diversos

Tovo m ito ps is pon i c u lot o
(sprcng.) Plonch- &
T ono

271 Parque Nacional da Serra do Cipó, Parque Estadual de
lbitipoca. Parque Nacional do caparaó, ReseÍva Biológica da Represa do

Grama e Reserva Particular
do Patrimônio Natural Mata do Sossego.

virola bicuhybo lschott
ex SprenE.) wdtb.

273 Estação Biológica de Caratinga, Parque Estadual do Rio Doce,

Vochysío

Woím,
mogniÍico 0

Xylopio bíosiliensis
Spreng

446 Reserva Biológica do Grama, parque Nacional Serra da CanastÍa, Parque

Estadual do Rio Doce

Sobre Aboremo bruchystochyo, trâtâ-se de uma espécie nativa da Mata Atlântica que ocorre em diversas

regiões do estado, incluindo parques nos estados de São Paulo, Espírito Santo e Paraná. Dolbergio nigro é

uma espécie também endêmica da Mata Atlântica, classificada como ameaçada, mas também presente em

unidades de co4servação e diversos estados do Brasil. Virolo bicuhybo é espécie nativa, do cerrado e da Mata

Atlântica, presente em unidâdes de conservação e diversos estados do Brasil.

É imponque que seiam reali2adas publicações sobre ecologia e distribuição das espécies Vochysia magnifica,

que não foi registrada em nenhuma unidade de conservação mineira, e das espécies constantes na tabela

acima com registÍos em apênas uma unidade de conservação.

Quanto às espécies ameaçadas de extinção, temos:

Espécie Grau de ameaça

Aboremo brochystochyo (DC.l Borneby & ).w-Grimes Vulnerável (lUCN, 2019)

Cryptonthus schwockeonus Mez Vulnerável (COPAM, 2008)

Dolberyio nígro (vell.) Allemõo ex Benth. Vulnerável (MMA, 2014)

Dyckio rorifloro Schult. & Schult.l. Ameaçada (MMA, 2014)

Euplasso semicostoto Plono Ameaçada (MMA, 2014)

Hondrodnthus ochtoceus (Chom.) Mottos lmune de Corte

Lychnophoro pinoster Mort. Vulnerável (COPAM, 2008)

Melonoxylon brouno Schott Vulnerável (MMA, 2014)

Perseo ruÍotomentoso Nees & Mort. Vulnerável (COPAM, 2008)

Pseudobrickellio ongustissimo (Spreng. ex Boker)
R.M.King & H.Rob.

Criticamente ameaçada (COPAM,

2008)

siphoneuge no de nsiJlora o.Be rg Vulnerável (lUCN, 2019)

Virolo bicuhybo Ameaçado (MMA, 2014)

Reforçamos que a lista possui espécies ameaçadas e espécies constantes na norma revogada Deliberaçào

COPAM 367/2008 e na lista da IUCN, de forma a subsidiÍar a avaliação de impacto. As áreas de ocoÍrências

das espécies não se restringem ao empreendimento, de forma que nãq haverá extinções locais ou regionais.

Contudo, a perda de indivíduos ameaçados, particularmente de campo rupestre, indica um impacto de alta

mâgnitude que deverá ter medidas mitigadoras e compensatórias adequadas. O empreendedor propôs,

como medidas compensatórias e mitigadoras que assegurem a conservação da espécie, medidas que serão

discutidas no item de compensação

Supressão Totol
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O inventário da flora foi realizado em abril/2018, conforme os dados no novo PUP. Para a classificação

estágio sucêssional das áreas florestais, foi utilizada a Resolução CONAMA n" 39212007. Foram alocadas

parcelâs retangulares de 300m'cada, perfazendo um totalde amostragem de 1,20ha, sendo 22 parcelas e

Floresta Estacional Semidecidual em êstágio médio, 10 parcelas em Floresta Estacional Semidecidual em

estágio iniciâ|,6 parcelas em Candeal e 2 parcelas em Eucaliptal. Foram conferidas em vistoria as parcelas

nos. 22, 16 e 39 em ambiente de floresta estacionâl semidecidual em diferêntes estágios sucessionais. Foram

medidos o DAP e estimada a attura dos indivíduos arbóreos da parcela, o que sugeriu algumas divergências

dos estágios sucessionais pÍopostos. Todas âs parcelas tiveram seus indivíduos plaqueteados e mensurados.

O cálculo de volume de madeira foifeito conforme tabela abaixo:

Espricie Oê5(riçào dàs reriá'êit
Wc( = Yofurnê totr:(oí\ (6c, (rn'ir

DÁP = ó:'neúo . t.lo ír dc ado (cmj:

Wc. = vot!Éê to{a:(or!' crs.! (n '}j
OAP = dÉ,.êtâ . l,ln r dc solo,..Ínlr

Wc. = Yohrme -otdl C..r! C6E. (m'j
DÁP = Drleêho . âàrí. do tr (crhi

Para a classificação das áreas de campq foi utilizada a Resolução CONAMA n" 42312070. A norma é

claramente inadequada para classificação de campos rupestres, uma vez que trata a classificação de estágios

lucessionais de vegetação secundária nos Campos de Altitude associados ou abrangidos pela Mata Atlântica.

Contudo, é a utilizada pelo estado de Minas Gerais (conforme Deliberação COPAM 201/2014) para

classificação e, portanto, foi usâda nos estudos apresentados pelo empreendedor. Foram lançadas 48 parcelas

de 1x1m2, com medição de cobertura vegetal viva. A área a ser suprimida consiste de 395,99ha, dos quais

36,042 estão em APP. O uso e ocupação do solo é:

Ambiente Estágio

sucessional de
reSeneração

ADA
Amplieção
da Cava

Adendo
to

Tota I

Antropizada Eucalipto 7,55 1 ,55
Área
recuperação

em 27,451 27 ,457

Uso ântrópico 144,54 o,L42 744,68
subtotal: 179,68
Nativas Campo rupestre

ferruginoso
68,46 7,O2 69,48

Floresta
Estacional
Semideciduál
(FEsD)

ln icia I 27 ,L4 1,34 28,48
Medio LOt,94 1 ,22 109,16

Candeal 7 ,04 0,95 7 ,99
Área brejosa 1,20 7,20

Subtotal:216,31
Total geral: 395,99

Foram registradas 222 espécies da flora, distribuídas em 60 famílias. Para a FESD em estágio médio, são 166
espécies, gerando um índice de diversidade (H') de 4,42, uma elevada diversidade quando comparada com
os demais valores para o estado. Já o campo rupestre indicou a presença de 47 espécies, com índice de

Equacâo de ,okme ólido (arr)

r_Í.: = a tCSC '_4:l' I DÁF 
- I :['t]43 I'l l--I :.163:l I

:-:.=a, ? j:::.1- l:lla! -l--2-::'-a
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diversidade (H') de 2,32, também elevado, indicando ausência de dominância de alguma espécie na área

amostrada.

O êstágio sucessional foi questionado em vistoria e justificado nas informações complementares. A parcela

22 possui diâmetro médio da referida parcela é de 9,97 cm, atendendo, assim, ao parámetro estipulado pelâ

Resolução para inclusão no estágio inicial. lá a média das alturas da parcela foi da ordem de 7,62 m e, de

acordo com a Resolução, encontra-se dentro dos parâmetros para a clâssificação em estágio medio. O

fragmento foi classificado como de estágio inicial. A parcela 39 possui alguns indícios dê estágio inicial, tendo

sido classiÍicada como médio. Ainda que nem todos os parámetros atinjam a classificação estipulada, a

maioria deles foi relativa âo estágio utilizâdo. Dessa forma, â equipe técnica concorda com a classificação do

empreendedor, que foi ra20avelmente conservadora.

A área está em tÍês propriedades, a saber:

- Fàrcnda Fábi(à Novô (lranjculà: 17.189)j
- Fa:enda Fraja,/ ouro Fino (tktricuh: 10.751);
- Fazêrda Mioã da Alêgriê (Mabicllâ: 10.0I).

Tnbel,à 23 - 9ados das áreas de Reservô Legal ayeóeia Ésô iJô nestÊ P'oietô.

F.:endi F;b.kd tlot.

:.:êÍtdr Hh. d! âiêlt rá

TOÍ^L

Conforme os dados levantados, tem-se que:

^Éa 
evêrôadà
(qà )

::.ic

:t,ç
22/-t0

'_-::a-

a- r r w'1-;r r, :i.

Dessa forma, tem-se o erro de amostragem foi estimado em 9,6%, que expressa uma intensidade amostral

suficiente para uma estimativa precisa dos parámetros populacionais. A estimâtiva de píodução de madeira

geralé de 20.125m3 para toda a população, incluindo nativas e exóticas.

Vedações pêla Lêi da Mata Atlântica

l,làtrículà ^re. 
Íobl dr

PÉpácdãdê
(h.)

Legal Aveôeda
(hã)

:ai:.:e:É i91,556
:95,e4;1

13,)-A 5r r.rtl
:17r5,6729 10t6.r25

tfSD r.r FTSO I

{::

:_1!::::
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A Lei da Mata Atlántica 11.428/2006, em seu artigo 11e, tra? algumas vedações a intervenção em veget

primária ou nos estágios avançado e médio de regeneração do Bioma Mata Atlântica. Cada uma delas

tratada neste tópico.

a) abrigar espécies da flora e da fauna silvestres ameaçadas de extinção, em teÍritório nacional ou em

âmbito estâdual, assim declaradas pela União ou pelos Estados, e a intervenção ou o parcelamento

puserem em risco a sobrevivência dessas espécies;

Quanto às espécies da fauna, foi discutido em item anterior que há ocorrência de espécies ameaçadas:
. Astyanax scabripinnis - lctiofauna
. Hylodes uai, Aplastodiscus cavicola, lsochnochnema izecksohni, Hidromedusa maximiliani -

Herpetofauna
. Sporophyla frontalis, Pseudastur polionotus, Scytalopus iralensis - Aviíauna

. Pecari taiacu, Chrysocyon brachyurus, Lycalopex vetulus, Leopardus pardalis, Puma concolor -

Mastofauna

Íodas as espécies têm ocorrência ampla e não endêmica à área de estudo, ainda que haia impacto sobre

algumas de suas populações, em especial para as espécies vinculadas a ambientes de floresta. As medidas

de mitigação e importantes para sua conservação passam pelo prosseguimento do monitoramento dos

impactos sobre as comunidades, pela publicação de estudos para as espécies citadas como "Deficiente em

Dados" e pela manutenção de corredores ecológicos, especificamente entre a Serra do Caraça e os demais

fragmêntos regionais. As medidâs de conservação serão detalhadas no ámbito do Parecer único.

Quanto às espécies da flora, foram registradas 985 espécies botânica na ADA e AID do empreendimento,

distribuidas em 118 famílias, sendo as mais abundântes AsteÍaceae e Poaceae.

As espécies ameaçadas foram avaliadas pela lista das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção

(MMA,2014). Foi solicitado ao empreendedor, por inÍormações complementares, a ratificação das

informações de espécies ameaçadas de ocorrência na ADA, com discussão sobre o quantitativo de supÍessão

e as condições de sobrevivência das espécies. Os estudos de florística apresentaíam 11 espécies que estão

contidas na Portaria MMA ns 443, de 17 de dezembro de 2014 ou em outras listas oficiais de espécies

ameaçadas já discutidas neste parecer.

bf erercer a função de pÍoteção de mananclais ou de pÍeyenção e contÍole de erosão;
Não se aplica

c) formar coredores entre remanêscentes de vegetação primáÍia ou secundárla em êstágio avançado de
Íegeneração;
Não foram íegistrados fragmentos de vegetação primária na região. Há alEluns fÍagmentos classificados como
secundáÍia em estágio avançado, mas que estão próximos a unidades de conservação e no entorno do
projeto. Por se tratar de uma expansão de um projeto vigente, não foram observadas interrupções de
corredores entre remanescentes nessas condições. Algumas análises de mânutenção de corredores,
contudo, serão solicitadas por informações complementares.
dl pÍotegeÍ o entorno das unidades de conservação;
Como iá mêncionado, o projeto está próximo a Unidades de Conservação, mas fora dê áreas de
amortecimento. Não há previsão de impâctos diretos sobre as unidades de conservação, tampouco pêla
presença de espécies crítices (uma vez que a área com maior diversidade de espécies ameaçadas, o campo
rupestre, é de pequenas dimensões e relativamente distante dos limites das unidades de conservação). A
proposta aprovada de compensação pela supressão do bioma mata atlântica ajuda na conservação do
entorno das unidades, criando um buffer sobre as RPPNs mais próximas.

\§uppo
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e) possuir êxcepcional valo. paisatístico, reconhecido pelos órgãos executivos competentes do Sistema
Nacional do Meio Ambiênte - SISNAMA;

Não foi reconhecido excepcional valor paisa8ístico pelos órgãos competentes

g. Ánms pnroRtrÁntm plnl consrnvlçÃo ol eroorvERsrDADE E coNTExro REGroí{Ar

O empreendimento se encontra em área de prioridade paÍa conservação, conforme MMA, considerada
extremamente alta, com elevada riqueza florística, elevado grau de endemismo, fonte de mananciais e
espécies ameaçadas. No estado de Minas Gerais, a região é considerada de extrema impoÍtância biológica
para a conservação da flora por abrigar extensos remanescentes de Mata Atlântica. Conforme o Zoneamento
Ecológico Econômico do Estado de Minas Gerais (ZEE-MG), a área é enquadrada em prioridade de
conservação aha ou muito alta para conservação da flora, com elevada vulnerabilidade natural.
No entorno do empreendimento, foram encontradas 12 unidades de conservação, sendo 4 de proteção
integral e 8 de uso sustentável: 3 Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN), 4 Áreas de Preservação
Ambiental (APA|, 1Área de Preservação (AP), 1 FloÍesta Estaduâl (F[OE),2 Parques Municipais (PAQM) e 1

Parque Estadual.

Unidade de Consêrvação CatêgoÍia Municíplo Dlstáncia do
empreendimento

APA M unicipal Alvinópolis 6,5 km

APA Cachoeira das Andorinhas APA EstadUaI Ouro Preto 11,4 km

APA Seminário Menor de Mârianâ APA Estadual 17km
APA Sul APA Estadual 5km
RPPN Horto Alegria RPPN Estadual Mã riana / Ouro Preto 3,4 km

RPPN Fazenda Capanema RPPN Estaduat Santa Bárbara / Ouro Preto 13,5 km

RPPN Sentuário do Caraça RPPN Federal santa Bárbara / catas Altas 9,7 km

APA Fazenda Brígida APA Municipal Ouro Preto 15,6 km
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10 km

PAR do Cruzeiro Parque Estadual Mariana 16km
PA ltacolomi Pârque Estaduãl Mariana / Ouro Preto 19,8km

PAQM Cachoeira das Andorinhas Parque Municipal Ouro Preto 13,7km

O empreendimento não está a menos de 3km de nenhuma das unidades de conservação ou dentro de

alguma zona de amortecimento, Dessa forma, não são necessárias autorizações ou emissão de ciência para

nenhuma das unidades. Os possÍveis impactos sobre o entorno das unidades, contudo, seÍão tratados em

item subsequente relativo ao artigo 11e da Lei da Mata Atlântica.

10. RESERVA tEGAt / CÂDASTRO AMBIENTAT RURAT

As propriedades da Vale do Complexo Mariane todas formam um imóvel, que está câdastrado no CAR pelo

número MG-3140001-M59.57114.0D19.4D4E.8421.323F.62DD.F01A, cadastradq em L4lt2l2OL4. O imóvel
possui 24.015ha, dos quais 5.105ha compõem a Reserva Legal.

E

O empreendimento em questão ocupará 3 propriedades, a saber

Nome Área (ha) Reserva Legal
Fazenda

Alegria
Mina de 10.034 5.230,11 AV-2

relocada
1.081,30ha,
AV-4 em

gravada em2005,
2010
Horto

como RPPN

Alegria
(1.064ha)

Fazenda Fábrica Nova 17.189 1.856,9s AV-3 393,54ha
Fazenda Frâga

Ouro Fino
ou 17.899 lsoo,6135 AV-2 165,00ha,

relocada neste Pt,
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A Reserva Legalda propriedade de matrícula 17,899 será discutida no item de Relocação de Reserva Legal.

A ReseÍva Legal da propriedade de matrículâ 10.034 se tornou uma RPPN e, portanto, unidade de

conseÍvação. A Reserva Legal da propriedade Fazenda Fábrica Nova foiveriÍicada poÍ imagens de satélite e
se encontra preservada. Questiona-se se há APP5 averbadas na mesme área e essa análise será

condicionada neste parecer único.

u.r. Relocação da Reserva Legal do imóvel Mat. 17.899

O pÍocesso em análise está localizado em propriedade rural do município de Mâriana, o que significa o

cumprimento do art 12e da Lei 12.651/2012, que determina a preservação da chamada ReseÍva Legal.

O empreendimento está localizado no imóvel denominado Fazenda Fraga ou Ouro Fino, de 800,28ha,

Matrícula ne17.899 da Comarca da Mariana. Estão averbados 165,00ha (V-2-17899), conforme memorial

anexo à matrícula, datado de 13/09/2000 e teÍmo assinadojunto ao lEF. A pÍopÍiedade pertence a Vale 5/4,

pessoa jurídica inscÍita no CNPJ: 33.592.510/m01-54.

Eis que na análise técnica do processo m,OL511984110712017, tOC da Samarco MineÍãção s/A, houve

verificação por parte da equipe técnica que a lama decoÍrente do Íompimento da BaÍragem de tundão em

2015 atingiu propriedades da Vale e parte da ReseÍva Legal {0,37ha) já averbada. Nessa mesma área, foi

construída uma barragem pela Samarco Mineração S/A, de forma que a recomposiÉo não mais seria

possível. Dessa forma, a Vale S/A se responsabilizou por propor a relocação da reserva legal dessa área

afetada, mantendo o mesmo quantitativo âverbado.

vale Fábric. llova -

.. 
*o"r"" a"r:,

i

E ÀÊdv. r.9á Awsà.L

A proposta apresentada foi de retiÍada das APPS presentes no polígono da Reserva Legal averbada e

adicionar os 0,37ha adjacentes à mesma gleba, formando 2 fragmentos de 122,12 e 42,88ha cada. o uso do

solo na área é de vegetâção nativâ de campo rupestÍe e floresta estacionalsemidecidual em estágios médio,

avançado e inicial.
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Uma vez que a leivigente é silente quanto aos criterios de relocação de reserva legal, remete-se aos critérios
de definição dâ reserva para sua avaliâção técnica, conforme artigo 26-0 da Lei Estadual 20-92212073, a

saber:
l. o plano diretor da bacia hidrográfica
ll. o Zoneamento ecológico econômico
lll. a formação de corredores ecológicos com outra Reserva Legal, APP, Unidades de Conservação ou

outra área legalmente protegida
lV. as áreas de maior importância para conservação da biodiversidade
V. as áreas de maior fragilidade ambiental.

Com relação ao critério do inciso l, art.26 da Lei Estadual 20.922/2013 (plano diretoÍ de bacia hidrográfica),

constata-se que o imóvel rural está inserido integralmente na bacia do Íio Ooce. Após consulte do plano

diretor da bâcia hidrográfica do rio Doce não se verificou qualquer menção a definição de áreas de reserva

legal, não sendo possível, portanto, considerar deste critério para definir a área de reserva legal do imóvel
Íural ora analisado.

Com relação ao critério do inciso ll, constata-se que a reserva legal se encontra em área prioritária para a

conservação, conforme o Zoneamento Ecológico Econômico, o que reforça a instituição de uma área

protegida neste local
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Percebe-se também pela análise espacial um contínuo de vegetação nativa a leste, não há unidades de

conservação próximas, mas é possível perceber um mosaico na paisagem, o que favorece a relocação da

reserva para uma área próxima, sem reduzir as manchas de vegetação nativa na paisagem.

A píesença de campos rupestres na reserva legal preenche os critéíios de áreas de meior importância de

conservação da biodiversidade e áreas de fragilidade ambiental, por se tratar de uma fitofisionomia (ou

Cidade AdministÍativa - Rodovia Papa João Paulo ll, n'4'143 - 8aiíro SerÍa verde - EdÚicio Mina§. 2o andar
Ci.P 31.630-900 ae,o ;lüüontê,/ t 3 - Te:: 391lj-oi'33

^.l :I
\ <

\

(

Ç-1)::r

tll

,t

t
t,l

hv

^

Ir,

1--, t}.r,.f re
!.-

val. FábÍka Í{ovà -
RÊaêwr Legàl



íí,"írl
Ê.. .1-l*-=rt?-

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SecÍetaÍia de Estado de Meio Ambiente e DesenvoMmento Sustentável
SubsêcretaÍia de Gestão e Regularização Ambiental lnlegÍada
Superintendência de Projetos PnoÍitários

00022t1995n70t2011
PU 0728172t18

19t10n018
Pág í08 de íilí

bioma, coníorme alguns artigos cientfficos) seriamente ameaçado, em particular pela mineração n

região.

Conclui-se portanto que a nova proposta de Reserva Legal é viável, dado a proporcionalidade entre o

fragmentos averbadqs e os propostos; à ausência de APPS nessa nova área averbada; a conexão entre a

área já averbada e o novo fragmento proposto; o atendimento aos critérios já mencionados anteriormente
presentes na Lei Estadual 20922l2013.

Registra-se que a alteração da localização da reserva legal é permitida, conforme aft.27 da tei Florestal

Mineira, in verbis:

An. 27 - O proprietário ou o possuidor do imóvel rural poderá alterar a localização da área

de Reserva Legal, mediante apíovação do órgão ambiêntal competente.

§ 1e - A nova área de Reserva Legal proveniente da alteração a que se reÍere o caput deverá
localizâr-se no imóvel que continha a Reserva Legal de origem, em área com tipologia
ve8etacional, solo e recursos hídricos semelhantes ou em melhores condições ambientais
que a áÍeâ anterior, observados os critérios técnicos que tarantam ganho ambiental,
estabelecidos em regulamento.

Portanto, opina-se favoÍavelmente pela realocação da reserva legalda propriedade Fazenda FÍaga ou OuÍo
Fino, de 800,28ha, Matrícula ne17.899 da Comarca da Mariana, estabelecida em Termo de
Responsabilidade/Compromisso de Averbação e Preservação da Reserva Legal. Os polígonos originados â

partir dessa aheração devem ser incorporados no CAR.

11. DECI-ARAçÃO DE UTILIDADE PUBTICA

A atívidade de lavra no Brasil está inserida nos serviços de utilidade pública nos termos da letra 'í, do artigo
5' do Oecreto-Lei 3.365, de 21 de junho de 1941, abaixo citado:

"Art.5" Considetom-se cosos de utilidode público (...)
J) o oproveitomento industrial dos minos e das jozidos mineroís, dos oguas e do
energio hidróulico; "
A Lei 20.922 de 22 de outubro de 2013, que dispõe sobre as políticas florestal e de
proteção à biodiversidade no Estado de Minas Gerais, cita a mineÍação como
Utilidade Pública em seu Art.3".
Art. je Poro os Íins desto Lei, considerom-se:
| - de utilidode público:
o)os otividodes de seguranço nocionol e proteçdo sonitório;
b) as obros de inÍruesúuturo destinodos às concessões e oos seNiços públicos de
tronsporte, sistemo viório, soneomento, gestõo de resíduos, energio,
telecomunicoções, rodiodifusão, os instoloções necessarios à reolizoçõo de
competições esportivos estoduois, nocionais ou internocionois, bem como
mineroçõo, exceto, neste último coso, o extroçõo de oreio, orgilo, soibro e coscolho;
(...)

12. ANUÊNCIA IBAMA

A anuência do IBAMA foi conferida ao
02015.005193/2019-70, com condicionantes, por
MG/SUPES-MG.

13. COMPENSAçÃO aÀAgreÍ{rat

13.1. CompensaçãoMineráriaEstadual

empreendimento em tBlO3/2020, no procêsso

meio da Anuência ne 8/2020-NUB|O-MG/D|TEC-
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O projeto prêvê a supÍessão de vegetação nãtiva em sua ADA, e por isso fica condicionada à adoção, pelo

empreendedor, de medida compensatória florestel quê inclua a regularização fundiária e a implantação de

Unidade de Conservação de Proteção lntegÍal, independentemente das demais compensações previstas em

lei. Nesse sentido, fica estabelecida a necessidade de firmaÍ junto ao IEF o termo relativo a compensação

minerária do empreendimento, conforme estabelecido na PORTARIA IEF Ne 27 DE 07 DE ABRIL DE2017.Por

este motivo, sugerimos aindâ a inclusão dâ seguinte condicionante:

"FormalizaÍ perante a Gerência de Compensação Ambiental do lEF, no prazo máximo

de 120 dias contados da publicação da Licença, processo de compensação

florestâl/minerária, conforme procedimentos estipulados pela PoÍtaria IEF n-o 90, de

01 de setembro de 2014"

13.2. Compensação SNUC

O instrumento de polítaca pública que intervém junto aos a8entes econômicos para a incorporação dos custos

sociais da degradação ambiental e da utilização dos recursos naturais dos empreendimentos licenciados em

benefício da proteção da biodiversidade denomina-se Compensação Ambiental, prevista no art. 36, da Lei

tederal nP 9.985/2000.

A Lei ne 9.985/2000, conhecida por Lei do SNUC, estabelece em seu artigo 36 que:

"Nos casos de licenciamento ambiental de empreendimentos de significativo

impacto ambiental, assim considerado pelo órgão ambiental competente, com

fundamento.em estudo de impacto ambiental e respectivo relatório - EIA/RIMA, o

empreendedor é obrigado a apoiar a implantação e manutenção de unidade de

conservação do Grupo de Proteção lntegral, de acordo com o disposto neste artigo

e no regulamento desta Lei".

Segundo o Decreto ne 46.953/20L6, a competência para fixação da compensação ambiental é da Câmara de

proteção à Biodiversidade e de Áreas Protegidas do COPAM, cujo órgão tecnico de assessoramento é o

lnstituto Estadual de Florestas - lEF.

De acordo com o Estudo de lmpacto Ambiental e Relatório de lmpacto ambiental apresentados e o exposto

neste Parecer único, concluÍmos que a atividade em questão é considerada dê significativo impacto

ambiental, havendo, assim, a obrigatoriedade de se realizar a compensação ambiental. PoÍ tal motivo,

sugerimos a seguinte condicionante:

"Formalizar perante a Gerência de Compensação Ambiental do lEF, no prazo máximo

de 120 dias contados da publicâção da Licença, processo de compensação ambiental,

conforme procedimentos estipulados pela Portaria IEF ne 55, de 23 de abril de 2012".

13.3. Compensação FloÍestal Bioma Mata Atlântica (Lei 11.a28l2005)

A proposta de compensação poÍ intervenção no Bioma Mata Atlântica foi aprovada pela 33i Reunião

Ordinária da Cámara Técnica de Proteção da Biodiversidade em 2610612019, por meio do Parecer Único

suppri 0350182/2019. Trata-se de competência da CPB por haver regularização fundiária de unidades de

conservação.

Foi compensada a intervenção em 178, ha de vegetâção nativa em estágios médio e avançado'
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(ha)
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Artigo 17

FLORESTAL (ha)
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Compensado como FESDCandeal (7.04)7.UCeÍÍado (Cândêial)
Campo RupestÍe (68 48)68.46 campo RupeslÍe

(68.48)
Câmpo Rupestre

FESD ( 110.64)101 ,94 FESD medio /

avançâdo (í02,41)
FESD em êslágio médio

Compênsado como FESOFESD médio /
avançado (1.20)

1.20êa bÍejosa

179.12179.13178.&íTOTAT

As compensações pelo artigo 17s se darão pela instituição de servidão ambiental na Fazenda córrego das

AlmaS e pela Regularização fundiária no Pàrque Nacional da Serra do Gandarela. As compensações pelo artigo

32e se darão pela recuperação de área com instituição de servidão embiental nas fazendas Macaquinho e

sinhana MoreiÍâ, conforme o parecer único iá aProvado'

o empÍeendedor deverá firmar um termo de compromisso ,unto ao órgão ambiental previamente às

intervenções

13.4. Compensação poÍ SupÍessão De Espéciês lmunes-de corte e Ameaçadas dê Extinção

o empreendedor apresentou inicialmente alSumas pÍopostas de compensação lor supressão de espécies

ameaçadas e imunes de corte, que foram revisadas por meio dâ carta no.118 em maiol)olg

(s0067873/2019) e novamente por uma nova proposta em maio/2020, considerando o DecÍeto Estadual no

47 .7 49 l21t9 .

Para as espécies arbóreas, o empreendedor propôs compensação por meio de PTRF, pela compensação

Supressão de Especies Ameaçadas e lmunes de corte. A proposta é realizar um plantio de especies

ameaçadas por meio de enriquecimento em áreas dentro do Paíque Estadual Mata do Limoeiro, conforme

tabela abaixo

l^l tt -
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^lúofrÊ 
(rtd"rh.)
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1
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roÍal 136.270

para as espécies arbustivas e herbáceas, o empreendedor apresentou a seguinte estimativa de supressão,

nas informaçÕes complementares:
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Essas espécies possuem distribuição mais ampla que a áÍea do empreendimento, de forma que a supr€ssão
não representa risco de extinção para as espécies da Ílora. Foram apresentados Íegistros das espécies em
diversas unidades de conservação.
A proposta do empreendedorfoi no sentido de resgâte das espécies mencionadas acima e outras de interesse
para a conservação. Arém disso, nâ proposta de maio/2020, o empreendedor apresenta uma proposta de
ampliação de conhecimento sobre a distribuição e ecologia das espécies, bem como iniciativas de resgate,
germinação, multiplicâção, rustificação e reintrodução, conduzidas junto à biofábrica. As medidas de resgate
e de pesquisa são relevantes e devem ser rearizadas como compensação. No entanto, para a espécie Dyckio
roriÍloto ainda é necessária a apresentação de propostâ nos moldes do Decreto Estadual no. 41.14g/2o7g,
como recuperação de área ou proposta de plantios, umâ vez que ela se encontra em lista oficial de espécies
ameaçadas de extinção.

13.5. Compensagão por lntervençâo em App

o empreendedor apresentou compensação por intervenção em App em janeiro/2017 (Roo4g4 5o/2or7), por
meio de um PTRF, que foi Íevisado em abrir/2019 (s0052488/2o19). o totar de intervenção em App é de
36,04ha e, portanto, a compensação será na mesma quantidade a ser recuperada dentro de Apps na mesma
bacia.

A proposta foi feita conforme a Resolução coNAMA no. 369 de 2g de março de 2006. As áreas propostas
foram vistoriadas pela equipe técniEa. Encontram-se em 5 propriedades em três municípios (Catas Ahas,
Santa Bárbara e ltabiÍa). A primeira área, na Fazenda Banânal, localiza-se próximo ao empreendimento Mina
de Fazendão. A APP se encontra parcialmente degradada por pastagem com áÍvores isoladas, com pouca
cobertuÍa vegetã1, sendo favorecida pela intervenção do empreendimento. 5ão dois cursos d,águe próximos
ao distrito de Morro da Água Quente, totalizando 9,39ha. A segunda área sê localiza na Fazenda Outra Bandâ,
no município de Santa BáÍbara, no rio conceição. A App se encontra degradadã, com pastâgem, e seÍá
beneficiada pelo plantio dê espécies. A terceira área se encontra no Parque Estadual Mata do Limoeiro, em

Lraar. r|. e-. - r-t L. rr Oúar r. -&rr,G, r&rrs
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propíiedades distintas. São áreas que se encontram com diíerentes graus de degradação mas, que co

manifestação do gestor da Unidade, devem ser recuperadas.

O PTRF propõe três técnicas de recuperação: a condução da regeneração natural de espécies nativas,

plantio de especies nativas e o plantio de espécies nativas conjugado com a condução da regeneração

natural. As espécies a serem utilizâdas são a9 resgatadas de áíeas de intervenção da Vale e as propagadas no

viveiro de ltabira. As árêas serão monitoradas e mantidas por um período mínimo de 2 anos e não inferior a

5 anos, para garanliÍ o pleno desenvolvimento das espécies plantadas.

13.€. Compensação Espeleológica

A compensação espeleológica Íoitratada no item 5.4 deste parecer

14. CONTROTE PROCESSUAT

14.1. Síntese do pÍocesso

Trata-se de requerimento para concessão de licença prévia concomitante com licença de instalação e licença

de operação, classificado como clasie 5, nos termos da Deliberação Normativa oe 74/04, para o

empreendimento "Ampliâção da Cava de Fabrica Nova" de VAIE S/4, localizado no município de
Mariana/MG, para a seguinte atividade

. A-02-03-8 Lavra a céu aberto sem tratamento ou com tratamento a seco - Minério de Ferro
(33.000.000 toneladas/ano)

Potencial Poluidor Geral M

Porte do Empreendimento G

Classe Resultante 5

A atividade minerária será realizada sobre os títulos minerários da ANM ne 7076/7967, 2329/7935
83 1.639/2000 831.588/1984, 830.78s/2O0O, 830.464/ 7991

lmportante fÍisar que o processo administrativo fora fonàalizado em 06 de agosto de 2015 ainda sob a

vigência da DN na 74104 do COPAM.

A DelibeÍação Normativa ne 217, de 06 de dezembro de 2017, ao revogar a Deliberação Normativa ne 74, de
09 de setembro de 2004, como norma de transição, estabeleceu, no art.38, inciso lll, o prazo de 30 dias para
que o empreendedor se manifestasse acerca da continuidade da análise do processo nos termos da DN ns

7412OO4.

o empreendedor manifestou-se, por meio do oficio Licenciamento Ambiental Ferrosos BH/MG 1SUIO]^8 (Í1.

1725) o seu interesse para que o processo fosse analisedo segundo os cÍitérios de orientação da Deliberação
Normativa n' 74104

14.2. Competência paÍa análise do presente pÍocesso

ALei np 27.972/20126 que dispõe sobre o SISEMA, prevê que a SEMAD contará com unidade administrativa
responsável análise dos projetos prioritários, assim considerados em razão da releváncia da atividade ou do
empreendimento para a proteção ou Íeabilitação do meio ambiente ou para o desenvolvimento social e

econômico do Estado (art.5s, §1e).
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De acordo com a referida normâ, o pÍocedimento para a definição dos projetos prioritários se dará da

seguinte foÍma:

Art. 24. A releváncia da atividade ou do empreendimento para a pÍoteção ou

reabilitação do meio ambiente ou para o desenvolvimento social e econômico do

Estado, nos termos do § 1e do art.5e, será dêterminada:

l- pelo Cedes, quando se tratar de empreendimento privado;

ll - pelo Secretário de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento

Sustentável, quando se tratar de empreendimento público.

O órgão criado para atender a noÍma supra mencionado é a SupeÍintendênciâ de PÍojetos PrioÍitários, que

tem suas atribuições dispostas no art. 15 do Decreto 47 .042/2016, em especial o inciso l:

Art. 15 - A Superintendência de Projetos Prioritários tem por finalidade planejar,

coordenar e executar a análise dos processos de licenciamento ambiental e de

autorização para intervenção ambientâldos projetos prioritáÍios, nos termos dos

arts. 24 e 25 da Lei ne 21.972, de 2016, competando-lhe:

| - analisar, de forma integrada e interdisciplinar, articulando-se com os órgãos e

entidades do Sisema, os processos de licenciamento ambiental e de autoíização
para intervenção ambiental de empreendimentos ou atividades considerados
prioritários em razão da sua relevância para a proteção ou reabilitação do meio

ambiente ou parâ o desenvolvimento sociale econômico do Estâdo;

Neste sentido, o Grupo Coordenador de Políticas Públicas de Desenvolvimento Sustentávê|, por meio da

Deliberação GCPPDES np 01177, de 10 de janeiro de 2017, determinou a análise deste processo pela

Superintendência de Projetos Prioritários, considerando-se o disposto nos artigos 24 e 25 da Lei ne 2L.972,

de 21 de janeiro de 2016 (fl. 1690).

14.3. Competência para decisão do processo

De acordo com o Decreto ne 46.953/2016, que dispõe sobre o Conselho de Politice Ambiental do Estado

Minas Gerais, é o COPAM competente para decidir sobre este processo de lacenciamênto ambiental, através

de sua c) Câmara de Atividades Minerárias - CMl, veiamos:

Art.3-ô O COPAM tem por finalidade deliberar sobre diretrizes e políticas e

estabelecer normas regulamentares e técnicâs, padróes e outras medidas de

caráter operacional para a preservação e conservação do meio ambiente e dos

recursos ambientais, competindo-lhe:

'(...)

lll - decidir, por meio de suas câmaras técnicas, sobÍe processo de

licenciamento ambiental de atividades ou empreendimentos:

b) de grande porte e médio potencial poluidor;
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l- Câmara de Atividades Minerárias - CMI: atividâdes minerárias e suas

respectivas áreas operacionais, exploração e extração de gás natural e petróleo

atividades não minerárias relacionadas à sua operação e demais atividad
correlatas;

14.4. Documentação apÍesentada

Atendendo o disposto nos FOBS, o empreendedor apresentou o que segue, para Íormalizar e instruiÍ o
processo de licenciamento ambiental:

a) Formulário de Caracterização de Empreendimento, Formulário de Orientâção Básica;
b) DAEs referentes a indenização pelos custos de análise quitados;
c) Certidão de conformidade emitida pelo município que se encontra na ADA do empreendimento;
d) Publicação em jornal degrande circulação;
e) Documentos do empreendedor (cadastro nacional da pessoa iuridica, contrato social, ata de eleição

e procuração);

Í) Certidão do registro de imóveis, referente a propriedade onde ocorrerá o empreendimento;
g) CAR;

h) Estudo de lmpacto Ambiental e RelatóÍio de lmpacto Ambiental;
i) Plano de Controle Ambiental, nele incluso Plano de Rêcuperação de Áreas Degradadas e Projeto

Íécnico de RecuÍieração da Flora;
j) ART5 e CTFS da equipe responsável pelos estudos;

A documentação apresentada está regular e sem vícios, razão pela qual atende o que foi determinado no
FOB.

14.5. Da declaração de conformidade do Município

Atendendo o disposto no art. 18 do Decreto ns 47.383/2018, bem como a determinação do artigo 10, §1a da
Resolução do CON AMA237 /1997 , Íoi apresentada a Declaração de conformidade emitida pelo Município da

área diretamente afetada pelo empreendimento.

Consta na fl. 12 a Declaração emitida pela Prefeitura de Mariana, datada de 09 de setembro de 2014
atestando que a o tipo de atividade desenvolvida e o local do empreendimento da Ampliação da Mina de
Fabrica Nova - Lavía a céu aberto sem tratamento ou com tratamento a seco de minério de Íerro, está em
conformidade com as leis e regulamentos administrativos do município, assinada pelo Prefeito Municipal, 5r.
Celso Cota Neto.

14.6. Da publicidade do empreendimento

De acordo com a documentação constante nos autos, nota-se que houve publicação do requerimento de
licença ambiental em jornal de grande circulação, "O Tempo" de 31 de junho de 2015.

Pela Secretáriâ de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável foi realizada a publicação do
requerimento de licença ambiental, instruído com EIA/RIMA, mencionando o prazo paÍa realização de
audiência pública, no Diário OÍicial de Minas 6erais,08 de agosto de 2015.

Í,4.7. órgãos lntervenientes - Art. 27 da tei ne 21.97212016

O Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos buscã garantias a outros bens iurídicos
especialmente tutelados, os quais estão sob guarda de outros órgãos da administÍação publica. A garantia
pretendida se dá atraves da solicitação da manifestação destes órgãos no processo de licenciamento
ambiental, quando o empreendimento causar ou puder causar algum impacto sobre eles.

De acordo com o art. 27 da Lei ne 21.972/2016:
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Art. 27 - Caso o empreendimento represente impacto socialem teíra indGena, em

terra quilombola, em bem cultural acautelado, em zona de proteção de aeródromo,

em área de proteção ambiental municipale em área onde ocorra a necessidade de

remoção de população atingida, dentre outros, o empreendedor deverá instruir o

processo de licenciamento com as informações e documentos necessários à

avaliação das intervenções pelos órgãos ou entidades públicas federais, estaduais

e municipais detentores dâs respectivâs atribuições e competências para análisê.

No empreendimento em questão, não haverá qualquer impacto em terra indGena ou em terra quilombola,

nem haverá necessidade de remoção de população, e também não é atrativo de avifauna em área de

segurança aeroportuária, conforme declarado pelo empreendedor no Oficio Licenciamento Ambiental

Ferrosos BH/MG 09612020. Em relação ao patrimônio histórico e cultural, o empreendedor obteve anuênciâ

dos órgãos federal e municipal. Em relação ao órgão estadual, fora solicitâda manifestação dele que

encontra-se em ãnálise, razão pela qual esta licença será concedida sem eÍeitos, conforme preconiza o ârt.

26 §e 2 do Decreto 47.383120181

Art. 26 - Os órgãos e entidades públicas a que se reÍere o art .27 da Lei ne 21.972,

de 2016, poderão manifestar-se quanto ao objeto do processo de licenciamento

ambiental, de maneira não vinculante, no prazo de cento e vinte dias, contados da

data em que o empreendedor formali2ar, junto aos referidos órgãos e entidades

intervenientes, as informações e documentos necessários à avaliação das

intervenções.

(... )

§ 2e - A licença ambiental emitida não produzirá efêitos até que o empreendedor

obtenha a manifestação dos ór8ãos ou entidades públicas intervenientes, o que

deverá estar expíesso no certificado de licença.

f4.8. Unidades de conservação - Resolução CONAMA ns 428/2010

O empreendimento não se encontÍa dentro de unidade de conservação de uso sustentável nem dentro de

zona de amortecimento de unidade de conservação de proteção integral

14.9. lndenização dos custos de análise

Os custos referentes ao pagamento da análise do licenciamento constam quitados, conforme se verificâ por

meio dos comprovantes de pagamento, referentes aos Documentos de Arrecadação Estadual (DAE5lanexos

aos autos,

Ressalta-se que, nos termos do Decreto 47.383/2018, art. 21, encâminhamênto do pÍocesso administrâtivo

de licenciamento ambiental para decisão da autoridade competente apenas ocorrerá após comprovada a

quitação integral das despesas pertinentes ao requerimento apresentado. Neste sentido, conclui-se que o

processo em questão está apto paÍâ decisão.

14.10. Dos prazos de validade

Quanto ao prazo de validade dessa licença ambiental, deve-se observar o art. 15, lV, do Decreto 47.38312018:

Art. 15 - As licenças ambientais serão outorgadas com os seguintes prazos de

validade:

(...)
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lV - LAs, LO e licenças concomitantes à LO: dez anos.

Em relação ao processo de intervenção ambiental, devemos observar o Decreto Estadual 47.749/2OL9, q

prevê:

Art. 89 As autorizações paÍa intervenção ambiental de empreendimentos

vinculados a qualquer modalidãdê de licenciamento ambiental teÍão prazo de

. validade coincidente ao da licença ambiental, independentemente da competência

de análise da intervenção.

Em relação ao pedido de intervenção ambiental, devemos observar o Decreto Estadual 47.749/2019, que

prevê:

Art. 8e As autorizações para intervênção ambiental dê empreendimentos
vinculados a qualquer modalidade de licenciamento ambiental terão prazo de

validade coincidente ao da licença ambiental, independentemente da competência

de análise da intervenção.

Dessa forma, tanto a licença ambiental quanto o documento autorizativo paÍa intervenção ambiental à ela

vinculado deverão ser concedidos com o prazo de 10 (dez) ãnos de validade

14.11. Uso de Recursos Hídricos Estaduais Outorgáveis

O empreendimento necessitará de uso ou intervenção em recursos hídricos estaduais outorgáveis de acoÍdo
com o Decreto Estadual na 47.705/2019 e a Portaria IGAM ne 49/2010

Assim com a cava da mina de Fábrica Nova, a expansão tâmbém fará uso da outorga de rebaixamento de
nível de água, modalidade previstâ no art. 2e, V do Decreto 47.705/2019:

Art. 2e - f,stão sujeitas à outorga de direito de uso pelo Poder Público,

independentemente da natureza pública ou privada dos usuários, as intervenções
que alterem o regime, a quantidade ou a qualidade dos recursos hidricos, a

montante ou a iusante do ponto de interferência, conforme os seguintes modos de

usos:

(... )

V - rebâixamento de nível de água;

A outorga para rebaixamento de nível de água fora concedida através da Portaria de O ulorga ng 2042/2070,
originária do PA de outorga ne 06O2O3/20C/, vinculado ão processo principal da cava da mina de Fábrica
Nova.

lmportante ressaltâr que existe processo administrativo formalizado para a renovação da Portaria de
Outorga, o PA de ouloÍga ne 27649/2015, o qualfora formalizado dentro da validade da Portaria de Outorgâ
na 2042/2070. Oe acordo com â legislação vigente à época, qual seja a Portaria IGAM ne 49/2010, sendo
Íormalizado processo de outoÍga âté o vencimento da PoÍtaria que se deseja renovar, fica esta com sua

validade prorrogada automaticamente até a conclusão da análise do pedido, vejamos:

AÍt. 14. Se o pedido de renovaçãó for formalizâdo, conforme artigo 12, até a data
do término de vigênciâ da Portaria refeÍente à outoÍga anteÍiormente concedida,
esta será prorrogada automaticamente até manifestação final da entidade
responsável.

Desta sorte, conclui-se que o uso de recursos hídricos estaduais outorgáveis necessáíios ao empreendimento

encontra-se devidamente outorgado.
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L4.12. Da equipe técnica responsável pelos estudos

Foram apresentadas as Anoteções de Responsabilidade Técnica da equipe responsável pelos estudos

ambientais do empreendimento, conforme segue:

Anotação de Reponsabilidade Técnica CREA/MG

Responsável Íécnico ART ne

Ana Gabriela Gervasio Martins da Costa 1-s1534760 (CREA-MG)

Ângela Aparecida Pezzuti 142014000000022209s8 (cREA-MG)

Dalva Fialho de Resende 142014000000025932ss (cREA-MG)

Eliane Silva ferreira Almeida

Fernanda Lira Santiago 20t4/01700 (CRBio-4)

Juliana Macaron Longo 2075/04377 (CRBio-4)

Karine Felipe Amaral 2012107898 (CRBio-4)

Paulo Antônio Moreira Marques 14201400000002534061 (CREA-MG)

Rubens Custódio da Motâ 2015/04s88 (CRBio-4)

Sergio Augusto da Silva Roman 142014000000022209s8 (cREA-MG)

lsabella Correa Dias 0000003738900 (cAU-BR)

14.13. Cedasro Técnico Federal

o cadastro técnico federal, que são na verdade dois cadastros, foram instituídos pela Politica Nacional do

Meio Ambiente (Le ne 6.938/1981), que os previu como dois de seus instrumentos. Um dos cadastros se

refere a quem realize consultoÍias técnicas relativas ao meio ambiente, o outro, aqueles que exercem

atividades potencialmente poluidoras ou degradadoras do meio ambiente. Veiamos:

Art 9e - São instrumentos da PolÍtica Nacional do Meio Ambiente:

(')
Vlll - o CadastÍo Técnico FedeÍal de Atividades e lnstrumentos de Defesa Ambiental;

(...)

xll - o cadastro Técnico Federal de atividâdes potencialmente poluidoras e/ou

utilizadorâs dos recursos ambientais.

Art. 17. tica instituído, sob a administração do lnstituto Brasileiro do Meio

Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA:
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l- Câdastro Técnico Federal de Atividades e lnstrumentos de Defesa Ambient

paÍa registro obrigatório de pessoas físicas ou jurídicas que se dedicam

consuttoria técnica sobre problemas ecológicos e ambientais e à indústria

comércio de equipamentos, aparelhos e instrumentos destinados ao controle

atividades efetiva ou potencialmente poluidoras;

de \-§'

ll - Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou

Utilizadoras de Recursos Ambientais, para registro obÍigatório de pessoas físicas ou
jurídicas que se dedacam â atividades potencialmente poluidoras e/ou à extÍação,

pÍodução, transporte e comerciálização de produtos potencialmente perigosos ao

meio ambiente, assim como de produtos e subpÍodutos da fauna e flora.

Cadastro Técnico Federal de ativldades potencialmente poluidoras e/ou utilizadoÍas dos

ÍecuÍsos âmbientais

Nomê Registro

Companhia Vale do Rio Doce 8t1,22

CadastÍo Técnico Federal de Atividades e lnstÍumentos de Defesa Ambiental

Nome Registro

Nicho Engenheiros Consultores Ltda 277450

Ana Gabriela Gervasio Martins da Costa 6034312

Angelâ Aparecida Pezzuti 2053324

Dalva Fialho de Resende 556500

Eliane Silva Ferreira Almeida 248272

Elaine Porto Guimarães 6049807

Fernanda Liía Santiago 1040087

.luliana Macaron Longo 4877520

Kârine Felipe Amaral 1908039

Paulo Antônio Moreira Mârques 7221606

Rubens Custódio da Mota 973972

Sergio Augusto da Silva Roman 1221558

lsebella Correa Diâs 6337423

Maria ViÍginia Simão Piexoto 6339650
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Rafael Branco e Ribeiro 4958034

Renato Somberg Pffefer 6338220

Observa-se, assim, que no presente caso a legislação foi devidamente atendida

14.L4, DaslntervençõesAmbientais

O empreendimento para sua instalação necessitará de reâlizar as seguintes intervenções ambientais:

. 178,64 hectarês de supressão de vegetação nativa em mata atlântica estágios médio e avançado

de regeneração;
. 27,74 hectares de supÍessão de vegetação nativa em mata atlântica estágio inicial de

regeneração;
. 36,04 hectares de intervenção em áreas de preservação permanente;
. Supressão de espécies ameaçadas de extinção em fragmentos de vegetação nativa;

Suoressão de coheftura veodol nativa - moto otlôntico - veaetocão secundódo em estóoios médio e

ovdncodo de rcoenerocõo

O pedido de supressão de 178, hectaÍes de cobertuÍa vegetal netava se dará em vegetação secundária em

estágios médio e avançado de regeneração do bioma mata atlântica, o que além os preceitos da legislação

ílorestal comum, Código tlorestal Estadual (Lei ne 2O.922/2OL3I e Decreto Florestal Estadual (Decreto ne

47.749120201, atrai a incidência da legislação especial refeÍente a protêção da mata atlântica, Lei tedeÍal ne

11.428/2006 e DecÍeto Federal ne 6.660/2008.

SobÍe a supressão de vegetação secundária em estágio médio de regeneração, a lei da mata atlântica prevê:

An.23. O cone, a supressão e a exploração da vegetação secundária em estágio

médio de regeneração do Bioma Mata Atlántica somente serão autorizados:

l- em caráter éxcepcional, quando necessários à execução de obÍâs, atividâdes ou

proietos de utilidade pública ou de interesse social, pesquisa científica e práticas

preservacionistas;

Em relação a supressão de vegêtação em estágio avançado de regeneração, a lei da mata atlântica, assrm

dispõe:

An.21. O corte, a supressão e a exploração da vegetação sêcundáÍiâ em estágio

avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica somente serão autorizados:

l- em caráter excepcional, quando necessários à execução de obras, atividades ou

projetos de utilidade pública, pesqulsa científica e práticas preservacionistas;

O sistema protetivo da mata atlántica, restringe assim, as hipóteses de supressão de vegetação secundária,

sendo uma delas atividades de utilidade pública, como é a atividade objeto deste processo de licenciamento,

havendo assim, previsão legal para deferimento do pedido.
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Ainda sobre â vegetação em estágios médio e avançado de regeneração, a lei lart.22 e 24 c/c art. 14) dis

sobre a necessidade de procedimento administrativo próprio, demonstração de inexistência dê alteÍn
técnica-locâcionâl e anuência do órgão federal. Todas as exigências foram cumpridas, vejamos:

ÁLfi. 22. O coíte e a supÍessão previstos no inciso I do ârt. 21 desta Lei no caso de

utilidade pública serão reâlizados na forma do art. 14 desta Lei, além da realização

de Estudo Prévio de lmpasto Ambiental, bem como na forma do art. 19 desta Lei

para os casos de práticas preservacionistas e pesquisas científicas.

Art. 24. O corte e a supressão da vegetação em estágio médio de regeneração, de
que trata o inciso ldo art.23 desta Lei, nos casos de utilidade pública ou interesse

social, obedecerão âo disposto no art. 14 desta tei.

Art. 14. A supressão de vegetação primária e secundária no estágio avançado de

regeneração somente podêrá ser autorizada em caso de utilidade pública, sendo
que a vegetação secundária em estágio médio de regeneração podeÍá seí

suprimida nos casos de utilidade pública e interesse social, em todos os casos

devidamente caracterizados e motivados em procedimento administíâtivo próprio,

quàndo inexistir alternativa técnica e locacional ao empreendimento proposto,

ressalvãdo o disposto no inciso I do art. 30 e nos §§ ls e 2e do art.31 desta Lei.

§ 1s A supressão de que tÍata o caput deste artigo dependerá de autorização do

órgão ambiental estadual competente, com anuência prévia, quando couber, do

órgão federal ou municipal de meio embiente, ressâlvado o disposto no § 2e deste
artiSo.

A anuência do órgão federal está consubstanciada na Anuência ns 8/2O2GNUBIO-MG/D|TEC-MG/SUPES-MG
êxârada pelo lnstituto Brasileiro do Mêio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, em 18 de março de
2020.

A leiainda prevê a necêssidade de compênsação ambiental como requisito para o deferimento do pedido de
supressão de vegetação em estágio médio de regeneração:

conforme descrito neste parecer, o empreendedor apresentou proposta de compensação, a qual fora
aprovada pela Câmara Técnica Especializada de Proteção à BiodiveÍsidâde e de Áreas Protegida do COpAM.
A supressão de vegetação dependerá de celebração de TCCF firmâdo com a SEMAD que será condicionânte
deste processo.

Art. 17. O cone ou a supressão de vegetação primáÍia ou secundária nos estágios
médio ou avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados por esta
Lei, ficam condicionados à compensação ambiental, na forma da destinação de
área equivalente à êxtensão da área desmatada, com as mesmas características

ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na mesma
microbaciâ hidrográfica, e, nos casos previstos nos arts.30 e 31, ambos destâ Lei,

em áreas localizadas no mesmo Município ou região metropolitana.
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Supressão de coberturo veoetol notivo - moto atlôntico - veoetocão secundá o em estáoios médio e
avoncodo de reae ne rocõo

O pedido de supressão de 27,14 hectares de cobertuÍa vegetal nativa se dalá em vegetação secundária em

inicial de regeneração do bioma mata atlântica, o que além os preceitos da legislação florestal comum,

código tlorestal Estadual (Lei do- 20.92212013l.e Decreto FloÍestal Estadual (Decreto no- 47.74912020l,, a|,Íai

a incidência da legislação especial referente a proteção da mata atlântica, Lei tederal ns 11.428/2006 e

Decreto Federal ne 6.660/2008.

Sobre â possibilidade de supressão de vegetação secundária em estágio iniciãl de regeneração,

diferentemente dos estágios médio e avançado, não depende de requisitos específicos ou compensação,

conforme art.25 da lei ne 11.428/2006:

Art. 25. O corte, a supressão e a exploração da vegetação secundária em estágio

inicial de regeneração do Bioma Mata Atlântica serão autorizados pelo órgão

estadual competente.

Dessa forma, não há óbices legais para a concessão do pedido.

tntervencão em áreo de orcseÚocõo De,rmdnente

Art. 12. A intervenção em APP poderá ser autorizada pelo órgão âmbiental

competente em casos de utilidade pública, interesse social ou atividades eventuais

ou de baixo impacto ambiêntal, desde que devidamente caracterizados e

motivados em procedimento administrativo próprio.

A atividade obreto do deste processo de licenciamento, lavra de minério, é considerada atividade de utilidade

publica, sendo assim, hipótese legal para intervenção em área de preservação permanente, conforme art.

3e, 1, "b", da mesma lei:

Art. 3e Para os fins desta Lei, consideram-se:

l - de utilidade pública:

(... )

b) as obras de infraestrutura destinadâs às concessões e aos serviços públicos de

transporte, sistema viário, saneamento, gestão de resíduos, energia,

telecomunicações, radiodifusão, as instalações necessárias à realização de

competições esportivas estaduais, nacionais ou internacionais, bem como

mineÍação, exceto, neste úhimo caso, a extração de areia, argila, saibro e cascalho.

Para a autorização para intervenção em áreas de preservação permanente, a lei exige compensação

ambiental, conforme art. 5e da Resolução CONAMA ne 369/2006 clc ans.75 e seguintes do Decreto Estadual

ne 47 .7 49 I 2O2O, v eiamosi

Art.5e O óÍgão ambiental competente estabelecerá, previamente à emissão da

âutorização pâra a intervenção ou supressão de vegetação em APP, as medidas

ecológicas, de caráter mitigadoÍ e compensatório, previstas no § 4o , do art. 40 , da

Lei no 4.-777, de 1965, que deverão ser adotadas pelo requerente.
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O empreendimento irá necessitar de realizar inteÍvenção em 36,04 hectares em área de preservação
. permanente. Sobrê a intervenção em áreas de preseruação permanente, o Código Florestal Mineiro, Lei ne

20.92212013, assim dispõe:
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Art. 75. O cumprimento da compensâção definida no art. 5e da Resolução CONA

na 369, de 28 de março de 2006, por intervenção ambiental em APP, d

ocorrer em umâ das seguintes formas:

l- recuperação de APP na mesma sub-bacia hidrográfica e, prioritariamente, nâ

área de influência do empreÊndimento ou nas cabeceiras dos rios;

ll - recuperação de área degradada no interior de Unidade de Conservação de

domínao público Federal, Estadual ou Municipal, localizada no Estado;

lll - implantação ou revitalização de área verde urbana, prioritariamente na mesma

sub-bacia hidrográfica, demonstrado o ganho ambiental no pro.ieto de recuperação

ou revitalização da área;

lV - destinação ao Poder Público de área no interioí de Unidade de Conservação de

domínio público, pendente de regularizâção fundiária, desde que localizada na

mesma bacia hidrográfica de rio federal, no Estado de Minas Gerais e, sempre que

possível, na mesma sub-bacia hidrográfica.

§ 1-o As medidas compensatórias a que se referêm os incisos l, ll e lll deste artigo
poderão ser executadas, inclusive, em propriedade ou posse de terceiÍos.

§ 2e Estão dispensadas da compensação por intervenção em APP as intervenções

para atividades eventuâis ou de baixo impacto ambiental sujeitas a Simples

Declaração.

Art. 76. A proposta de compensação ambiental por intervenção em APP prevista

nos incisos le ll do art. 75 deverá ser obrigatoriamente instruída com:

| - Projeto Técnico de Reconstituição da Flora elaborado por profissional habilitâdo

com ART, conforme termo de referência a ser disponibilizado no sítio do IEF;

ll - declaração de ciência e aceite do proprietário ou posseiro, acompanhada de

documentação comprobatória da propriedade ou posse do imóvel, nos casos de

compensação em propriedade de terceiros.

Art. 77. A competência para análise da compensação por intervenção em APP é do

órgão responsável pela análise do pÍocesso de intervenção ambiental.

PaÍá$afo único. Quando a proposta de compensação indicar regularização

fundiária ou recuperação de área em Unidade de Conservação, sua análise deverá

incluir o órgão gestor da mesma.

O empreendedor ãpresentou a proposta de compensação nos moldes legais, ã qual fora aprovada neste
paÍecer. A intervenção em APP dependerá de celebração de TCCF firmado com a SEMAD que seÍá

condicionante deste pÍocesso.

'ugrcssão 
de esoécies omeocodds de extincão em fruamentos de veaetdcão ndtiva

Na área de supÍessão de vegetação necessária a instalação do empreendimento foram identiÍicadas a

presença de três €species ameaçadas de extinção. A possibilidade para a supressão de espécies ameçadas

de extinção se encontra no art. 26 do Decreto Estadual ne 47.749/2079:

Art. 26. A autorização para o corte ou a supressão, em remanescentes de vegetação

nativâ ou na forma de árvores isolâdas nativas vivas, de especie ameaçada de
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extinção constante da Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de

Extinção ou constante da lista oficial do Estado de Minas Gerais, poderá ser

concedida, excepcionalmente, desde que ocorra uma das seguintes condições:

| - risco iminente de degradação ambiental, especialmente da flora e da fauna, bem

como da integridade física de pessoas;

ll - obras de infraestrutura destinadas aos serviços públicos de transporte,

saneamento e energia;

lll - quando a supressão for comprovadamente essencial para a viabilidade do

empreendimento.

§ 1e Nas hipóteses previstas no inciso lll do caput, o interessado deverá apresentar

laudo técnico, assinado por profissional habilitado, que ateste a inexistência de

alternativa técnica e locacional, bem como que os impactos do corte ou supÍessão

não agravarão o risco à conservação in situ da espécie.

§ 2e É vedada e autorização de que trata o caput nos casos em que a intervenção
puser em risco a conseÍvação in situ de espécies da Ílora ou fauna ameaçadas de

extinção, especialmente nos casos de corte ou supressão de espécie ameaçada de

extinção de ocorrência restrita à área de abrangência direta do empreendimento,

excetuada a condição prevista no inciso l.

§ 3e A autorização pÍevista no caput fica condicionada à adoção de medidas

mitigadoras e compensatórias, esta última a ser executada conforme estabelecido

na Subseção lll da Seção Xl deste Capitulo.

O pedido de intervenção atende os requisitos do art. 26, estando. na hipótese legal do inciso lll. Por outro
lado, não foram identificados quantos espécimes serão suprimidos, motivo pelo qual tambem não fora

apresentada proposta de compensação. Neste sentido, está sendo condicionado neste parecer: o
quantitativo de espécimes a serem supÍimidos e apresentação de proposta de compensação como

condicionante de LP e assinatura de termo de compensação como condicionante de Ll.

14.15. CavidadesNaturaisSubterrânêas

Para a realização do empreendimento será necessária a supressão de qüinze cavidades. Após a análise do

grau de releváncia destas cavidades, ficaram elas assim definidas: onze cavidades de alta relevância, e quatro

as quais não puderam ter relevância definida em razão de já terem sido impactadas.

Sobre a supressão de cavidades de alta releváncia, esta é permitida através da compensaçâo pÍevista no o

ârt.4e §1a do Decreto Federal ne 66a0/2008:

Art. 4e A cavidade naturâl subterrânea çlassificada com grau de releváncia alto,

médio ou baixo poderá ser objeto de impactos negativos irreversíveis, mediante

licenciamento ambiental.

§ 1e No câso de empreendimento que ocasione impacto negativo irreversível em

cavidade natural su bterránea com grau de relevância alto, o empreendedor deverá

adotar, como condição para o licenciamento ambiental, medidas e ações para

assegurar a preservação, em caráter permanente, de duas cavidades naturais

subterráneas, com o mesmo grau de relevância, de mesma litologia e com atributos
similares à que sofreu o impacto, que serão consideradas cavidades testemunho.
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Sobre a supressão de cavidades cuio grau de relevância não possa ser definido em razão de já ter si

impactado, esta é possível mediante a compensação prevista no art. 7e §2e do DecÍelo 47.O71/2Ol6i

Art. 79 Novas intervênções na área de influência ou em cavidades naturais'

subterrâneas existentes no terÍitório do Estado iá impactadas ou danificadas, de

forma irreversível, em que, em razão dos impactos ou danos existêntes, não seja

possível a definição pelo órgão ambiental do grau de relevância, dependerão de

licenciamento ambiental em que se exigiÍá a compensação espeleológica.

§ 1s Pâra os fins deste Decreto, considera-se impacto em cavidades naturais

subterráneas as alterações negativas em sua condição original, autorizadas ou

licenciadas pelo Poder Público.

§ 2e A compensação espeleológica consistirá na adoção de medidas e ações para

assegurar a preservação, em caráter permanente, de quatÍo cavidades naturais

subterrâneas, com o grau de relevância alto, de mesma litologia, que serão

consideradas cavidâdes testemunho, sem prêjuí2o da indenização pelos danos na

forma deste Decreto.

O empreendedor apresentou proposta de compensação para as cavidades a serem suprimidas, a qual fora

aprovada. A supressão das cavidades dependerá de ÍCCE firmado com a SEMAD que será condicionante

deste processo.

14.16. AudiênciaPública

A audiência pública como instrumento de participação da sociedade durante a instÍução do processo de

licenciamento ambientalfora previsto.desde a resolução 01 do CONAMA em 1986 e também é prevista na

Resolução CONAMA ne 237 de 1997. No ãmbito do Estado de Minas Gerais, o rito da audiência pública está

disciplinado na Deliberação Normativa Copam ne 225/2018.

Após a publicação no Diário Oficial do Estado de Minas 6erais sobre o pedido de licença ambiental instruído

com EIA/RIMA, que a abriu prazo parâ solicitação de audiência pública, não houvê solicitação para sua

reâlização.

t4.t7. ConsideraçõesÍinais

O processo encontra-se devidamente formalizado e instruído com a documentação exigível, estando

' formalmente regular e sem vícios e, diante de todo o exposto, não havendo quãlquer óbice legal que impeça

acatar o pedido de requeÍimento de licença, recomendamos o deferimento da licença pretendida ([P+Ll+LO)

de acordo com a Deliberação Normativa ne 21712077, nos termos desse parecer.

Ressalta-se que no presente controle processual somente foram analisados os requisitos legais para

concessão da licença com base no parecer técnico acima exarado.

Os estudos apresentados são de responsabilidade dos profissionais que o elaboraram e do empreendedor,
nesse sentido a Resolução CONAM A237 , de 19 de dezembro de 1997, em seu art. 11, prevê o seguinte:

Art. 11 - Os estudos necessários ao processo de licenciamento deverão ser

realizados por profissionais legalmente habilitados, às expensas do empreendedor.

\:l

f '',.?íl
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Parágrafo único - O empreendedor e os profissionais que subscrevem os estudos

prevastos no câput deste artigo serão responsáveis pelas informações

apresentadas, sujeitândo-se às sanções administrativas, civis e penâis.

Em caso de descumprimento de condicionantes e/ou qualquer alteração, modificação ou ampliação realizada

sem comunicação prévia ao órgão ambiental competente, estará o empreendedor sujeito à autuação.

1S. CONCLUSÃO

Após analise dos estudos e impactos, bem como as medidas mitigadoras e programas propostos,

consideramos que, em sua forma, metodologia e alcance, os programas e ações previstas estão adequâdos

e atendem aos critérios técnicos e legais.

Considerando o conteúdo deste PaÍecer Único, a equipe técnica interdisciplinar da SUPPRI -

Superintendência de Projetos Prioritários do Estado de Minas Gerais sugere o deíerimento desta Licença

Prévia (LP), Licença de lnstalação (tl) e licença de Operação (LO) concomitantes para o empreendimento

requerido pelo empreendedoÍ, Projeto Ampliação da Mina de Fábrica Nova, do Complexo MineráÍio de

Mariana, localizado no município de Mariana, pelo prazo de 10 anos, devendo a instalação do mesmo se dar

no prazo máximo de 06 anos, vinculada âo cumpÍimento das condicionantes e programas propostos.

As orientações descritas em estudos e as recomendações tecnicas e jurídicas contidas neste Parecer, por

meio das condicionantes listadas em Anexo, devem ser apreciadas pela Câmara Técnica de Mineração -
cMr/coPAM.

Oportuno advertir ao empreendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer condicionantes previstas

ao finâl deste pareceÍ único e qualquer alteração, modificação e ampliação sem a devida e prévra

coniunicação a SUPPRI, tornam o empreendimento em questão passível de autuação.

Cabe esclarecer que a Superintendência de Projetos Prioritários, não possui qualquer res ponsa bilida de

técnica e jurídica sobre os estudos ambientais apresentados nesta licença, sendo a elaboração, instalação e

operação, assim como a comprovação quanto â eficiênciâ destes é de inteira íesponsabilidade da(s)

empresa(s) responsável(is) e/ou seu(s) responsável(is) técnico(s), conforme dispõe a Resolução Ne 237, de

19 de Dezembro de 1997, in verbisr

Att. 11 - Os estudos necessorios ao processo de licenciomento deverõo ser

reolizodos por prolissionois legolmente hobilitodos, às expensos do empreendedor.

PorcgroÍo único - O empreendedor e os proiíssionois que subscrevem os estudos

ptevístos no coput deste ortigo serõo responsaveis pelos inÍormoções oprcsentodos,

sujeitdndo-se às sonções odministrotivos, civis e penois.

Ressalta-se que a Licença Ambiental em apreço não dispensa nem substitui a obtenção, pelo requerente, de

outras licenças legalmente exigíveis. Opina-se que a observação acima conste do certificado de licenciamento

a ser emitido.

Anexo l. Condicionantes para Licença de Prévia, de lnstalação e Operação - tB Ll e LO do empreendimento

Ampliação da Mina de Fábrica Nova - Vale S.A.

Anexo ll. Programa de Automonitoramento da para Licença de Prévia, de lnstalação e OpeÍação - LP, Ll e

LO do empreendimento Ampliação da Mina de Fábrica Nova - Vale S.A

Anêxo lll. Autorização para lntervenção Ambiental.
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Anexo lV. Coordenadas dos vértices das áreas de influência de cavidades

ANEXO I

condicionantes para Licença de PÍéyia, de lnstalação e Operaçãô - tp, U e LO do empreendimeíto
Ampliação da Mlna de FábÍica Nova - Vale S.A.

c

Processo COPAM : 00l82l L987 I loL 120t5 Classe 5

Empreendedor: Vale S.A.

Empreendimento: Vale S.A. - Mina de Fábrica Nova

Município: Mariana
Referência: CONDICIONANTES DA LP + tl
ITEM DESCRTçÃO PRAZO

ApresêntaÍ Diagnostico SocioParticipativo - DSP, para o Público
lnterno, bem como reconfiguração de píojetos caso surjam, no
Programa de Educação Ambientâl do empreendimento, em
consonâricia com a DN Copam ns 2l4l2OL7 e a lnstrução de
Serviço ne 04/2018.

Apresentar novo cronograma
em 30 dias âpós decretada a

suspensão da situaÉo de
Emergência em 5aúde Publica

em Minas Gerais -

Proveniente da pandemia do
. covrD-lg

2
Apresentar Estudo Hidrológico Regional atualizado para o
impacto de rebaixamento da cava sobre as bacias da AlD.

Antes da Operação

3

Apresentar adequação do pÍograma de monitoramento da fauna
para incluir programa especifico para o Guigó (Callicebus
personatus), prevendo publicações científicas relativas a

conservação da espécie, incluindo ainda a recomendação do
IBAMA de que a metodoloBia de armadilhâ fotográfica deveÍá ter
o número de dias de amostÍagem não inferior a 15 dias/mês e
espaçamento de uma armadilha/2 km2.

90 (noventa) dias.

ApÍesentar adequação do monitoramento de avifauna ao PAN de
Mata Atlântica, no que se refere à espécie Sporophulo Írontolis.

90 (noventa) dias

5

Apresentar à Feam/Gesar o Estudo de Dispersão Atmosférica
(EDA) e o Plano de Monitoraniento da Qualidade do Ar - PMQAR,
protocolando nos autos do procêsso de licenciamento ambiental
documento comprobatório da formalização, que deverá conter
os seguintes itens: a) inventário das fontes atmosféricas do
empreendimento; b) modelagem atmosféÍica (com o modelo
AERMOD) e descÍição do resultado com avaliação da qualidade
do ar da área de influência do empreendimento.
Para elaboração do PMQAR deverão ser seguidas as diretri2es da
Nota Técnica Gesar 02/2019, referente às "OÍientações Técnicas
para a elaboração de um Estudo de DispeBão Atmosférica",

90 (noventa) diab
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disponibilizada no sítio eletrônico da FEAM:
http://www.fea m.brlnoticias/U1332-emissao-fo ntes-f ixas

6

lmplantar Central de atendimenio a comunidade parâ contato
direto com o empreendedor, para sugestões/reclamaçôes e

esclarecimentos de dúvidas das comunidades. A central deverá
conter e-mail e telefone destinado exclusivâmente para esta
Íinalidade. Deverá ser ãpresentedo relatório comprovando a

criação desta centÍal de relacionamentos.

Durante a vigência da licença

7

Elaborar material informativo para comunidade na AID do
empreendimento dando publicidade a existência do canal de
relãcionamento com a Comunidade.

60 (sessenta) dias, após o
inicio da instalação.

8

ApresentaÍ relatórios técnicos avaliatavos contendo, de forma
sucinta, as reclamaçôes, sugestões e demais demandas do
público externo, as providências tomadas e ou tratativas quãnto
os contatos recebidos pelas comunidades,.

Anualmente, a partir da
instalação do

empreendimento.

120 (cento e vinte) dias9

Protocolar na Gerência de Compensação Ambiental do lEt,
solicitação para abertura processo de compensação ambiental,
refeÍente a compensação prevista no an. 36 da Lei Federal n-o

-9.985/2000 (5NUC)

10

Protocolar na Gerência dE Compensação Ambiental do IEF

solicitação para abertura do processo visando o cumpÍimento da
compensação florestal, de acordo com artigo 75 da Lei Estadual
20.92212013.

120 (cento e vinte) dias

11

Apresentar novâ proposta de compensação pela espécie
ameaçadâ Dickyo ronifloro, nos moldes do DecÍeto Estadual
47.74912Ot9.

72.
FiÍmar Termo de Compromisso de Compênsação Florestal com a

SEMAD, refêrente a Compensação de espécies protegidas poÍ lei
e ameaçadas de extinção.

60 (sessenta) dias após

aprovação da proposta de
compensação do item 11.

13
Firmar com â 5EMAD, Termo de Compromisso de Compensação
Florestal referente a Compensação por lntervenção em APP.

Apresentãr e obter aprovação da SUPPRI, de Programa de
Resgate de Flora, com cronograma executivo, Anotação de
Responsabilidade Técnica - ART, assim como detalhamento da

equipe responsável pelo resgate.

15
Firmar com a SEMAD, Termo de alteração de localização de
Reserva Legal.

1b

90 (noventa) dias

60 (sessenta) dias

Antes do início da

intervenção.

Antes do início da

intervenção.

Antes do início da
inteÍvenção.

0182/1987 r101t2015
01 99936/2020
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74.

Firmar com a sEMAD, Termo de Compromisso de Compensação
tlorestal referente à Compensação por lntervenção em Mâta
Atlântica, conforme Lei Federal Ll.428/2006.

Cklade Administrativa - Rodovia Papa João Pãub ll, no ,tl,t3 - BaaíÍo Seíra Verde - Ediíicio Milas. 2o andaÍ.
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Não realizâÍ nenhum tipo de intervenção ou atividade nas

cavidades naturais subterrâneas tN-0006, FN-0009, FN-0010, FN-

0011, FN-O012, FN-0013, FN-0016, FN-O017, FN-0018, FN-0019,

FN-0020, FN-0021 e FN-0027 ou em suas respectivas áreas de
influência.

77.

00022/19951o70t2017
PU O72A17Z1A

19t10n018
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18.

Apresentar relatóÍio técnico-fotográfico comprovando a

delimitação física das áreas de influência das cavidãdes definidâs
nêste parecer,

90 (noventa) dias após a

intervenção nas cavidades
naturais subterrâneas.

Apresentar relatório técnico-fotográfico acompanhado de
registro de responsabilidade técnica junto ao conselho
profissional que ateste que a supressão das cavidades foi
precedida de registro e armazenamento carto8ráfico e

Íotográfico, bem como de inventário e coleta de espeleotemas e

elementos geológicos e biológicos representativos do

ecossistema cavernícola, compreendendo o resgate, o transporte
adequado e destinação a coleções científicas institucionais.

19

15 (quinze) dias.

Apresentar arqqivos digitais com a identificação e as projeçôes

horizontais das cavidades naturais subterrâneas que serãô
preservadas no entorno da ADA e as poligonãis das respectivas

áreas de influência, descrevendo-se também os atributos de cada

cavidade e área de influência, conforme tabelas do Anexo V, da

15 ns 08/2017 - revisada e demais especificações técnicas
previstas nâ Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEFIIGAM ns

2.684, de 3 de setembro de 2018.

20.

Antes da intervenção em
qualquer cavidade.

Firmar Termo de Compromisso de Compensação Espeleológica -
TCCE, com a SEMAD.

180 (cênto e oitenta) dias.

Apresentar programa de manutenção de corredores ecológicos

no empreendimento e na microrregião de forma a minimizar os

impactos sobre a fauna pela supressão de fragmentos de

vegetação.

23.
Apresentar garantia de estabilidade, com ART, para abertura da

cava na área de sobreposição entre a cava e â PDE 01 e 02.

90 (noventa) dias.24.
Reapesentar os Programas de Controle de Processos Erosivos e

Assoreamento dos Cursos D'água e Recuperação de Áreas

degradadas conforme descrito no tópico 7 deste parecer.

Referência: CONDICIONANT€S DA tO

Durante a vigência da licença.25.

Executar os subpÍogramas de monitoramento que integram o
Programa de Monitoramento Espeleológico, conforme proposta
aprovada pela Suppri neste parecer.

O primeiró monitoramento deverá ser reâlizado antes da

instalação do empreendimento. A frequência dos

monitoramentos deve respeitar o cronograma aprovado neste
parecer. Apresentar relatórlos anuais

ê

Ck ade Administraiiva - Rodorria Papa João Paulo ll, íf.í1,t3 - BairÍo SeÍrá VeÍde - Ediíicio Minas. 2o andaÍ
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Durante a vigência da lacença

90 (noventa) dias.

2t.

22.

120 (cento e vinte) dias.
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26.

ApÍesentar, semestralmente, a Declaração de Movimentação de

Resíduo - DMR, emitida via Sistema MTR-MG, referente às

operações realizadas com resíduos sólidos e re.ieitos gerados pelo
empreendimento duÍante aquele semestre, conforme
determinações e prazos previstos na Deliberação Normativa
Copam 232/2079.

Prazos dispostos na

Deliberação Normativa
Copam ne 232/2019

RealizâÍ monitoramento de qualidade do ar, se necessário,
conforme estipulado pela Feam/Gesar na conclusão da análise do
PMQAR.

Conforme estipulado pela

FeamlcESAR

'Salvo especificaçôes, os prazos são contados a panir da data de publicação da Licença na lmpíen5a Oficial do

Estado.

obs. Eventuais pedidos de alteraçâo nos prazos de cumprimento das condicionantes estabelecidas nos anexos

deste parecer poderão ser.esolvidos junto à própria SUPPRI, mediante análise técnica e jurídica, desde que não altere
o seu merito/conteúdó-

Cidadê Administrativa - Rodovia Papâ João Peulo ll. nô 4í43 - BairÍo SerÍa VeÍde - Ediíicio Minas. 20 andaÍ
ci:7 31 630-900 Ac.o Hcri.ontê,/ i.li - Têl: 391É2a3

27.



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SecÍetaria de Estâdo de Meio Ambienle e DesenvoMmenlo Suslentável
SubsecÍelaria dê Gestão e RegulaíizeÉo Ambiental lntegrada
Superintendência de Projetos Priorilános

0002211995t070n017
PU O724172t14

'tgt1012018
Pág í30 de í,4í

f/

ANE(O II
PÍograma de AutomonitoÍamento da licença - tP/tl/to

Vale S.A - Fábrica Nova

EmpÍeendedor: Vale 5.A

EmpÍeêndimênto: Fábrica Nova

CNPi: 33.592.510/()412-68
Município: Mariana
Atividade: Lavra a céu âberto com ou sem Tratamento
Códito DN 74104:
Responsabilidade pelos Estudos: LUME EstÍâtégia Ambiental Ltda
Referência: LP+Ll+LO

PÍocesso: 00182/1987 I l0l I 20t5
Validade: 10 anos

1. Programa de Monitoramento de Águe Superficial e Efluentes líquidos

Os reàursos hídÍicos da área de iníluência do empreendimento ,á são alvos dos monitoramentos em 13
pontos no entorno da mina em referência ao programâ de Monitoramento da qualidade das águas
superficiais e efluentes líquidos do processo de FábÍica Nova. Foi proposta a inclusão de mais um ponto de
monitoramento, localizado na drenagem do Córrego Batatal em consequência da ampliação e operação de
Fábrica Nova.

Ponto
Coordenadas UTM
(SiÍgas 2000, 23S)

PaÍámetros FÍequência

CóÍrego do Batatal

FAN 14
(classe ll)

664353En7 65283 5

Alumínio total, cor verdadeira, ferro
dissolvido, fenóis totais, fosfato total,
mangânês totã1, OD, pH, sólidos dissolvidos
totais, sólidos suspensos totais, turbide2

Bimestral
(fev, abr, jun,
ago, out, dez)

Deslocamento
jusante do Ponto

FAN 06
6640668/ 77644885

Alumínio total, cor verdadeira, ferro
dissolvido, fenóis totais, fosfato total,
manganês total, OD, pH, sólidos dissolvidos
totais, sólidos suspensos totais, turbidez

Bimestral
(fev, abr, jun,

ago, out, dez)

CidadeAdminislrativa-Rodo\ri8PapaJoâoPauloll,n,í1,13-BainoSerÍaVe.de-EdiÍicioMinas.2oandar
C,.P' 31.6?0-900 3G,o HcÍizonlê/ i,l: - Íei: 391ô-0233

RêlatóÍios: Enviar Semestralmênte os resultados das análises efetuadas na fase de instalação e operação. 0s
relatórios deverão ser protocolados no NUCAM-CM. O relatório deverá seÍ de laboratórios acreditados pelo órgão de
controle e deve conter a identificação, registro profissional e a assinatura do responsável. técnico pelâs análises,
conforme DN COPAM n" 21612017 -

Na ocorrência de qualquer anormalidade nos resultados nas análises realizadas durante o ano, o órgão ambiental
deverá ser imediatamente infoímado. Método de análise: NoÍmas apÍovadas pelo INMEÍRo ou, na ausência delas, as
preconizadas pelo método Standard Mdhods for Examination of WateÍ and Wastewater - SMEWW,.APHA-AWWA,

última edição.
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2. Vibração

O programa de monitoramento de Íuídos e vibração apresenta as ações iá desenvolvidas pela Vale frente à

avaliação das repercussões na comunidade mais próxima - Santa Rita Durão e medições sismográficas no

sítio arqueológico Ruínas do Padre Fraga e nas cavidades a serem preservadas localizadas no flanco sudoeste

da área de lavra. toi estabelecido ainda um bufÍer de monitoramênto próximo a barragem de Nova

Santarém, onde pontos aleatórios serão monitorados conÍorme plano de fogo do empreendimento.

Ponto Coordenada PaÍâmetÍo Frequência

Ponto próximo a

baÍragem de Nova

Santarém

Buffer estabelecido no
programa de vibração ABNT-NBR 9653/2005

Mensais conforme
plano de fogo da

Mina de Fábrica Nova

Ponto PDE União 660647 El 776s6775 ABNT-NBR 96s3/2005
Mensais conforme
plano de fogo da

Mina de tábrica Nova

Ponto Dique PDE 02 661740Ê.1 77643885 AENT-NBR 9653/2005
Mensais conforme
plano de fogo da

Mina de Fábrica Nova

Relatórios: Enviar anualmente ao NUCAM-CM Íelatório contendo os resultados das medições de ruídos e deverá conter
a identificação- registro pÍofissional e assinãtura do responsável técnico pelas amostragens. As amostragens deverão
verificar o atendimento às condições da Lei Estadual n' 10.100/1990 e R€solução CONAMÂ n.e 0U1990.
Para vibração o empreendedor deverá observar as recomendações da noÍmativa ABNT-NBR 9.653/2005.
Rêlatriios: Enviar anualmente ao NI,JCAM{M que deverá conter a identificação, registro profissional e a assinaturâ do

responsável técniro pelas análises, acompanhado da respectiva anotação de responsabilidade técnica - ART.

IMPORTANTE

. Os parâmetÍos e frequências especificadas pâÍa o programa de Automonitoramento poderão

sofrer aherações a critério da área técnica da SUPPRI, face ao desempenho apresentado ou por atualização

da norma;
o A comprovação do atendimento aos itens deste progÍama deverá estar acompanhada da Anotação

de Responsabilidade Técnica (ART), emitida pelo(s) responsável(eis) técnico(s), devidamente habilitado(s);
. Constatada alguma inconformidade, o empràendedor deverá apresentar justificativa, nos termos

do §2e do aÍt.3s da Deliberação Normativâ ns 165/20U, que poderá ser acompanhada de projeto de
adequação do sistema de controle em acompanhamento. Na ocorrência de qualquer anormalidade nos

resuhados das análises realizadas durante o ano, o órgão âmbiental deverá ser imediatemente infoÍmado,
inclusive das medidas de mitigâção adotadas.

Qualquer mudonço promovido no empreendimento que venho o olteror o condiçõo originol do projeto

dos instoloções e cousor interierêncio neste progromo deveró ser previamente inÍormodo e oprovodo pelo

orqão ambientol.

Cidade Adminislrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo Il, no 4143 - BáiÍÍo SerÍa Vêíde - Ediíicio Minâô. 2' âMaÍ
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ANEXO t

AUTORIZAçÃO PARÂ INTERVENçÂO AMBIENTAT - AIA

€mprêêndedoÍ: Vale S.Â

EmpÍeendimento: Âmpliação da cáva mina de Fábrica oyá

CNPJ: 33.592.510/(x12.68

Município: Mariana - MG

Atividade(s): Cava a céu abeÍto s€m tratamento ou com tEtâm€nto a seco- mlnérlo dê fêÍro
Códlgo(s) DN 74l2üla: A-02-03-8

Validade: 10 anos

1. TDENT|flCAçÂO OO PROCESSO

Tipo de Requerimento de Intervenção Ambiental Número do Processo
Data da

Formalização

Unidade do SISEMA

Responsável processo

1.1 lntegrado a processo de Licenciamento Ambiental 007821198717ot/201s 061081207s SUPPRI

1.2 lnte8rado a processo de APEF 005411/2015 0610812075 SUPPRI

1.3 Não int do a processo de Lic. Ambiental ou AAF

2. rD€t{TtflcAçÃo Do RESPONSÁVEL pEtA |i{TERVEN çÃomrareull
2.1Nome: Vale S,A 2.2 CPFICNPJ: 33.592.s701 0472-68
2.3 Endereço: Fazenda Alegria S/N 2.4 Bairro:Zona Rural

2.5 Município; Mariana 2.6 UF: N4G

2.8 Ielefone(s): (31) 3916-3622 2.9 e-mail: licenciamento@vale.com

3. TDENTTF|CAçÂO DO pROpRtETÁRtO DO tMó\rEt
3.1Nome: Vale S.A 3.2 CPFICNPI; 33.s92.s70 1a472 -68

3.3 Endereço: Fazenda Aletrla 5/N 3.4 Bairro:Zona Rural

3.5 Município: À4ariana 3.6 UF: lüG 3.7 CEP:35.420-000

3.8 Telefone(s): (31) 3916-3622 3.9 e-mail; licenciêmento@vale.com

4. TDENTTFTCÂçÃO E TOCAUZAçÂO DO tMóVEr

4,l Denominação: Fazenda Mina de Alegria e outras
4.2 Area toral (ha):

5.230,11+1.856,95+800,5135=7887,
67

4.3 Municipio/Distrito: Mariana 4.4 INCRA (CclR): 431.079.837.946-s

Livro: 2RG Folha: ND Comarca: Mariana
4.5 Matrícula no Cartório istro de lmóveis: 17.189 Livro 2RG Folha: ND

4.5 Matrícula no Cartório R istro dê lmóveis: 17.899 Livro 2RG Folha ND ComaÍcar Mariana
4.7 Coordenada Plana

(UTM)
Latitude: 7765430 Datum: WGS84

Longitude: 662528 Fuso:235
5. CÂRACÍER|ZAçÃO AMBTEÍ{TAL DO tMót Et

5.1 Bacia hidrográfica: Rio Doce

5.2. Sub-bacia ou microbacia hidrográfica: Rio Pira nga e Piracicapa

5.3 Biomâ/ Transição êntre biomas onde está inserido o imóvel Área (ha)

5.8.1Caatinga

Cidade AdministÍative - Rodovia Papá Joáo Paulo ll. no,íí43 - Bâiíro Sê.re Verde - EAiíicio Mines. 2o ander
ci.'P 31.6?C-900 3e.o rt.Íizont€/ it'j - Íei: 3gtÊol,J3

Processo: 00182/1987 h0l 12015

2.7 CEP: 35.420-000

4.5 Màtrícula no Caítório Registro de tmóveis: 10.034

Comârca: Mariana
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5.8.2 Cenado

5.8.3 Mata Atlântica

5.8.4 Ecótono (especificar): Cerrado e Mata Atlántica 7487,67
5.8.5 Total 7887,67

5.4 Uso do solo do imóvel Área (ha)

5.4.1 Area com cobertuÍa vegetal nativa
5.9.1.1 Sem exploração econômica

5.9.1.2 Com exploração sustentável atÍavés de Manejo

5.4.2 AÍea com uso altemativo

5.9.2.1 AgÍicultura

5.9.2.2 Pecuária

5.9.2.3 SilvicultuÍa Eucalipto

5.9.2.4 Silvicultura Pinus

5.9.2.5 Silvicultura Outros

5.9.2.6 Mineração

5-9.2.7 Assentamênto

5.9,2.8 lnfraestrutura

5.9.2.9 Outros

5.4.3. Área já desmatada, poíem abandonada, subutilizada ou utilizada de formâ inadequada, segundo vocação

e capacidade de suporte do solo.

5.4.4 Total 7881 ,67

5.5 Regulariração da Reserva Letal - RL

5.5.1 Área de RL desonerada (ha): RPPN 5.10.1.2 Data da averbação:2010

5.5.2.3 Total: 1.064 ha Mat:10.034

5.5.3. Matrícula no CaÍtório RegistÍo de lmóveis: [ivro: 2RG Folha: comarca: Mariana

5.5.2.3 Total: 393,Y ha Mat:17.189
5.5.3. Matrícula no cartório Registro de lmóveis: Livro:2RG Folha: Comarca: Mariana

5.5.2.3 Total: 155,00 há

Mât: 17.899

5.5.3. Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: Livro: 2RG tolha: Comarca: lüariana

5.5.4. Bacia Hidrográfica: Rio Doce 5.5.5 Sub-bacia ou Microbacia: Rio Piranga Piracicba

5.5.6 Bioma: 5.5.7 Fisionomia:

6. TNTERVEi{çÃO ArúBrENTAr. REqUERTDA E PÂS§ÍVEL DE APROVÂçIO

Quantidade
unid.

Requerida
Passível de

Aprovação

6.1.1 Supressão da cobertura vegetal nativa com destoca 745,63 145,63 ha

6.1.2 Supressão da coberturâ vegetal nativa sem destoca 70,68 70,98 ha

6.1.3 lntervenção em APP com supressão de vegetação nativa 33,63 33,66

6.1.4lntervenção em APP sem supressão de vegetação nativa 2,38 2,38

6.1.5 Destoca êm áreâ de vegetação nativa ha

6.1.6 Limpeza de área, com aproveitamento econômico do material lenhoso. ha

6.1.7 Corte árvores isoladas em meio rural (especificado no item 12) UN

6.1.8 coleta/Extração de plantas (especificado no item 12) un

6.1.9 Coleta/Extreção produtos da floía nativa (especificado no item 12) kg

6.1.10 Manejo Sustentável de Ve8etação Nativa ha

6.1.11 SupÍessão dê maciço florestal de ori8em plantada, tendo presença de sub-

bosqu e nativo com rendimento lenhoso.
ha

6.1..12 Supressão de maciço florestal de oriSem plantada, localizado em área de

reserva legal ou em APP
0,552 o,662 ha

6.1.13 Regularização de ocupação ica Consolidada em APP ha

6.1Tipo de lntervenção

Cidade Administrativa - Rodovia Pâpa Joáo Paulo ll, no 'í1'{3 - BairÍo SerÍa VeÍde - EdiÍicio Minzs.2o aíúaí
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Relocação

Recomposição

Compensação

6.1.14 Regularização

de Reservâ Legal

Pú 0724172t18
19t10t2018
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7. COBERTURÂ VEGEÍA|. NATTVA DA ÁREA PASSíVE Ot lrnOVlçÃO
7.1 Bioma/Íransição entre biomas Área (ha)

7.1.1Caatin8a

7.1.2 Cerrado

7.1.3 Mata Atlântica

7.1.4 Ecótono (especificar) Cenado e Mata Atlântica 218,69

7.1.5 Total

8. PT.ANO DE UTTUZAçÂO PRmilDtDA
8.1 Uso pÍoposto EspeciÍicação Área (ha)

8.1.1 Agricultura

8.1.2 Pecuáriã

8.1.3 Silvicultura Eucalipto

8.1.4 Silvicultura Pinus

8.1.5 Silvicultura Outros

8.1.6 Mineração Cava a céu aberto 39s,99
8.1.7 Assentamento

8.1.9 Manejo Sustentável da Vegetação

Nativa

8.1.1.0 0utro

9. DO PRODUTO OU SUBPROOUTO FTORESTAT/VEGEÍÂ| PASSÍVEI DE APiOVAçÂO

9. 1 Produto/Subproduto Especiticação Qtde Unidade
9.1.1 Lenha "Doação a comunidade local" 20.125 M3

9.1.2 CaÍvão

9.1.3 Torete

9.1.4 Madeira em tora

9.1.5 Dormentes/ Achas/Mourões/Postes

9.1.6 tlores/ Folhas/ Frutos/ Cascas/Raízes

9.1.7 Outros

ICO, MEDIDAS MMGADORÀS E COMPE SATóRIAS FTORESTAIS.10. PARECER TÉCN

Conforme consta neste Parecer Único

11. RESPOÍISÁVEIS PEtO PARECER TÉCt{tCO.

Ana Luiza de Almeida Gonçalves

MASP:1472235-9

I

Cidade AdministÍatúa - Rodoüa Papa Joâo Paulo ll, rf ,(143 - Baino SerÍa Veíde - Ediíício Minas. 2o andar
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218,69

8.l.8lnfraestrutura
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AND(O IV
Coordenadas dos vértices das áÍeas de inf,uência das caüdades apÍovadas neste paÍeceÍ

Processo COPAM: 00Le2l L987 hOLlzOlS Classe 5

EmpreendedoÍ: Vale S.A

Empreendimento: Vale S.A. - Mina de Fabrica Nova

Município: Mariana

TAEEIA DE COORDENADAS DA ÁREA DE INFTUÊNCIA DAs CAVIDADES FN OO17 E FN OO13

VÉRTIcES DATUM
COORDENADA

E

COORDENADA

N
DrsrÂNcrA AZIMUTE

v01
UTM IUSO

23S

SIRGAS

2000 663747,922 7765L74,495 41,8

t40' 52',

09,59"
UTM TUSO

23S

SIRGAS

2000 663168,3011 7765082,O71 38,93
131" 34'
00,50"

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663L91 ,428L 7765056,247 47,04
r27' 24',

18,01"

v04
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663234,7985 7765027 ,664 62,23

128" 11',

09,47"

v05
SIRGAS

2000 663283,7098 7764989,194 59,77
r22" t3'.
41,24'

v06 663334,2698 1764957,32 24,49
134" 05'
29,05"

o7

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663351,8559 7764940,283 45,1

136" s8'.

30,21"

v08
SIRGAS

2000 663382,6315 7764907 ,309 43,93
136" 31'
15,43"

v09
SIRGAS

2000 6634t2,8576 7764A75,434 36,92

734" 23',

46,73"

10
UTM TUSO

23S

SIRGAS

2000 663439,2367 7764a49,605 22,59
138" s6',

45,27"

v 11

UTM FUSO

23S

5IRGAs

2000 663454,O75 7764832,568 33,9s

119' 03',

76,87"

v12
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663483,7515 7764816,081 32,O4 95" 54' 19,59"

v13
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663515,6263 1764812,784 30,4
120" 27'
04,37"

v14
UTM FUSO

235

SIRGAS

2000 663541,8366 7764797,375 6,44
229" 58',

18,42"

v15
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663536,9041 7764793,2X2 36,52
231" 55'
20,79"

Ctu ade Adminislrawa - Rodoúa Papâ João Paulo ll, no,í1,t3 - BaiÍro Serrâ Verde - EdiÍicio Mines. f andar
Ci:l 3 l.6?0-tl00 3e,o llrüontd :\,1 3 - Tei: l(r1r;q?33

PRAZO: 10 anos

PROJEçÃO

v02

v03

UTM FUSO' 
23S

UTM IUSO
23S

SIRGAS

2000

UTM fUSO
23S

UTM FUSO

23S
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TABETA DE COORDENADAS DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DAS CAVIDAOES FN OO17 E FN OO13

COOROENADA COORDENADA
DISTÂNCIA AZIMUTEVÉRTIcES PRoJEçÃO DATUM

N

00022,1995t070t2017
PU 0728172t18

í 9/10/2018
Pág í36 de í/al

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663508,1601 7164770,712 10,09
286" L4',

52,59"

77

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663498,4701 7764773,536 16,32
232' s7',

19,86"

18

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663485,441 7764763,702 2,85
?27' 29'
04,63"

v19
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663483,337 7764167,773 8,57
215'34',
79,99"

v20
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663478,353 7764754,805 3,5
223" O6'.

08,67"
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663475,96 7764752,248 11,1
215" 02'
23,24"

v22
UTM ÉUSO

23S

SIRGAS

2000 663469,585 7764743,157 1,3,2

221" Ot',

43,45"

23

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663460,919 7764733,L9a 8,47
258" 4t'
44,26"

v24
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663452,67 7764131,564 18,76
214" 47'
25,86"

25
UTM FUSO

23S

SIRGA5

2000 663441,993 7764716,139 23,9s
217" 42'
42,2r"

UTM IUSO
23S

SIRGAS

2000 663427,3429 7764697,192 3,67
279" 5A'

2t,84"

v27
UTM FUSO

235
SIRGAS

2000 663423,7259 7764697,828 27,O2

2t3" 46',

03,69"

v28
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663408,7059 1764675,364 4,99
29t' 28',

45,91"

29

UTM TUSO

235
SIRGAS

2000 663404,0629 7764677 ,797 L,46
200'04'
25,15"

30
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663403,5619 7764675,82 40,t7
274" 74'
57,03"

31

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663380,9548 7764642,6t6 7 ,44

301'36',
28,82"

UTM FUSO

235

SIRGAS

2000 663374,6158 7764646,577 2,75
198'50'
57,55"

33

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663373,7258 77 64643,9t t7,77
211" 00',

59,2 5"

34
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663364,s988 1764628,73 6,25
217" 47'
42,82"

35

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663360,7698 7764623,775 19,64
277" L7'

0s,00"

v36
UTM IUSO

23S

SIRGAS

2000 663348,8718 7164608,748 5,75
200'48'
4t,2L"

37
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663346,8288 7764602,773 3,57
133" 35',

42,2A"
UTM TUSO

23S

SIRGAS

2000 663349,4761 7764600,309 2,7
133" 36'
02,23"

Cidadê Administrativa - Rodovia Pape Joâo Paulo ll, no,{j43 - Baiíro SeÍra Verde - Ediíício Miôas. 2ó andar
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v16

v21

v26

v38
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TABETA DE COORDENADAS DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DAS CAVIDADES FN OO17 E FN OO13

VÉRTIcES PROJEçAO OATUM
COORDENADA

E

COORDENADA

N
AZIMUTE

v39
UTM FUSO

235

SIRGAS

2(rco 663351,3688 7164598,45 5,77
t97' 26'
72,39"

v40
UTM FUSO

235

SIRGAS

2000 663349,6385 7764592,947 t7,79
797" 26',

16,02"

v 41
SIRGAS

2000 6633M,4878 7764576,543 L,45

200" 57',

53,58"

v42
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663343,969 1164515,789 32,32
274't3'
29,53"

v43
UTM FUSO

235

SIRGAS

2000 663311,7375 7764577 ,57 33,97
279" 18'.

37,85"

v44
UTM FUSO

23S

5IRGA5

2000 663278,274 7764583,066 28,08
273' 21'
54,t7"

v45
UTM FUSO

23S 663250,1862 7764584,7t4 30,66
255' 27',

55,36"

46
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663220,5097 7764577,O2 54,66
260" 09',

34,19"

v47
UTl\' FUSO

23S

SIRGAS

2000 663166,6523 7764567,678 3s,69
260' 74',

52,53 "

48
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663131,4801 776456t,633 30,41
261" 46',
)) ol,l

v49
UTM TUSO

23S

SIRGAS

2000 663701,254 7764ssa335 24,28
268" 51'
t9,42"

v50
UTM TUSO

23S

SIRGAS

2000 663076,9795 7764551,85 0,61
268" 52'
11,52"

v 51
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663076,37L2 7764557 ,838 37,72
293'19',
t2,9t"

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663047 ,2402 7764570,396 29,M
3m'04'
10,81"

53

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663022,1043 7764584,949 37,28

295" 12',

02,81"

UTM FUSO

23S

5IRGAs

2000 662988,3694 7764600,824 30,2
298" 48'

36,82"

55
UTM ITJSO

23S

5IRGA5

2000 662961,9106 77646L5,376 29,78
305" 45',

57,03"

v56
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 662937,7504 7754632,779 42,76
327" 46'
26,30"

v57
UTM FUSO

235

SIRGAS

2000 6629L4,9462 7764668,955 31,38 55" 18', 15,66"

v58
vTM ruso

235
SIRGAS

2000 662940,7435 7764686,875 31,56 56" 58', 3s,64"

v59
UTM TUSO

23S

SIRGAS

2000 662961 ,2024 7764704,O13 27,19 48's6',40,5s"

v60
UTM FUSO

235
SIRGAS

2000 6629a7,7079 7764727,473 3 5,41 32" 47', 59,13"

UTM FUSO

235
SIRGA5

2000 563006,8906 7764757,639 t4,43 2r" 02' 1s,92"

Cirade AdministÍatNa - Rodoüe Papâ Joáo Paulo ll, C,lí,a3 - 8airÍa SerÍa VeÍde - Ediíicio Minas- 2o andar
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DISTÂNCIA

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000

v52

v54

v 61
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GOVERNO DO ESTADO DE MINÂS GERAIS
SecÍetaria de Estado de Meio Ambie e e Desenvolúmento Suslentável
Subsecretaria de Gestão e Regularização Ambientâl lntegrada
Superintendência de PÍojetos Prioritános

TABETA DE COORDENADAS DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DAS CAVIDADES FN OO17 E FN OO13

PRO.'EçÃO
COORDENADA

Ê

COORDENADA

N
DISTANCIA AZIMUTEVERTICES

v62
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663013,5053 7764768,817 27,02 24" 08'42,38"

63

UTM FUSO

235 663022,tO44 7764788,O2 19,85 29" 58' 54,59"

v64
UTM FUSO

23S

5IRGA5

2000 663032,0264 7764805,2t8 24,32 22" 22' 48,s8"

v65
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663M7,287 7764827,708 t9,47 9" 46' 56,52',',

66
UTM IUSO

23S

SIRGAS

2000 66!044,5944 7764846,891 27,77

v67
UTM FUSO

' 23S

5IRGA5

2000 663044,5944 7764868,058 tL,42
349'59',
31,48"

v68
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663042,61, 7764819,303 24,71 15" 3t' 26,62"

v69
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663M9,2247 7764903,7t6 18,95 29" 14', 59,95"

v70
UÍM FUSO

23S

SIRGAS

2000 6630s8,4853 7764919,652 27,O5 43" 43' 35,52"

v77
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663073,O376 7764934,866 35,85 29" 52', 33,88"

v72
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663090,8973 7764965,955 20,7t 26" 33' 55,08"

73

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663100,1579 7764984,476 25,69 34'3o', 31,26"
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 6637t4,71O3 7765005,643 24,58 23'48' 20,95"

v75
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663L24,6323 7765028,L33 27,8L 2" 43', 35,07"

v76
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663125,9553 7765055,91s 13,49 lt" 18', 32,76"

v77
UTM FUSO

235
SIRGAS

2000 663128,6011 7765069,L45 15,27 4" 58' 12,82"

v78
UTM FUSO

23S

5tR6AS

2000 663L29,924t 7765084,358 20,42
335" 05'
46,50"

SIRGAS

2000 663721,32s 7765tO2,48 13,91
334'39'
!3,27"

80
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 6637t5,37 71 7165LL5,448 27,9 64" 59' 04,53"

v 81

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663135,2159 1765t24,708 72,22

146" 42',

36,50"

TABETA DE COORDENADAS DA ÁREA DE INFIUÊNCIA DAS CAVIDADES FN OO27

VÉRTICES PROJEçÃO
COORDENADA

E

COORDENADA

N AZIMUTE

0 1

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663003,021 7762909,27s 20,94
42" 52',

44,L6"

Cidâde Administíativa - Rodoüa Papa João Paulo ll, íf 4í,13 - Baino Seíra Verde - Êdíício Minas. 20 ândar
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DATUM

SIRGAS

2000

0'

v74

v79
UTM FUSO

23S

DATUM DISTÂNCIA
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TABETA OE COORDENADAS DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DAs CAVIDADES FN OO27

VÉRTIcEs PROJEçÂO DATUM
COORDENADA

E

COORDENADA

N DISTÂNCIA AZIMUTE

02

SIRGAS

2000 6630t7,27LA 7762924,622 72,32
57" 43',

32,30"

03

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 663027,6859 77 6293t,t99 32,59

47" 43'

36,42"

o4
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000 6630s1,8027 7762953,123 19,18
53'07'
42,56"

v05
UTM FU§O

23S

SIRGAS

2000 663067 ,]4gA 77629 .,634 19

56'46',
06,72"

v06 UTM FUSO

235

SIRGAS

2000
663083,045 7762975,O48 L5,2

64" 2t',
36,00"

vo7 UTM FUSO

23S
663096,7477 776298L,625 20,98

70'08',
36,09"

08
UTM FUSO

235

SIRGAS

2000
6631L6,4797 7762988,75t t7 ,o7

84" 28'
24,81"

09
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663133,4711 7762990,395 16,67

80'32',
22,35"

v10 UTM FUSO

235
SIRGAS

2000
663749,9t44 77 62993,135

43" 46'
48,98"

v 11
UTM FUSO

235
SIRGAS

2000
663762,5209 7763006,29 74,39

72" 75',

7t,76"

v72 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663t16,2231 17630t0,675 19,43

106" 23',

21,45"

13
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663194,8594 7763005,794 13,18

106" 55',

42,63"

v14 SIRGAS

2000
776300L,357 76,19

718" r7'
56,42"

v15 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
66322t,7168 15,36

124" 49',

31,04"
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663234,3233 7762984,9t4 15,36

145" 10',

36,11"

vt7 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663243,093 7762972,307 16,23

168" 18'.

37 ,28"

v18 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663246,3877 7762956,472 9,77

196" 23'
22,s8"

19
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663243,6471 77,55

194'28'
13,35 "

SIRGAS

2000
663239,2563 7762930,LO3 15,6

198" 26'
05,82"

2 7
SIRGAS

2000
663234,3233 7762915,304

L74" t7'
21,86"

v22 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
7762904,342 12,65

162" 27'
01,95"

v23 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663239,2563 7762892,243 t2,37

L67" t7'
43,90"

v24 SIRGAS

2000
663241,9968 7762840,225

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000

18,22

UTM FUSO

23S
663207 ,46s9

7762993,684

v16

77 62947 ,O94

v_20
UTM FUSO

23S

UTM FUSO

235
tt,o2

663235,4195

UTM FUSO

23S
18,49

191'58',
33,55"

Cidade AdminislÍativa - Rodoüa Pâp. João Paulo ll, n",t'1,13 - BaiíÍo Sê.ra Verde - Edificro Minâs. 2' ândar'
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GOVERNO DO ÊSTADO DE MINAS GERAIS
Sêc.etaíia de Estado de Meio Ambientê e DesenvoMmento Sustênlável
SubsêcreteÍia dê Gestão e Regulânzeção Ambiental lnlegíada
Superintendência de Projetos Prioritários

TABETA DE cooRoENAoAs DA ÁREA DE tNFtuÊNctA DAs cAvtDADEs FN o0z7 I

VÊRTICES PRoJEçÃo DATUM
COORDENADA

E

COORDENAOA

N AZIMUTE

25
UTM TUSO

23S

SIRGAS

2000
663238,16 7762862,137 17 ,44

223" 43'

41,25"

26
UTM FUSO

23S

5IRGA5

2000
7762849,537 11,63

224" sg',

54,98"
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663217,88 7762841,309 8,56

219" 48'
24,99"

2
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663212,3989 7762834,732 11,33

235" 18'
t7,52"

29
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663198,148 7762824,866 24,57

23t" 20'
24,95"

v30 UTM FUSO

23S
663L78,9642 7762809,5t9 16,19

241" 4r'
52,36"

v 31
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663164,7133 30,97

232" s7',

24,08"

v 32
UTM FUSO

235
663139,9975 7762183,197 45,45

337" 58',

35,65"

v33 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
7762825,328 r9,15

341" 31'
48,14"

UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
77 62843,489

342" 50'
54,57"

v35 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663113,398 77 62854,794 LO,78

338" 00'
25,79"

v36 UÍM IUSO
23S

SIRGAS

2000
663109,36 7762864,792 7 ,33

349" 14'

15,55"

7
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663L07,992 776287L,989 6,3s

339" 46'
35,32"

UTM TUSO

23S

SIRGAS

2(x)0
663105,796 7762877,95 L7 ,65

272" 52',

L7,29"

v39 UÍM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663088,1719 1762878,834 L8,79

24t" 23',

22,3s"

40
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663071,6779 77 62869,834

239" 05',

53,63"

v41 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663056,4379 7762860,7t6 21,35

312'50'
s2,82"

v42 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663040,7819 7162a75,238 77,12

307" 49'
58,11"

43
SIRGAS

2000
663027,2588 20,52

225" 45'

29,57"

44
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663012,s588 176287t,424 9,77

315" 39',

32,47"
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
66300s,7268 3,45

306" 50',

00,09"

v46 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663002,9658 7762880,483 7 ,63

322" O7',

10,50"

v47 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
662998,2728 77 62886,494 3,21

325'50'
58,55"
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663226,70t6

SIRGAS

2000

7762801,845

SIRGAS

2000

663122,953

v34 663116,887 11,83

v38

t7 ,75

UTM ÊUSO

235
7762885,74

v45 7762878,415
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TABETA DE cooRDENADAS DA ÁREA oe tnrtuÊtoa ons cAvtDADEs FN_0027

VERTICES PROJEçAO DATUM

COORDENADA

E

COORDENADA

N orsrÂHcn AZIMUTE

48
UTM FUSO

23S
662996,4725 7762889,L48 74,1

22'45'
05,78"

v49 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
6610ÍJ1,9247 7762902,t49 6,7 8'44',46,89"

v50 UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663002,9438 7762908,773 0,38 8" 45' 39,63"

5 7
UTM FUSO

23S

SIRGAS

2000
663003,0019 77 62909,75 0,13 8'41'. 15,36"
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SIRGAS

2000


